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Os geoparques se tornaram uma importante estratégia de geoconservação, não apenas por sua 
contribuição na conservação do patrimônio geológico, mas também por trazer uma visão holística de 
proteção, educação e desenvolvimento sustentável ao território. Com o intuito de demonstrar a 
importância de conservar o patrimônio geológico, esta dissertação se propôs a discutir sobre as 
contribuições da arquitetura na conservação, valorização e divulgação da geodiversidade, dentro do 
processo de geoconservação do patrimônio geológico do Arouca Geopark. A pesquisa apresenta um 
enfoque qualitativo de caráter exploratório, permitindo a compreensão sobre as intervenções 
arquitetônicas dentro do processo de geoconservação. Contou-se com as seguintes etapas 
metodológicas: Revisão bibliográfica e documental em base de dados científicos e institucionais, 
análises de experiencias empíricas que estimularam a compreensão do tema e do objeto desse estudo e 
observações por meio de trabalhos de campo para apreciação da realidade. Os inúmeros prêmios 
advindos das boas práticas de conservação no território arouquense, fez com que fosse escolhido para 
este trabalho. A arquitetura se faz presente nesses processos, sendo utilizada como apoio para a 
conservação, valorização e divulgação dos geossítios. É notória a aplicação dos princípios básicos da 
conservação e do restauro, presentes nas cartas patrimoniais, na qualificação dos geossítios: a mínima 
intervenção, a utilização de materiais reversíveis e quando não se é possível a utilização destes, verifica-
se a presença da compatibilidade de materiais. São desenvolvidas inúmeras ações de educação 
ambiental, em sua maioria com crianças e jovens em idade escolar. Nesse ponto a arquitetura é 
expressada por meio dos Centros de Interpretação Geológica de Canelas e a Casa das Pedras Parideiras, 
que servem como apoio das ações educacionais ao mesmo tempo que corroboram com a conservação 
do patrimônio geológico ex situ e in situ, respectivamente. A prática do geoturismo é posta de maneira 
sinérgica entre o turismo cultural, apontando os materiais geológicos nas construções que originaram a 
cidade; fazendo uso do relevo e das rochas para as do turismo de aventura; no ecoturismo correlaciona 
a fauna e flora com o meio abióticos através de trilhas e caminhadas. Nesses contextos temos a presença 
da arquitetura marcando a paisagem pelos tempos, na edificação histórica como no Mosteiro de Santa 
Maria de Arouca, considerada como a gênese da cidade e nos Passadiços do Paiva, construída de madeira 
de pinho tratada ancorada em ferro no maciço rochoso. Diante desses cenários a arquitetura não contribui 
apenas com um apelo cênico ou como instrumento de infraestrutura, mas sim como partícipe do 
desenvolvimento do território que conserva e protege fragmentos da história da Terra. 
  





Geoparks have become an important geoconservation strategy not only for their contribution to the 
conservation of geological heritage, but also for bringing a holistic view of protection, education and 
sustainable development to the territory. In order to demonstrate the importance of conserving the 
geological heritage, this dissertation aimed to discuss the contributions of architecture in conserve, 
enhance and disseminate geodiversity, within the process of geological Arouca Geopark’s heritage 
geoconservation. The research presents a qualitative approach of exploratory character, allowing the 
understanding on the architectural interventions within the geoconservation process. The following 
methodological steps were taken: Bibliographic and documentary review in scientific and institutional 
database, analysis of empirical experiences that stimulated the understanding of the theme and object of 
this study, as well as the observations through field work in loco for appreciation of reality. The 
numerous awards from good conservation practices in the Arouquense territory have made it choose for 
this paper. Architecture is present in these processes, being used as support for the conservation, 
enhancement and dissemination of geosites. It is notorious the application of the basic principles of 
conservation and restoration, present in heritage maps in the qualification of geosites: the minimum 
intervention, the use of reversible materials, and when it was not possible to use them, verifies the 
presence of material compatibility. Numerous environmental education actions are developed, mostly 
with school-age children and youngsters, at this point the architecture is expressed through the Canelas 
Geological Interpretation Centers and the Casa das Pedras Parideiras, which support educational actions 
at the same time that corroborate the conservation of the ex situ and in situ geological heritage, 
respectively. The practice of geotourism is synergistically placed between cultural tourism, pointing the 
geological materials in the buildings that originated the city; making use of relief and rocks for adventure 
tourism; In ecotourism it correlates the fauna and flora with the abiotic environment through trails and 
walks. In these contexts we have the presence of architecture marking the landscape through the ages, 
in the historical building such as the Santa Maria de Arouca Monastery, considered as the genesis of the 
city and in the Paiva Walkways, built of treated pine wood, anchored in iron, on the rock massif. Faced 
with these scenarios, architecture does not only contribute with a scenic appeal, or even as an 
infrastructure instrument, but also as a participant in the territory development that conserves and 
protects fragments of Earth's history. 
 
Keywords: Geoconservation, Conservation and restoration, Geoparks, Cultural property, Geological 
heritage.   
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Há tempos o homem busca compreender a sua origem e a gênese do nosso planeta. 
São muitos os estudos que há séculos vêm desenvolvendo teorias sobre a existência do ser 
humano e o seu impacto na Terra. Nos últimos dois séculos o extermínio de áreas de relevância 
para o entendimento do passado do planeta, em paralelo com a extinção de muitas espécies da 
nossa fauna e flora, tem dificultado o nosso conhecimento sobre a nossa origem.  
Com o intuito de reconhecer, proteger e conservar o patrimônio geológico, 
importantes iniciativas surgiram, nas últimas décadas, algumas em escala mundial. Entre as 
principais, destaca-se a Global Geoparks Network – GGN1, sobre circunspeção da Organização 
das Nações Unidas para a Educação, a Ciência e a Cultura – UNESCO, e também a  European 
Geopark Network – EGN2, que tem ganhando espaço em vários países da Europa (UNESCO, 
2016).  
Neste sentido, a figura do Geopark, definição dada pela UNESCO para um 
território de limites bem definidos, que assume o dever de garantir a preservação do patrimônio 
geológico, prezando também pela economia regional sustentável por meio do geoturismo, pela 
promoção da educação ambiental e a gestão do território, fatores que são levados em 
consideração pela GGN no processo de candidatura de áreas de interesse que conte, as 
características preestabelecidas pata concessão desta certificação da UNESCO. 
Os geoparques se tornaram modelos de geoconservação, o que reflete no crescente 
número de candidaturas e certificações concedidas pela Rede3. Desta forma, encontram-se 
geoparques implantados em todos os continentes do planeta, com maior frequência na Europa 
e Ásia, de onde podem-se destacar exemplos de trabalhos em conservação e proteção do 
patrimônio geológico, promoção das geociências e desenvolvimento socioeconômico, aliados 
a práticas de educação ambiental, geoturismo e incentivo a cultural local.  
                                                          
1 Fundada em 2004, a Rede Global de Geoparques (tradução do autor) trata-se de associação obrigatória para os 
geoparques globais da UNESCO, assim certificados pela Rede. 
2 A Rede Europeia de Geoparques (tradução do autor) possibilita o intercâmbio de inciativas e práticas entre os 
geoparques no continente europeu, promovendo o desenvolvimento e a coesão da rede.  
3 Para que o território possa ser considerado um geoparque o mesmo precisa garantir certificação concedida pela 
UNESCO, através da Rede Global de Geoparques (GGN), a região deve participar de um processo onde irá expor 
suas práticas na conservação do patrimônio natural e cultural, promovendo o desenvolvimento do território a partir 
de práticas conservacionistas e de educação ambiental e patrimonial. (GGN, 2019). A figura de instituições como 
a EGN na Europa ou do Serviço Geológico do Brasil, por exemplo, trabalham no processo de apoio a essas 




O Brasil foi o primeiro país da América Latina a possuir um geoparque – o Araripe 
Geopark -, situado no Estado do Ceará, apresenta um grande patrimônio, biológico, geológico 
e paleontológico, em uma área que abrange seis municípios do estado. Reconhecido como tal 
pela Rede no ano de 2006, tendo sido também o pioneiro das Américas4 (ARARIPE, 2019). 
Das iniciativas de proteção ao patrimônio geológico encontradas no Brasil, a Lei nº 
9.985/2000 (BRASIL, 2000), que criou o Sistema Nacional de Unidades de Conservação 
(SNUC) é a mais aplicada. A legislação define doze tipos de Unidades de Conservação – UCs, 
com objetivos específicos que se diferenciam quanto a sua forma de proteção e uso em dois 
tipos: Unidades de Proteção Integral e Unidades de uso Sustentável.  
Na busca por compreender mais sobre a sistemática da criação de geoparques e a 
sua importância para a geoconservação, no decorrer das pesquisas foram realizados trabalhos 
de campo ao Arouca Geopark, localizado ao norte de Portugal, segundo geoparque português 
a ser membro da EGN e GGN. Desde abril de 2009, a área de 328 km², pertencente ao município 
de Arouca, engloba ações de preservação e educação ambiental. As intervenções realizadas em 
áreas de interesse geológico, como forma de preservação e proteção do patrimônio geológico, 
se transformaram em pontos de interesse turístico, o que beneficia direta e indiretamente os 
mais de 22.000 habitantes que vivem no território, promovendo o desenvolvimento econômico 
e social da região (GGN, 2019).     
O vasto conjunto de geossítios, alguns de interesse internacional, pertencentes ao 
território do Arouca Geopark, bem como as inúmeras estratégias desenvolvidas para a 
disseminação do conhecimento geológico e do geoturismo, demandaram ações de 
infraestrutura; que qualificaram e destacaram esses pontos, dando-lhes maior atratividade e 
facilitando a compreensão e o entendimento sobre os cenários apresentados. 
As múltiplas ações desenvolvidas pelo Arouca Geopark, por meio da Associação 
do Geoparques de Arouca - AGA5, relacionando os sítios6 de interesse geológico com outros 
cenários de interesse arqueológico, ecológico, histórico e cultural, dedicadas especialmente às 
atividades educativas e turísticas, como: percursos, rotas geográficas e produtos geoturísticos, 
principalmente, a infraestrutura geoturística, os painéis interpretativos e o tratamento 
                                                          
4 No ano de 2006 o Brasil foi o primeiro país da América a receber a certificação geoparque da UNESCO, e, em 
2013 - Peru e Uruguai também entraram para a lista com os Vulcânico de Kula Geopark e Grutas do Palácio 
Geopark, respectivamente. (GGN, 2019).  
5  Associação privada sem fins lucrativos, responsável por promover ações de desenvolvimento socioeconômico, 
cultural e ambiental, sustentável e equilibrado na região.  
6 Verificar na Figura 14 o Mapa simplificado da distribuição geográfica dos locais de interesse geológico no 




arquitetônico dado aos espaços onde se encontram os geossítios, provocou um aumento na 
atratividade dos destinos, evidenciaram-se como pontos norteadores para definir esse 
geoparque como o objeto de estudo para esta pesquisa. 
Os inúmeros prêmios7 advindos das boas práticas de conservação e pela arquitetura 
implantada no território arouquense, fez com que esse geoparque se tornasse um exemplo de 
boas práticas de geoconservação.  
 Nesta estratégia de desenvolvimento sustentável8, se baseia em três componentes 
fundamentais: a geoconservação, a educação e o geoturismo9. O primeiro com intuito de 
salvaguardar o patrimônio geológico; o segundo, no sentido de promover o estudo das 
geociências e a popularização do conhecimento; e o último, trazendo o desenvolvimento 
econômico assentado na geodiversidade da região, envolvendo a comunidade local.   
Nesta estratégia, perceber-se que a arquitetura está ligada diretamente a com o 
processo de geoconservação dos geossítios localizados no Arouca Geopark, e que as diretrizes 
concebidas pela Carta de Veneza (1964), são aplicadas, mesmo que inconscientemente,  nas 
práticas projetauais executados em diversos geossítios, se transformando em apoio para 
realização das atividades de geoconservação, educação e geoturismo, ao mesmo passo que 
colaboram para a preservação dos locais onde estão implantados, respeitando a integridades e 
o valor intrínseco do patrimônio geológico.  
A arquitetura também se faz presente no contexto cultural da região, sendo destaque 
entre os patrimônios culturais materiais da cidade, contribuindo para o turismo e o 
desenvolvimento econômico da região. Outra expressão arquitetônica de relevância são os 
Passadiços do Paiva, uma enorme estrutura de madeira, que propõe novos usos e uma formas 
integrativa de se compreender a paisagem as margens do Rio Paiva, sendo um ponto de interesse 
para os visitantes.  
À vista disto, o problema de pesquisa investigado buscou responder a seguinte 
questão: Qual a participação da arquitetura, em suas múltiplas preposições, colabora processo 
                                                          
7 Prêmio Geoconservação – ProGEO (2008); Prêmio do Salão Imobiliário de Lisboa na categoria Reabilitação 
Urbana (2015); World Travel Award (2016); Prêmio Nacional de Arquitetura em Madeira (2017); Prêmio 
Geoconservação – ProGEO (2017); UM-Cidades Universidade do Minho (2018) como reconhecimento das boas 
práticas autárquicas com impacto social, econômico, cultural ou ambiental.  
8 No Relatório de Brundtland, entende-se ‘desenvolvimento’ como sendo a eficiência econômica com o equilíbrio 
ambiental e com a equidade social, e ‘sustentável’ como a indispensabilidade de preservar a capacidade de suprir 
as necessidades das gerações futuras. (WCED, 1987)  
9 Das atividades promovidas pelos geoparques, o geoturismo, atividade de interpretação ambiental que busca 
explicar os acontecimentos geológicos-geomorfológicos do local visitado, promove o conhecimento das Ciências 
da Terra e do território local. A atividade está pautada em três princípios fundamentais: base no patrimônio 
geológico, sustentabilidade e na informação geológica. (LOPES, ARAÚJO, CASTRO, 2011, p. 1). 
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de geoconservação de geossítios e no desenvolvimento de ações de educação ambiental, 
turística e cultura no território do Arouca Geopark?  
Assim, o objetivo geral deste estudo foi discutir sobre as contribuições da 
arquitetura na conservação, valorização e divulgação da geodiversidade, dentro do processo de 
geoconservação do patrimônio geológico. Tendo como objetivos específicos:  
• Destacar a função da arquitetura nos geossítios do Arouca Geopark, no sentido 
de conservar, valorizar e divulgar o patrimônio geológico; 
• Evidenciar a contribuição da arquitetura nas ações voltadas a educação 
ambiental;   
• Pontuar as edificações de relevância arquitetônica, no município de Arouca, que 
contribuem para valorização da cultura local; 
• Compreender as contribuições da arquitetura na promoção do geoturismo 
atrelado ao desenvolvimento sustentável;  
• Elaborar um estudo de caso sobre as intervenções arquitetônicas constituintes 
do Arouca Geopark; 
• Demonstrar que assim como no Arouca Geopark, a arquitetura pode ser uma 
importante instrumento a contribuir para a proteção da geodiversidade e práticas 
culturais e turística para o desenvolvimento de um território que se pretenda se 
tornar um Geopark UNESCO.  
A metodologia contribuiu para organização sistemática das soluções ao problema 
de pesquisa, através de métodos específicos, tendo como método abordado o indutivo. Este 
trabalho tratou-se de uma pesquisa exploratória e foram utilizados como técnica de pesquisa os 
seguintes procedimentos: 
• Revisão bibliográfica em base de dados científicos, como periódicos, livros, 
reportagens e outras fontes de dados e informações, utilizando palavras chaves 
e expressões para delimitar a ênfase da pesquisa; 
• Pesquisa documental, em registros da Câmara Municipal de Arouca e 
Associação do Arouca Geopark; 
• Análises de experiências empíricas que estimularam a compreensão do tema e 
objeto desse estudo; 




Por meio do levantamento bibliográfico e documental foi possível compreender as 
ações com maior relevância na conservação valorização, divulgação e desenvolvimento 
socioeconômico, aplicadas no território do Arouca Geopark. E assim, construir um referencial 
teórico, elegendo os principais conceitos sobre as práticas de geoconservação.  
Sendo que o trabalho de campo no Arouca Geopark foi realizado entre os dias 10 e 
13 de julho de 2018, com o acompanhamento técnico da Geóloga Daniela Rocha, da Associação 
do Geoparque Arouca (AGA) – que propiciou visitas aos geossítios e edificações de 
importância histórica e arquitetônica e centros de interpretação geológica, além de pontos de 
maior interesse e fluxo de visitações como os Passadiços do Paiva e o Mosteiro de Santa Maria 
de Arouca. Esta oportunidade possibilitou realizar um levantamento de material bibliográfico 
e documental na sede da AGA e na Câmara Municipal de Arouca, além dos registros 
fotográficos.  
Vale ressaltar que nesta visita elegeu-se o itinerário que mais condizia com o 
objetivo deste trabalho, assim optou-se pela escolha dos pelos geossítios que compõem o 
‘Itinerário A – Freita: a Serra encantada’, da Rota dos Geossítios10, que está ligada ao valor 
patrimonial de diferentes tipologias e pela qualidade e heterogeneidade das propostas de 
valorização desses pontos.  
A partir da escolha dos geossítios e do material apresentado pela AGA, realizou-se 
uma visita nos seguintes pontos: ‘Panorâmica do Detrelo da Malhada’, ‘Frecha da Mizarela’ e 
‘Pedras Boroas’, onde foi possível fazer os registros fotográficos, bem como a análise dos 
projetos arquitetônicos fornecidos pela AGA e dos materiais utilizados. Entretanto, o geossítio 
‘São Pedro Velho’ não pode ser visitado em razão da rota proposta pela AGA; por se tratar de 
um local que recebe expressiva visitação e possuir uma intervenção arquitetônica de relevância, 
optou-se por inclui-lo como exemplo de boas práticas neste trabalho.  
Verifica-se que as intervenções arquitetônicas que beneficiaram esses geossítios 
foram direcionadas a melhorar o acesso e as ações de conservação, interpretação, valorização e 
divulgação do patrimônio geológico, que se dirige ao público geral e em particular ao público 
escolar. Contribuindo para a sensibilização de todos os visitantes para a importância destes 
geossítios e da necessidade de conservação (VASQUEZ; BRILHA; SÁ, 2010).  
Durante a visitação pela zona Sul do geoparque foi possível perceber muitas placas 
indicativas, o que indica uma comunicação visual assertiva, que possibilita o visitante caminhar 
pelo geoparque, de maneira autônoma, facilitando o acesso e a visitação aos geossítios, que 
                                                          
10 Trata-se de uma ação geoturística promovida pela AGA, que propõe rotas de visitação no Arouca Geopark, 
partindo da qualificação e valorização do patrimônio geológico da região.  
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podem ser facilmente identificados na paisagem, graças as intervenções. O número de painéis 
informativos e interpretativos em pontos estratégicos do percurso e nos geossítios; corroboram 
com a autonomia dos visitantes neste processo de aprendizagem e identificação da paisagem.  
No decorrer dessas etapas pode-se reconhecer o campo teórico da pesquisa, 
fundamentando as abordagens teóricas, conceituais e metodológicas no que diz respeito ao tema 
e seus elementos determinantes (GIL, 2002). Nesse sentido a pesquisa exploratória possibilitou 
maior familiaridade com o estudo proposto. Dando início a uma discussão sobre esse tema, 
ainda explorado e possibilitando uma visão geral acerca da relação de transdisciplinar da 
arquitetura no processo de geoconservação.  
Ao final, foram obtidos materiais documentais e bibliográficos sobre as 
intervenções dos geossítios, já mencionados. Entre os documentos acessados estão: os arquivos 
com os levantamentos topográficos dos geossítios, os projetos arquitetônicos, imagens 3D, 
fotos, anotações e observações dos arquitetos envolvidos e o memorial descritivo e justificativo 
das intervenções.   
A estrutura desta dissertação está dividida em três capítulos: 
• No primeiro capítulo foram abordados conceitos gerais e fundamentais – 
geodiversidade, patrimônio geológico, geoconservação e geoturismo e 
geoparques, além da apresentação do Arouca Geopark, para embasar os 
capítulos seguintes, apresentando os conceitos norteadores dessa pesquisa.  
• O segundo capítulo teve como objetivo expor as contribuições da arquitetura no 
beneficiamento dos geossítios, expondo sua participação nas ações de 
conservação, valorização e divulgação desses pontos. Nesse capítulo serão 
apresentados projetos arquitetônicos executados nos seguintes geossítios 
selecionados quatro geossítios, a saber: Panorâmica do Detrelo da Malhada, São 
Pedro Velho, Frecha da Mizarela e Pedras Boroas do Junqueira, ambos 
integrantes da Rota dos Geossítios – Itinerário A, onde foi possível perceber a 
concepção de uma arquitetura com foco direcionado ao bem patrimoniado.  
• No terceiro capítulo será apresentada uma discussão sobre o patrimônio cultural, 
a educação ambiental e o turismo em áreas naturais no território do Arouca 
Geopark, demonstrando como a arquitetura participa desse desenvolvimento 
social, ambiental, econômico e oriundo da criação do geoparque. Serão 
destacadas as edificações do Mosteiro de Santa Maria de Arouca, os centros de 
interpretação geológica – Pedras Parideiras e Canelas, e os Passadiços do Paiva, 
importante ponto turístico do geoparque.  
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Assim, a participação da arquitetura, no cumprimento dos objetivos propostos pela 
criação do geoparque, será apresentada nesta dissertação de uma forma descritiva, relacionando 
conceitos, diretrizes e teorias, e promovendo um intercâmbio entre diversas áreas do 
conhecimento, trazendo uma discussão transdisciplinar sobre a importância do envolvimento 








































































1. CONCEITOS NORTEADORES 
Há tempos se discute a importância da educação, preservação e conservação da 
geodiversidade, para Santucci (2005) o discurso sobre as práticas conservacionistas, que levam 
em consideração os elementos abióticos, já existe a mais de 100 anos, porém somente nas 
últimas décadas vem sendo trabalhada por diversos especialistas, ganhando notoriedade.  
 Na Rio-9211, evento promovido pela Organização Nações Unidas – ONU, no Rio 
de Janeiro, Brasil, em 1992, que reuniu 175 delegações internacionais com a presença de 
diversos chefes de Estado, e que teve como foco dos debates os mais diversos problemas 
ambientais, é considerado um marco para o desenvolvimento sustentável, pois teve como 
resultado do evento a elaboração de diversos acordos e documentos oficiais, entre eles, o 
principal, Agenda 21, um pacote de ações que propõem novas formas de desenvolvimento 
ambiental.  
Se tratando da diversidade natural, somos orientados por duas linhas que se cruzam: 
a biodiversidade e a geodiversidade. Enquanto a primeira está ligada a diversidade da natureza 
viva, a outra corresponde a variedade de materiais e estruturas que compõem o substrato físico 
natural, que por sua vez abriga a biodiversidade.  A origem do termo geodiversidade é oriunda 
de um movimento de conscientização da importância de se proteger os elementos não bióticos 
da natureza. Brilha (2005) comenta que essa expressão surgiu na Conferência de Malvern, 
ocorrida no Reino Unido em 1993, que propunha discutir sobre a conservação geológica e 
paisagística. 
 
1.1. Geodiversidade  
A geodiversidade ganha mais relevância quando relacionada às questões 
ambientais, que precisam ser melhor compreendidas, através dos seus aspectos naturais, 
químicos, físicos, biológicos e geológicos, bem como suas interações, que possibilitam entender 
o passado, o presente e o provável futuro do nosso planeta (MACHADO & RUCHKYS, 2010). 
Desde então a geodiversidade vem se ganhando notoriedade, abrangendo 
segmentos da geologia, geomorfologia, geográficos, feições pedológicas, sistemas e processos 
(KUBALIKOVÁ, 2013), estando sempre ligada às atividades dos seres vivos, principalmente 
ao homem e as suas relações de sobrevivência e sociedade.   
                                                          
11 Conferência das Nações Unidas sobre Meio Ambiente e Desenvolvimento. 
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O conceito de geodiversidade foi proposto por diversos estudiosos ao longo dos 
anos, Mansur (2018), realizou um levantamento em diversas bases bibliográficas buscando 
sintetizar a evolução desse conceito através do seu reconhecimento pelas partes que a compõe, 
bem como dos fenômenos e processos evoluídos da sua formação, que podem ser verificados 
no Quadro 1.  
Quadro 1:  Comparativo de conceitos de geodiversidade. 
Autoria 
Unidades que compõem a 
geodiversidade 
Fenômenos e processos. 
Commonwealth 
of Australia 
(1996, 2ª edição 
em 2002) 
Rochas, paisagens e solos, fósseis e 
paleoambientes. 
Naturais, geológicos e 
geomorfológicos, além de 
processos atmosféricos, 
hidrológicos e biológicos 
que atuam sobre rochas, 




Rochas, depósitos e paisagens. Geológicos. 
Veiga (1999) 
Rochas, relevo, clima, solos e águas, 
subterrâneas e superficiais, que 
condicionam a morfologia da paisagem 
e a diversidade biológica e cultural.  
Geológicos. 





Paisagens, rochas, minerais, fósseis, 
solos, e outros depósitos superficiais 
que constituem a base para a vida na 
Terra. 
Ativos e ambientes 
geológicos.  
Xavier da Silva e 
Carvalho Filho 
(2001) 
Litologia, relevo, uso do solo, 
declividade e drenagem. 
Características ambientais de 
uma determinada área 
geográfica. 
Nieto (2001) 
Estruturas sedimentares e tectônicas, 
materiais geológicos (minerais, rochas, 
fósseis e solos), que constituem o 
substrato de uma região, em que se 
assenta a atividade orgânica, até mesmo 






Variedade de ambientes geológicos e 
geomorfológicos.  
Considerados base para a 
diversidade biológica na 
Terra.  
Gray (2004) 
Rochas, minerais, fósseis, paisagens e 
solos, incluindo suas relações, 
propriedades, intepretações e sistemas.  
Naturais, geológicos e 
geomorfológicos, 
equivalentes abióticos da 
biodiversidade.  
Kozlowski (2004) 
Rochas, paisagens, solos e águas 
superficiais. 
Naturais e antrópicos, 
geológicos, 
geomorfológicos, endógenos 






Naturais e geográficos, que 
deveriam dos processos 
sociais, como a produção, o 
povoamento e a circulação 







Brasil (2006)  
Paisagens, rochas, minerais, águas, 
fósseis, solos, clima e outros depósitos 
superficiais que propiciam o 
desenvolvimento da vida na Terra. 
Naturais, abióticos, 
constituídos por ambientes, 
composições e processos 
geológicos, com valor 
intrínseco (cultural, estético, 
econômico, científico, 
educativo e turístico). 
Serrano e Ruiz-
Flaño (2007) 
Elementos litológicos, tectônicos, 
geomorfológicos, edáficos, 
hidrológicos e topográficos na 
superfície terrestre e nos mares e 
oceanos. 
Abióticos, endógenos, 
exógenos e antrópicos, que 
compreendem uma 





Elementos geológicos identificados por 
sua frequência, distribuição e ilustração 
da evolução geológica do lugar.  
Geológicos. 
Gray (2013) 
Rochas, minerais, fósseis, paisagens, 
topografia e processos físicos (inclui 
suas associações, estruturas, sistemas e 
contribuições à paisagem). 
Geológicos, 
geomorfológicos, solos e 
hidrológicos.  
Fonte: MANSUR (2018, p.5). 
 
As diversas conceituações sobre o tema geodiversidade não são antagônicas, e 
muitas se completam. Diante do quadro elaborado por Mansur (2018), pode-se verificar que 
rochas, paisagens e solos são as unidades formadoras mais citadas. E que os fenômenos e 
processos geológicos são os mais atribuídos aos conceitos vinculados à origem da 
geodiversidade. É possível verificar também que há uma ampliação do conceito, a partir do 
momento que alguns autores mencionam processos antrópicos àqueles pertinentes à 
geodiversidade. 
Apesar das diversas definições trazidas no Quadro 1, para esta pesquisa foi adotada 
a definição de Gray (2004), na qual o autor entende que a “geodiversidade é a diversidade de 
elementos geológicos, geomorfológicos e pedológicos, incluindo seus conjuntos, relações, 
propriedades e interpretações e sistemas” (GRAY, 2004, p.8). Trazendo uma concepção 
abrangente sobre a geodiversidade e compondo uma relação entre os meios abióticos e biótico.  
Desta forma, a atribuição de valores para os mais diversos elementos da 
geodiversidade, seguindo uma perspectiva não econômica, demonstram necessidade de 
conservação. A proposta de Gray (2004, p. 65) divide em categorias de valor: 
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• Valor intrínseco: comtempla à própria existência da geodiversidade, 
independente de seu valor utilitário; 
• Valor Cultural: influenciado pela forma como a sociedade se apropria da 
geodiversidade (folclore, arquitetura, história e religião); 
• Valor Estético: Interação da geodiversidade com os sentidos humanos 
oportunizando o lazer, a contemplação, e a arte, por exemplo; 
• Valor Econômico: associado ao valor monetário sobre bens extraídos do meio 
físico; 
• Valor Funcional: sobretudo como substrato para os ecossistemas; 
• Valor Científico: associado à geração de conhecimento.  
 
Diante da evolução do conceito é possível verificar que a geoconservação 
representa um polinômio que integra um conjunto de conceitos, tais como: geodiversidade, 
patrimônio geológico, geoturismo e geoparques. 
 
Definições bem fundamentadas e claras para os termos como geodiversidade, 
patrimônio geológico e geoconservação são, portanto, o ponto de partida para se 
alcançar essa preservação. Deve-se também avançar na identificação e aplicação de 
práticas, como o geoturismo, que permitem dar alternativas para o uso sustentável de 
recursos naturais abióticos, ou a geodiversidade, principalmente aqueles exemplares 
para os quais o ser humano atribui algum tipo de valor. (MANSUR, 2018, p. 2) 
 
Brilha (2016), propõe um esquema conceitual que exemplifica a relação da 
geodiversidade, o patrimônio geológico e a geoconservação, incluindo seu valor científico, 
como pode ser visto na Figura 1.  
 
 Figura 1:Esquema conceitual: geodiversidade, patrimônio geológico, geoconservação.
Fonte: BRILHA, 2016 
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Tomando uma visão mais ampla foi desenvolvido um segundo esquema, 
contemplando a organização de Brilha (2016), porém inserindo os conceitos apresentados por 
Nascimento; Ruchkys e Mantesso-Neto (2008), a saber: geoturismo e geoparks, demonstrado 
na Figura 2.  
 
 Figura 2:Esquema conceitual:geodiversidade, patrimônio geológico, geoconservação, geoturismo e 
geoparques.
 
Fonte: Brilha (2016) e Nascimento; Ruchkys & Mantesso-Neto (2008). 
 
 
Diante do exposto na Figura 2, é possível compreender como as ações 
geoconservacionistas, se apoiaram no turismo como forma de desenvolvimento 
socioeconômico, utilizando o patrimônio geológico como atrativo. E de acordo com os autores, 
o turismo dentro da geoconservação pode ser visto através das suas ramificações, como o 
ecoturismo, geoturismo, até alcançar os geoparques onde este turismo é considerado um dos 




Ecoturismo, em outras palavras, envolve tanto um sério compromisso com a natureza 
como responsabilidade social. Essa responsabilidade deve ser assumida também pelo 
viajante. A expressão viagem responsável, outra designação para ecoturismo, envolve 
objetivos semelhantes. The Ecotourism Society oferece uma definição um pouco mais 
completa: Ecoturismo é a viagem responsável a áreas naturais, visando preservar o 
meio ambiente e promover o bem estar da população local. (WESTERN, 1995, p. 17) 
  
A prática do ecoturismo, tem como interface o turismo e o ambiente, promovendo 
os espaços naturais poucos alterados juntamente com as culturas locais presentes no entorno 
(PIRES, 1998). Diante disso, temos como o produto do ecoturismo a compreensão do ambiente 
segundo informações qualitativas, que por sua vez promove a educação do turista através da 
compreensão da paisagem natural e da cultural da região que está sendo visitada.  
1.2 Patrimônio Geológico  
A origem da palavra patrimônio vem do latim patrimonium, que quer dizer herança, 
aquilo que se passa de geração em geração. Para Choay (2017), o termo está ligado a adjetivos 
como genético, natural, histórico, o que o transformaram em conceito nômade, que segue uma 
trajetória diferente e retumbante.  
Até o final do século XX, o conceito sobre patrimônio era dividido em duas linhas: 
1.  patrimônio cultural (patrimônio histórico, artístico e o cultural); e 2. patrimônio natural 
(natureza), essa divisão foi defendida na Convenção de Paris12, em 1972. Todavia esse conceito 
se unifica, sendo denominado como patrimônio total (OLIVEIRA, 2007). 
Destacam-se, entre os diversos programas de proteção e promoção do 
desenvolvimento sustentável do patrimônio geológico, promovidos pela Organização das 
Nações Unidas para a Educação, Ciências e Cultura - UNESCO, o programa de Conservação 
para a Proteção do Patrimônio Mundial, Natural e Cultura, uma referência no reconhecimento 
de sítios naturais e culturais de valor universal inestimável. Em abril de 2019, foi lançada uma 
lista com 1092 sítios do Patrimônio Mundial. Nesse último levantamento a lista é composta por 
845 sítios de interesse cultural, 209 naturais e 38 mistos, localizados em 193 países (UNESCO, 
2019).  
A Figura 3 se refere ao mapa ilustrativo realizado com a parceria entre o Centro de 
Patrimônio Mundial e Mapas da National Geographic juntamente com a colaboração do Reino 
                                                          
12 Na Convenção para a Proteção do Patrimônio Mundial, Cultural e Natural, celebrada em Paris, na França, 1972, 
que aconteceu paralelamente com a Conferência das Nações Unidas sobre o Meio Ambiente Humano, foi 
concebido um compromisso internacional que trata dos princípios básicos da proteção Ambiental, sendo 
considerado como um marco regulatório para proteção do patrimônio cultural e natural. (UNESCO, 2019) 
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de Bahrein, país sede da sessão do Comitê do Patrimônio Mundial em julho de 2018 (UNESCO, 
2019). 
 
Figura 3:Lista dos Patrimônios Mundiais – UNESCO
 
Fonte: UNESCO, 2019 
Dentre os patrimônios vislumbrados na Figura 3, há os que se destacam pelo seu 
valor geológico, cultural e arqueológico, como o caso da Serra da Capivara, localizada no 
Estado do Piauí, considerada Patrimônio Cultural, pelos desenhos feitos por comunidades 
primitivas há mais de 25 mil anos (BARROS et al., 2006), o qual trazemos na Figura 4, onde é 
possível verificar a presença de uma passarela, que permite ao visitante caminhar e observar a 
formação rochosa e os desenhos, ao mesmo tempo que garante a proteção do sítio.  
Figura 4:Toca do Boqueirão da Pedra Furada, sítio arqueológico de importância mundial.
 
Fonte: FUMDHAM, 2006. 
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Para Mansur (2010) o conceito de patrimônio geológico ou geopatrimônio, surge 
de uma nova abordagem do patrimônio natural, se pautando na evidência da importância de 
seus aspectos geológicos. Brilha (2016), defende que apenas o valor científico deve definir o 
patrimônio geológico, tendo esse, sítio ou objeto, condições de retratar parte da história da 
Terra. Para outros autores o conceito é mais amplo, incluindo o sentido científico, cultural e 
educativo (CARCAVILLA et al., 2008). 
 
A extensa amplitude de elementos e processos que compõe a geodiversidade é um 
desafio à aplicação de estratégias para sua conservação. Neste sentido, instituiu-se o 
conceito de geopatrimônio para designar a porção da geodiversidade que compreende 
as peças-chave da diversidade natural abiótica. Portanto, o geopatrimônio é 
constituído pelos sítios ou elementos da geodiversidade que melhor registram o 
conjunto e a distribuição desta diversidade, servindo como base para o entendimento 
da evolução geológica na região onde estão inseridos. (KOLYA, 2019, p. 19) 
 
Portanto, o patrimônio geológico pode ser considerado como uma pequena parcela 
da geodiversidade, sendo um ou mais geossítios, onde possam ser encontradas feições da 
geodiversidade, com valor singular. Os geossítios por sua vez são locais, geograficamente 
definidos, que possuem recursos significativos para o estudo da evolução da Terra.  
Dentro desta mesma perspectiva, no Arouca Geopark encontramos um exemplo, do 
ponto de vista geológico, de uma rocha que se origina do granito nodular da castanheira, o 
granito é de cor clara e apresenta um grão médio, com duas micas e uma invulgar quantidade 
de nódulos bióticos (mineral de cor mais escura). Por ação da erosão, os nódulos se soltam da 
do granito rosado, deixando a rocha “mãe” coberta de cavidades, cujas paredes estão revestidas 
por uma capa biótica. Esse geossítios tem uma relevância internacional, de interesse 
petrológico, mineralógico e tectónico; de uso científico, educativo e turístico (ROCHA, 2016), 
como pode ser observado na Figura 5. 
Devido ao fenômeno de erosão, os habitantes da aldeia Castanheira chamam esta 
rocha de - Pedra Parideira, por ser a “pedra que pare pedra”.  
O envolvimento desse geossítio com a comunidade está relacionado a uma lenda de 
que os nódulos (pequenas rochas) que se soltam da rocha “mãe”, tinham efeitos de fertilidade, 
e eram coletados por mulheres com algum tipo de dificuldade de engravidar, as quais dormiam 






Figura 5:Centro de Interpretação Casa das Pedras Parideiras, geossítio localizado no Geoparque 
Arouca, Portugal.
            
Fonte: Acervo pessoal, 2018. 
 
 
Sabendo que o patrimônio geológico não é renovável, não se regenera, caso 
destruído e sua ausência simboliza uma perda importante sobre a história da Terra, por isso é 
grande a necessidade de práticas conservadoras que vislumbrem estudos e a preservação desses 
para as futuras gerações (RUCHKYS, 2007).    
 
1.3. Geoconservação  
 
O estudo sobre o patrimônio geológico traz como principal objetivo a popularização 
de conceitos referentes às Ciências da Terra, a proteção das feições da geodiversidade e o 
desenvolvimento de uma consciência ambiental que contemple a natureza enquanto uma 
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dialética entre elementos abióticos e bióticos da paisagem. Para tais objetivos resultam a 
geoconservação (MEIRA & MORAIS, 2016).   
Sharples (2002) argumenta que a geoconservação visa preservar a geodiversidade 
envolvendo os processos e feições geológicas, geomorfológicas e de solo, assegurando a 
manutenção da história de sua evolução, no que se diz respeito a sua velocidade e magnitude. 
Já Brilha (2005), defende que a geoconservação deve abranger três eixos fundamentais – 
Ambiental, Social e Cultural e Econômico – dando assim a sustentabilidade ao processo por 
tempo indefinido.  
Lima (2008) reconhece que a geoconservação deve conter práticas sustentáveis que 
tenham como objetivo central, promover, suportar e coordenar ações no sentido de salvaguardar 
o patrimônio geológico, uma vez que essa só será eficaz diante de um planejamento que tenha 
como foco o desenvolvimento sustentável.  
Sendo assim para que a geoconservação aconteça é necessário que estratégias 
assentadas em metodologias de trabalho que possibilitem a organização das tarefas em numa 
esfera da conservação do patrimônio geológico (CATANA, 2008).  
Diante disso, Brilha (2005, p. 95) sugere seis etapas metodológicas para se 
promover a geoconservação de uma determinara área:  
• Inventário: trata-se de um levantamento, feito de forma sistemática, em toda a área em 
estudo, para que se possa reconhecer o tipo de ocorrência, definindo assim sua 
tipologia e possibilitando julgar o valor patrimonial do bem (BRILHA, 2005). Mansur 
(2018) informa que a singularidade, a monumentalidade e a excepcionalidade, são 
particularidades que podem ser identificadas em cada bem inventariado, tendo como 
objetivo destacar seu valor e justificar sua proteção.  
• Quantificação: posterior a inventariação, o geossítio é sujeito a um processo de 
quantificação do seu valor ou relevância13, essa aplicação pretende estabelecer uma 
seriação de todos os geossítios (BRILHA, 2005). Tem como objetivo estabelecer um 
valor numérico para a relevância dos sítios de interesse geológico, sendo assim o é de 
extrema importância que o cálculo de relevância seja o mais objetivo possível e que 
seja integrado a diversos critérios (PEREIRA, 2006).  
                                                          
13 Brilha (2005, p. 96) chama atenção para o cálculo de relevância, este deve “integrar diversos critérios que tenham 
em conta as características intrínsecas de cada geossítio, o seu uso potencial e o nível de proteção necessária. Com 




• Classificação14: possibilita o enquadramento dos geossítios de interesse a proteção 
legal e demais políticas públicas. os geossítios podem ser classificados em várias 
esferas, sejam elas de âmbito nacional; regional e local; e ou municipal (BRILHA, 
2005). 
• Conservação: partindo de uma avaliação que demonstre a vulnerabilidade, a 
degradação ou a perda, relativos a fatores naturais ou antrópicos; define-se a estratégia 
de conservação, sendo estes analisados caso a caso (BRILHA, 2005). Para 
determinados elementos é sugerido medidas de conservação que possam manter a 
integridade do material, em casos especiais mantê-lo in situ, inclusive restringindo o 
uso até mesmo para fins turísticos e educacionais (GRAY, 2004). 
• Valorização e divulgação: trata-se de valorizar e divulgar os geossítios, essas são 
etapas importantes no processo de geoconservação, independente da sua relevância e 
da classificação, os geossítios15 que apresentarem baixa vulnerabilidade de degradação 
ou perda, podem ser alvo de estratégias de valorização e divulgação (BRILHA, 2005). 
Enquanto a valorização traz como objetivo demonstrar a importância do geossítios, 
utilizando de painéis interpretativos, folhetos, estruturas físicas que possibilitem o 
acesso; a divulgação trabalha na difusão e ampliação de seu acesso à sociedade (LIMA, 
2008).  
• Monitoramento: essa última etapa refere-se ao acompanhamento sistemático dos 
geossítios, ações que possam identificar e mensurem possíveis degradações, 
garantindo a manutenção e a integridade do patrimônio geológico. É recomendado que 
o monitoramento deve ser feito no mínimo uma vez ao ano e que seja realizado pela 
mesma equipe, gerando material de registro fotográfico (Brilha, 2005).  
 
No tocante às áreas protegidas, natural e cultural, existe um conjunto de formas 
diferentes que surgiram no decorrer dos anos, que visam oferecer uma classificação e proteção 
a essas áreas, conforme verificamos no Quadro 2, segundo Martini (2009). É válido salientar 
que as medidas de proteção apresentadas no quadro a seguir se referem ao contexto europeu.   
                                                          
14 Brilha (2005) sugere, que caso o processo de classificação para geossítios de âmbito nacional, regional e local, 
levem um período de tempo maior, os geossítios que desmontarem maior relevância, devem ser classificados, a 
nível municipal.  
15 O autor afirma que os geossítios de baixa vulnerabilidade são os que se encontram em melhores condições para 
serem inseridos em percursos e roteiros turísticos, bem como em ações educativas geocientíficas e ou ambientais. 
Já os geossítios com alta vulnerabilidade apenas devem ser inseridos nesse contexto após estarem assegurados 
suas condições de proteção e conservação.  
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Quadro 2:Modelos de Áreas Protegidas 
Áreas 
Protegidas 




Estes espaços procuram preservar a 
biodiversidade, a paisagem, o 
patrimônio cultural e o ambiental. 




Corresponde a parques de 2ª 
geração que se baseiam na 
cooperação entre municípios, 
enaltecendo o desenvolvimento 
sustentável em áreas rurais e 
preservando o patrimônio cultural e 
natural.  




São geridas numa dupla valência de 
conservação e uso sustentável dos 
recursos naturais. São as primeiras 
a introduzir o conceito de 
patrimônio intangível (incluindo 
sítios sagrados).  
Transfronteiriça Vosges 






Estes incluem sítios de incalculável 
valor para a humanidade devido ao 
patrimônio cultural e natural que 
lhes está afetado.  
Sítios de arte rupestre do 





O foco incide sobre a conservação 
e reabilitação do patrimônio, assim 
como a promoção cultural e a 
defesa do desenvolvimento numa 
via sustentável. 
Parques de Sintra, 
Portugal.  
Geoparque 2000 
Proteger o legado geológico para as 
gerações futuras (conservação), 
instruir o público em geral sobre 
temáticas relativas às paisagens 
geológicas e sobre matérias 
ambientais (educação), impulsionar 
a pesquisa em geociências 
(ciências), afirmar o 
desenvolvimento sustentável 
(desenvolvimento e turismo). 
Geoparque Arouca, 
Portugal.  
Fonte: Martini (2009), adaptado pelo autor.  
 
Em relação ao Brasil, a garantia de proteção em relação as áreas naturais está 
relacionada a legislação que criou o Sistema Nacional de Unidades de Conservação – SNUC 
(2000), tendo como executores legais, com atribuições territoriais distintas – ao Instituto  
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Brasileiro do Meio Ambiente e dos Recursos Naturais Renováveis - IBAMA16 e ao Instituto 
Chico Mendes de Conservação da Biodiversidade - ICMBio17. 
De acordo com a Lei 9985/2000 que cria o SNUC, regulamentada pelo Decreto 
4340/2002, as unidades de conservação são classificadas em dois grandes grupos, a saber: 
unidades de proteção integral e unidades de uso sustentável, cada uma com características bem 
especificas e considerando suas características e objetivos para classificação, e para que possam 
ser assim consideradas, devem ser instituídas por normativo legal – lei ou decreto.   
Nas unidades de proteção integral prevalecem regras mais restritivas, permitindo 
apenas o uso indireto dos recursos, ou seja, aqueles que não envolvem consumo, coleta ou dano 
recursos naturais protegidos. Esse núcleo é responsável pelas seguintes categorias de proteção: 
estação ecológica, reserva biológica, parque, monumento natural e refúgio de vida silvestre. Já 
as unidades de uso sustentável, propõe uma relação de conservação com o uso consciente das 
áreas, permitindo a coleta e o uso os recursos naturais renováveis. Entre as suas categorias estão: 
áreas de relevante interesse ecológico, florestas nacionais, reservas de fauna, reservas de 
desenvolvimento sustentável, reserva extrativistas, áreas de proteção ambiental e reservas 
particulares do patrimônio natural.    
Como visto, dentro das categorias de Unidades de Conservação - UCs, as unidades 
de proteção integral contemplam entre suas categorias, o parque. Entretanto, o conceito legal 
estabelecido para “parque” inclui a ideia de desapropriação, pois refere-se a uma área onde não 
poderá conter a presença humana, o que, por sua vez provoca certa resistência por parte da 
sociedade, que deve desocupar a área, fato que não dialoga com o cerne da concepção de 
geoparque pela GGN, uma vez que além dos atributos naturais de um território, a população 
local é de suma importância para a instituição de um geoparque, o qual não necessita de 
qualquer instrumento legal, para sua instituição, a não ser a vontade dos habitantes locais.  
Como diz FERNANDES (2019), a criação de um Geoparque trata-se de um 
processo que ocorre de maneira inversa à instituição de Unidades de Conservação (UC), uma 
vez que este último é uma forma de proteção ambiental territorial decorrente de uma lei imposta 
à população local, enquanto que no geoparque a população local é protagonista em todas as 
fases do processo e não vítima de uma lei. 
                                                          
16 Criado pela Lei nº 7735/1989, é uma autarquia federal vinculada ao Ministério do Meio Ambiente, responsável 
pela execução da Política Nacional do Meio Ambiente e no desenvolvimento de diversas atividades para a 
preservação, conservação do patrimônio natural, sendo responsável pela fiscalização sobre o uso os recursos 
naturais.  
17 Trata-se de uma autarquia ligada diretamente ao Ministério do Meio Ambiente, criado desde 2007, o instituto 
integra o Sistema Nacional do Meio Ambiente (SISNAMA). Tem como objetivo executar as ações do SNUC, 
propondo, implantando, gerindo, protegendo, fiscalizando e monitorando as Unidades de Conservação da União.  
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Na Figura 6, destacam-se as Unidades de Conservação do território brasileiro até 
janeiro de 2017, elaborado pelo Ministério de Meio Ambiente. Neste levantamento foram 
descritas 1.871 UCs (integrais e de uso sustentável), no total ocupam uma área de 
154.433.280ha (EMBRAPA, 2019). 
 
Figura 6 :Unidades de Conservação, em níveis Federal, Estadual e Municipal até janeiro de 2017.
Fonte: Embrapa, 2019. 
Todavia, a proteção do patrimônio geológico não é o cerne destas UCs, apesar da 
legislação prever a proteção dessas áreas no inciso VII, do artigo 4º da Lei n. 9985/2000, que 
apresenta o seguinte texto: “VII – proteger as características relevantes de natureza geológica, 
geomorfológica, espeleológica, arqueológica, paleontológica e cultural” (BRASIL, 2000).    
Ruchkys (2007), considera que na prática o que se pode perceber é que no Brasil os 
fenômenos geológicos têm sido protegidos de forma casual, entre os valores biológicos, 
estéticos e culturais, não tendo como destaque seus próprios valores científicos.  
Existe uma grande diferença em relação à forma de conservação entre a proposta 
do geoparque, promovida pela UNESCO e a legislação brasileira - seguindo as diretrizes do 
SNUC, a qual pode-se verificar na sequência apresentada Quadro 3, que demonstra a relação 




Quadro 3: Principais diferenças entre áreas protegidas e geoparques. 
PRINCIPAIS DIFERENÇAS ENTRE ÁREAS PROTEGIDAS E GEOPARQUES. 
Áreas Protegidas Geoparques 
Em algumas modalidades há necessidade de 
remoção dos moradores, bem como não uso 
do local para fins de preservação. 
Inserção da comunidade nas atividades do 
geoparque, seja por meio de atividades que 
os moradores já desenvolvem e/ou 
iniciativas empreendedoras.  
Foco na biodiversidade Foco na geodiversidade associada com a 
cultura, turismo, interpretação ambiental, 
educação cientifica.  
Gestão do espaço de acordo com princípios 
do SNUC e obrigatoriedade de um Conselho 
Gestor. 
Como não existe Lei atrelada a questão 
gerencial, possibilita vários formatos de 
gestão. 
Aborda o ecoturismo e atividades pautadas 
na natureza.  
Aborda o geoturismo e atividades que 
utilizem a geodiversidade como pano de 
fundo, sem intervir em outras atividades 
turísticas.  
Fonte: MEDEIROS; GOMES; NASCIMENTO (2015). 
 
 
Tendo em vista a colocação de Ruchkys (2007) e a abordagem de Medeiros; 
Gomes; Nascimento (2015), verifica-se que há uma distinção de focos e abordagens entre as 
duas modalidades de proteção de áreas naturais. Notadamente, visto que no geoparque, 
recomenda-se o geoturismo como uma atividade relevante para a conservação da 
geodiversidade, fazendo com que essa prática do turismo seja reconhecida, difundida e 
valorizada (MEDEIROS; GOMES; NASCIMENTO, 2015). 
1.4. Geoturismo 
 
A prática do geoturismo está ligada diretamente a ampliação e a observação turística 
da geodiversidade, não apenas no sentido estético, mas para que o turista compreenda e valorize 
a importância do meio físico (HOSE, 1995).   
Pretende-se como o geoturismo ampliar o sentimento de interesse dos visitantes, 
bem como a apreciação (cuidado) e o entendimento sobre a geologia, recursos naturais e seus 
processos de evolução, apontam Newsome & Dowling (2006). 
Em 2011 ocorreu o Congresso Internacional de Geoturismo – “Geotourism in 
Action – Arouca 2011” sob os auspícios da UNESCO, sediado no concelho de Arouca. Nesse 
evento foi apresentada a ‘Declaração de Arouca’, com os princípios do Center for Sustainable 
Destinations – National Geographic Society, que estabelece o seguinte: 
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1. Reconhece-se a necessidade de clarificar o conceito de geoturismo. Deste modo 
entendemos que geoturismo deve ser definido como o turismo que sustenta e 
incrementa a identidade de um território, considerando a sua geologia, ambiente, 
cultura, valores estéticos, património e o bemestar dos seus residentes. O turismo 
geológico assume-se como uma das diversas componentes do geoturismo;  
2. O turismo geológico é uma ferramenta fundamental para a conservação, divulgação 
e valorização do passado da Terra e da Vida, incluindo a sua dinâmica e os seus 
mecanismos, e permitindo ao visitante entender um passado de 4600 milhões de anos 
para analisar o presente com outra perspectiva e projetar os possíveis cenários futuros 
comuns para a Terra e a Humanidade;  
3. A valorização do património geológico deve procurar ser inovadora e privilegiar a 
utilização de novas tecnologias de informação, de preferência para melhorar o 
conteúdo veiculado pelos clássicos painéis de informação;  
4. Recorrentemente as experiências de valorização e informação do património 
geológico não são inteligíveis pelo público em geral. Normalmente deparamos com 
autênticos tratados científicos que, ao usarem uma linguagem altamente especializada, 
implicam a incompreensão dos visitantes e limitam a sua utilidade turística. A 
disponibilização de informação deverá ser acessível e inteligível para o público em 
geral, vertida em poucos conceitos básicos e apresentados de forma clara, em 
resultado da conjugação dos esforços de cientistas, especialistas de interpretação e 
técnicos de design.  
5. Entendemos assim ser tempo de relembrar os princípios básicos de interpretação 
propostos em 1957 por Freeman Tilden e de aplicá-los ao património geológico:  
- Toda a valorização do património geológico que não se adeque, de uma forma ou de 
outra, à personalidade ou à experiência de vida de um visitante é estéril;  
- A informação não é interpretação. A interpretação é uma revelação baseada na 
informação. As duas coisas são totalmente diferentes, mas toda a interpretação 
apresenta informação; 
 - A interpretação de um espaço natural deve provocar e despertar a curiosidade e a 
emoção muito mais do que ensinar;  
6. Encorajamos os territórios a desenvolver o geoturismo, focado não apenas no 
ambiente e no património geológico, mas também nos valores culturais, históricos e 
cénicos. Neste sentido, incentivamos o envolvimento efetivo entre cidadãos locais e 
visitantes, para que estes não se restrinjam ao papel de turistas espectadores, ajudando 
assim a construir uma identidade local, promovendo aquilo que é autêntico e único no 
território. Desta forma conseguiremos que o território e os seus habitantes obtenham 
integridade ambiental, justiça social e desenvolvimento económico sustentado. 
(AROUCA, 2011). 
 
Komoo & Patzak (2008), destacam que um ponto importante para que as ações do 
geoturismo sejam efetivas, se refere à necessidade de que a comunidade local se torne atuante 
no processo, essa por sua vez deve ser envolvida pelo conhecimento geocientífico, para que 
possa atuar junto aos atrativos geoturismo e na confecção de geoprodutos, dando a possibilidade 
de uma geoconservação economicamente viável. 
Deve-se entender a transmissão de informações, como um processo educativo 
importante para o desenvolvimento do geoturismo, propícia a criação de uma consciência 
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coletiva em relação aos conceitos da geodiversidade, como encarado por Liccardo; Mantesso-
Neto e Piekarz (2012).  
Os autores afirmam que: 
 
A figura do geoturista é ainda uma utopia em termos estatísticos, pois o turista é 
atraído por outros motivos (beleza cênica, facilidades de acomodação, logística...) e a 
informação geocientífica passa a ser um complemento importante (mas não 
fundamental por enquanto, já que o turismo convencional funcionária sem ela). Os 
resultados na difusão do conhecimento, entretanto, são extremamente positivos se 
comparados aos períodos anteriores a estes processos. As pessoas que visitam 
geoparques ou monumentos geológicos assimilam a informação e transformam-se em 
agentes de divulgação de conhecimento. (LICCARDO; MANTESSO-NETO & 
PIEKARZ, 2012, p. 135) 
 
O geoturismo é uma atividade que também pode ser desenvolvida no meio urbano, 
através da paisagem construída é possível discutir sobre geoconservação. A cidade possibilita 
mais atrativos ao turista, mas nem sempre para os geoturistas, todavia o desenvolvimento do 
geoturismo urbano torna-se cada mais estratégico e necessário, anota Mansur (2018).  
 
Para efeito comparativo, o mais visitado monumento natural do Brasil, as cataratas de 
Foz do Iguaçu, recebeu 1,15 milhão de visitantes em 2008, enquanto que no mesmo 
ano em São Paulo o Shopping Eldorado recebeu 1,5 milhão de pessoas por mês e o 
Shopping Ibirapuera 2 milhões por mês. Um interessante trabalho de Sallun Filho & 
Fairchild (2005) e Stern et al. (2006) apontou a presença de estromatólitos nos pisos 
destes estabelecimentos, sendo que a maioria dos estudantes de geologia talvez nunca 
tenha visto afloramentos de estromatólitos. Por que não utilizar estas exposições em 
aulas de “campo” de geociências? Ou ao menos disponibilizar a informação no meio 
urbano, contribuindo na educação e cultura dos seus visitantes, ou até mesmo como 
um atrativo a mais para os shoppings? [...] A onipresença da geologia oferece uma 
argumentação personalizada para cada cidade e a logística facilitada potencializa o 
geoturismo urbano no que tange a educação e a cultura. A busca da identidade cultural 
da cidade passa por conhecer melhor o território e os aspectos geológicos emprestam 
certa exclusividade às diferentes urbes. Com as vantagens de uma infraestrutura 
adequada, a proximidade geográfica e o acesso mais fácil, as tendências apontam um 
aumento do turismo em áreas urbanas mais do que em áreas de natureza preservada. 
A geodiversidade continua existindo, mesmo que muitas vezes obliterada por cimento 
e asfalto. (LICCARDO; MANTESSO-NETO & PIEKARZ, 2012, p. 135 - 138) 
 
Decerto que os destinos mais procurados são aqueles que estejam ligados a 
patrimônios naturais, com grande beleza. Toda via as pessoas que buscam viajar para locais de 
beleza cênicas, muitas vezes essencialmente geológicas.  
No Brasil, um excelente exemplo de atração turístico natural, são as Cataratas do 
Iguaçu, Figura 7, situadas no município de Foz do Iguaçu, estado do Paraná, pois estas 
grandiosas quedas d’água atraem turistas de todo o mundo. O potencial turístico do Parque 
Nacional do Iguaçu atraiu muitos investimentos públicos – sinalização, pavimentação, 
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arborização e acessibilidade - apresentados em maior intensidade no centro da cidade e deste 
em direção às Cataratas, conforme menciona Andrade (2019). 
 
 
Figura 7:Vista para as Cataratas do Iguaçu
 
Fonte: Parque Nacional do Iguaçu, 2019. 
 
O Parque Nacional do Iguaçu, recebeu no ano 2017, a marca de 1.788.922 turistas, 
sendo a unidade de conservação do estado do Paraná que mais recebe visitações (RAPANELLI, 
2018). As características ligadas a geodiversidade, bem exposta na paisagem e o apelo estético 
das cataratas atraem, diversos tipos de visitantes, entre eles o geoturista; que frequenta o atrativo 
turístico na busca por aprender mediante instrumentos interpretativos didáticos que lhe são 
oferecidos (RODRIGUES, 2008). 
Hose (2000) apresenta dois perfis de geoturistas: aqueles que se propõem a visitar 
os geossítios com fins educativos, para que haja um crescimento intelectual e apreciação, já o 
segundo visita os geossítios casualmente, primeiramente por prazer, e por alguma acreção 
intelectual. O autor descreve que em sua maioria, aqueles que vistam o patrimônio geológico 
realizam visitas casuais, sem planejamento, que podem ter ocorrido acidentalmente.  
O geoturismo, assim como outras ramificações do turismo, pode ser um promotor 
do desenvolvimento socioeconômico do território onde está inserido, sendo necessário a devida 
promoção dos seus atrativos turísticos.   
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 Figura 8:Fatores Condicionantes do Geoturismo
 
Fonte: Melendez; Moreiras & Soria (2007) 
 
O geoturismo pode ser entendido como uma atividade própria do turismo, 
Melendez; Moreiras & Soria (2007) apresentam três grandes grupos que podem favorecer ou 
limitada essa prática, conforme o texto abaixo e elucidado na Figura 8: 
• Os de caráter científico, próprios da comunidade geológica, referentes à limitação e 
descrição do patrimônio geológico;  
• Os de caráter político, como a administração, legislação e promoção dos atrativos;  
• Os de caráter social e turístico que incluem o “trade” turismo, onde estão a iniciativa 
provada, agências de turismo, operadoras, setor hoteleiro, transporte, marketing, 
souvenir e etc. 
 
Ainda sobre o contexto brasileiro, Perinotto (2009) destaca a importância do 
geoturismo e as atrações geoturísticas na alta bacia do Rio Corumbataí, Estado de São Paulo, 
Brasil, o autor ressalta que há 83 quedas d’águas na região, cavernas, além de forma de relevo 
especificas como morros testemunhos, como pode ser visto na Figura 9, bem como 




O Cuscuzeiro (marco e Cartão Postal da Cidade), uma "pedra" internacionalmente 
conhecida pelos praticantes de montanhismo e escalada, formado por arenitos da 
Formação Botucatu e preservados por endurecimento devido ao contato com os 
basaltos da Formação Serra Geral, forma uma feição geomorfológica denominada 
morro testemunho. Com seus 200 metros de altura pode oferecer inúmeras atividades 
turísticas, tais como: observação da paisagem notável da natureza, caminhadas 
(trekking), escaladas/montanhismo. (PERINOTTO, 2009, p. 33) 
 
Figura 9:Morro do Cuscuzeiro, oriundo da formação Botucatu, localizado na cidade de Analândia, 
SP., pertencendo a Bacia do Corumbataí.
 
Fonte: Projeto Geoparque Corumbataí, 2017 
 
São muitos os trabalhos que envolvem a riqueza geológica da região (ZAINE & 
PERINOTTO, 1996; PERINOTTO, 2008, 2009; ZAINE & ZAINE, 2009 e PERINOTTO & 
MANTESSO-NETO, 2013; KOLYA, 2019); gerando informações que podem ser transmitidas 
didaticamente aos turistas que visitam a área. Sabe-se que alguns patrimônios naturais estão 
localizados em propriedades privadas e que há certa dificuldade em relação ao acesso da 
população local e turística (PERINOTTO, 2009), por isso se faz necessário o envolvimento da 
comunidade local, do poder público de ações direcionadas ao geoturismo e ecoturismo.  
O Projeto Geoparque Corumbataí, uma iniciativa de desenvolvimento do território 
da Bacia do rio que concede o nome ao projeto, pretende desenvolver o geoturismo como 
prática de geoconservação do patrimônio geológico. Além de sociedade local, colaboram com 
o projeto diversas instâncias do poder público, universidades (UNICAMP e UNESP), 
organizações do terceiro setor e empresas e o Arouca Geopark está servindo de modelo para as 
ações neste projeto.    
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Para demonstra a importância do envolvimento da comunidade e apoio cientifico, 
um caso de sucesso na prática do geoturismo, é o Arouca Geopark, com um contexto geológico 
e geomorfológico que pode ser encarado como destaque natural e um material informativo 
didático, juntamente com uma infraestrutura, que envolve painéis interpretativo e elementos 
arquitetônicos que facilitam o acesso e a segurança dos turistas, os geossítios são 
frequentemente visitados por turistas de todo o mundo.  
Na Figura 10, é possível ver como a infraestrutura instalada nas rochas, 
praticamente verticais, contribui para a observação dos turistas em direção ao Vale do Arda. 
Desse ponto é possível observar as feições do Quartzodiorito de Arouca, uma rocha magmática, 
que através de uma meteorização química sofreu um entalhamento, formando assim o vale no 
qual a cidade está assentada.  
 
 Figura 10 :Panorâmico do Detrelo da Malhada, geossítio que compõem o Itinerário A – Freitas: a 
serra encantada, da Rota dos Geossítios no Geoparque Arouca.
 
Fonte: Acervo pessoal, 2018. 
 
Os geoparques, já são uma realidade e trazem uma nova proposta, que insere o 
geoturismo como uma estratégia, não apenas para a geoconservação do patrimônio natural, mas 
também para desenvolvimento socioeconômico local.    
1.5. Geoparque 
 
A gênesis do conceito geoparque surgiu na Europa, no ano de 2000, com a criação 
da European Geoparks Network – EGN, a partir da assinatura de um acordo durante a 
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Convenção de Lesbos-Grécia (MODICA, 2009). Com o objetivo de sistematizar e difundir boas 
práticas de geoconservação, quatro países e seus geoparques, Alemanha; Vulkanaifel Geopark, 
Espanha; Maestrazgo Geopark, França; Reserva Geológica de Haute-Provence e Grécia; 
Floresta Petrificada de Lesbos, formaram o grupo com o intuito de criar um modelo integrado 
de desenvolvimento sustentável, colocando a prática do geoturismo como forma de proteção 
do patrimônio natural. (UNESCO, 2019).  
A European Geoparks Network – EGN, trata-se de uma associação de geoparques 
situados na Europa, considerada como um poderoso instrumento comum para os territórios que 
utilizam o patrimônio geológico para o desenvolvimento socioeconômico sustentável, além de 
possibilitar a troca de objetivos, metodologias e o desenvolvimento de atividades em comum 
(MODICA, 2009). 
A ideia foi difundida e a rede repercutiu de forma positiva, o que motivou a espação 
para escala mundial, foi então que em 2004, a UNESCO fundou Global Geoparks Network – 
GNN, com reunião de 17 geoparques europeus e 8 chineses.  
Até abril de 2019, o Conselho Executivo da UNESCO aprovou oito novos locais, 
demonstrando a diversidade da geologia do planeta como novos geoparques, elevando os 
números para 41 países, com 147 geoparques.  
 
 Figura 11:Logomarca oficial dos Geoparques da UNESCO.
 
Fonte: UNESCO, 2019. 
 
Vale ressaltar que a pauta trazida pela GGN sobre o desenvolvimento sustentável, 
emerge como estrutura básica no desenvolvimento do território dos geoparques, bem como no 
fortalecimento da sua estrutura de gestão. Trazendo o patrimônio geológico a partir da 
percepção, presença e necessidade da população local (RAMOS, 2015). 
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Um geoparque deve ser capaz de agir como um centro de atividades econômicas, 
principalmente através do Geoturismo, beneficiando e promovendo a participação de 
múltiplos atores, públicos e provados, que apresentam interesse diferentes. (RAMOS, 
2015, p. 204) 
  
Neste sentido, a Unesco trata um geoparque como sendo:  
 
são áreas geográficas unificadas, onde sítios e paisagens de relevância geológica 
internacional são administrados com base em um conceito holístico de proteção, 
educação e desenvolvimento sustentável. Sua abordagem ascendente que combina a 
conservação com desenvolvimento sustentável e que, ao mesmo tempo, envolve as 
comunidades locais, está se tornando cada vez mais popular. (UNESCO, 2019) 
 
Para concessão do selo de geoparque, Figura 11, vários critérios são estabelecidos 
por diretrizes especificas, que por sua vez são estão sujeitas a avaliação e consentimento da 
Unesco. Com a conquista do título, a área é incluída na lista da GGN e o território passa a ser 
avaliado pela UNESCO a cada quatro anos, sendo possível de revogação (ZOUROS, 2004). 
No ano de 2018, o Projeto Geoparque do Serviço Geológico Brasileiro, órgão 
responsável por conduzir o processo de candidaturas de territórios a certificação de geoparques 
da GGN – UNESCO, dispunha de 37 propostas, como pode ser visto na Figura 12. 
No Brasil, o Araripe Geopark é o único associado à Rede Mundial no Brasil, situado 
no Estado do Ceará, possui 59 geossítios inventariados, foi reconhecido no ano de 2006 e por 
sete anos foi o único da América Latina (NASCIMENTO; RUCHKYS & MANTESSO-NETO, 
2008).  
 
Figura 12:Mapa das propostas de Geoparque pelo território brasileiro até o ano de 2018 - CPRM. 
 
Fonte: CPRM, 2016. 
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Vale anotar que muitas das propostas apresentadas na Figura 12, não cumprem os 
requisitos da UNESCO, tampouco tem esta finalidade, na verdade se referem a parques 
geológicos e não a geoparques. É válido informar que muitos Parques Geológicos, instrumentos 
institucionalizados que se assemelham a áreas protegidas estão se candidatando para receber o 
selo e assim se transformarem em geoparque. Toda via um geoparque é oriundo de uma 
proposta mais ampla, que prevê a geoconservação a partir da educação, do geoturismo e do 
desenvolvimento socioeconômico da região onde está inserido, contemplando a população em 
seu território, com seus aspectos históricos e culturais.     
 
1.5.1 Arouca Geopark 
 
O Arouca Geopark está localizado no concelho de Arouca, o qual integra a região 
metropolitana do Porto, região Norte do distrito de Aveiro, e possui 22.359 habitantes (2001), 
distribuídos por 16 freguesias e a sede. Ocupa um território com uma área equivalente a 328 
Km², que corresponde à área administrativa do Concelho de Arouca (INE, 2012). 
 
 Figura 13:Enquadramento geográfico do conselho de Arouca, com referência às folhas da Carta 
Militar de Portugal à escala 1:25.000.
 
Fonte: Rocha, 2008. 
 
Integrado à Rede Global e Europeia de Geoparques (GGN e EGN) no ano de 2009, 
esse geopark está inserido em uma região montanhosa, com cotas que transitam entre 200m até 
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1222m acima do nível do mar, o Arouca Geopark conta com 41 geossítios de interesse 
geológico, reconhecidos pelos seus valores científicos, didáticos e ou turísticos, além de outros 
atrativos como a biodiversidade, a arqueologia e seu patrimônio histórico-cultural (ROCHA et 
al., 2010).  
ROCHA et al. (2010) expõem sobre a geodiversidade do Arouca Geopark: 
 
A geodiversidade do Geoparque Arouca é caracterizada pela ocorrência de rochas 
metassedimentares e de rochas magmáticas de idade Paleozóica (550-250 Ma), 
ocupando uma área genericamente montanhosa, atravessada por vales, na sua maioria 
muito encaixados. As rochas sedimentares são aquelas que possuem uma menor 
expressão cartográfica, e de idade mais recente, uma vez que resultaram da erosão de 
rochas anteriormente referidas e da acumulação de depósitos fluviais, aluviões e 
eluviões durante o Pleistocénico (< 2Ma). Os afloramentos geológicos mais extensos 
correspondem a rochas metassedimentares. Os mais antigos são constituídos por 
xistos, grauvaques e níveis de metaconglomerados do denominado Grupo do Douro 
(Neoproterozóico-Câmbrico). Estes materiais são cobertos, em discordância ou em 
disconformidade, por materiais do Ordovícico, Silúrico e Carbónico, com lacunas 
sedimentares de vária amplitude, correspondendo fundamentalmente a quartzitos, 
xistos ardosíferos e carbonosos com fósseis e metaconglomerados. A intruir os 
metassedimentos referidos, ocorrem 6 distintos corpos de granitóides, os quais se 
instalaram durante as fases de intenso magmatismo da Orogenia Varisca. (ROCHA et 
al., p. 58-59, 2010) 
 
Ainda sobre a composição da geodiversidade, Rocha (2008), realizou a 
inventariação, caracterização e avaliação do patrimônio geológico do Concelho de Arouca, que 
contribuiu na construção do dossiê de candidatura do geoparque às Redes Europeia e Global de 
Geoparque da UNESCO. 
 
O singular e valioso Património Geológico do Geoparque Arouca traduz-se por um 
conjunto de 41 geossítios, representativos do valor e diversidade da geologia desta 
região. Os geossítios não apresentam uma distribuição uniforme, concentrando-se 
sobretudo na região Sul e Este do Geoparque. Os localizados a Sul relacionam-se com 
a Serra da Freita e as grandes regiões mineiras de Arouca. Aqueles que se situam na 
região NE/E relacionam-se com o vale do Paiva e com os afloramentos ordovícicos e 
pós-ordovícicos.  Relativamente ao valor científico, os geossítios possuem interesses 
diversos nos domínios da Geomorfologia, Sedimentologia, Petrologia, Tectónica, 
Estratigrafia, Paleontologia, Paleogeografia e/ou Mineralogia. Contudo, a maioria dos 
geossítios, num total de 32, apresentam valor geomorfológico, ainda que, os geossítios 
de relevância internacional, se prendem com os valores paleontológicos – colecção de 
fósseis do Centro de Interpretação Geológica de Canelas (25), Icnofósseis da área de 
Cabanas Longas (37) e da área de Mourinha (17), e valores petrológicos – Pedras 
Parideiras (7). (ROCHA et al., 2010, p. 61-62) 
 
Dos 41 geossítios inventariados, Figura 14, 31 deles fazem parte de um projeto 
chamado Rota dos Geossítios, um livro guia que auxilia o visitante, sugerindo rotas por todo o 
território do geoparque. A proposta promove um passeio geoturístico e cultural pela região, 





Figura 14:Mapa simplificado da distribuição geografia dos locais de interesse geológico no conselho 
de Arouca, com referência de interesse comunitário Rede Natura 2000. 
 
Fonte: ROCHA, 2016.  
 
Com o intuído de realizar um desenvolvimento sustentável em todo território 
arouquense, foram elaboradas estratégias que visam a proteção, dinamização e uso dos 
geossítios em profícua integração com outros elementos do patrimônio natural e cultural, como 
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florísticos e faunísticos, os ecológicos, os arqueológicos e os histórico-culturais (ROCHA et 
al., 2010).  
Cachão & Silva (2004) acreditam que o estudo do patrimônio geológico só pode 
acontecer se houver uma relação de equilíbrio entre a investigação científica de qualidade, a 
legislação e uma divulgação (educação) para a população.  
Diversos trabalhos técnico científicos foram realizados tendo a região de Arouca 
como objeto de estudo, dando significativa importância cientifica, educativa e turística ao 
Patrimônio Geológico, como: Sá et al., 2005; 2006; Sá, 2006; Gutiérrez-Marco, Sá, Rábano, 
2006; Valle, Medina, Sá, 2006; Rocha & Monteiro, 2007; Rocha, 2008; Souza et al., 2009, entre 
outros.  
Desde 2008, a gestão desse geoparque é feita pela Associação Geoparque Arouca 
– AGA. Uma associação privada sem fins lucrativos, responsável por promover ações de 
desenvolvimento socioeconômico, cultural e ambiental, sustentável e equilibrado na região. 
Dela fazem parte entidades ligadas ao turismo e empresas. A AGA é presidida pela Câmara 
Municipal de Arouca (ROCHA et al., 2010).  
A AGA tem como objetivos (AROUCA GEOPARK, 2019): 
• Valorizar o património geológico e o restante património natural e cultural;  
• Dinamizar atividades e produtos para um território de ciência;  
• Promover a qualidade e contribuir para as políticas de ordenamento na área do 
Ambiente, da Agricultura e da Floresta;  
• Promover a educação para a sustentabilidade;  
• Promover uma abordagem de geoturismo com especial ênfase na qualificação, 
organização, promoção e comercialização dos produtos turísticos estratégicos; 
• Promover uma dinâmica territorial, a animação sociocultural e reforçar o sentido 
de pertença;  
• Reforçar e dinamizar a cooperação, as parcerias e o trabalho em rede. 
 
As inciativas promovidas pela AGA e pela Câmara Municipal de Arouca, no que 
se diz respeito a conservação e valorização do patrimônio geológico são destacadas pela 
Associação Europeia para a Conservação do Patrimônio Geológico – ProGeo, que já premiou 
por duas vezes as instituições, em 2008 pelo caráter inovador, relevância científico-pedagógica 
e relevância para o público e em 2017 pelo projeto Geoturismo Ativo (PROGEO, 2019).    
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Diversos Programas Educativos são desenvolvidos no Arouca Geopark, planejados 
e promovidos pelo Serviço Educativo da AGA, esses programas têm o objetivo de divulgar, 
educar e aproximar a comunidade. Abordando vários temas relacionados à geodiversidade 
local, com atividades são dirigidas a todos os níveis de ensino.  
Dentre as propostas estão presentes, visitas, concursos, oficinas e eventos. Existem 
ações de cooperação entre outros geoparques, que incentivam a inovação e as boas práticas, 
como é o caso do Projeto ERASMUS+, que envolve outros geoparques na Europa e prevê visita 
de alunos e professores aos países participantes como forma de intercâmbio de ideias 
(AROUCA GEOPARK, 2017).  
  Tais programas educativos merecem destaque no tocante a valorização do 
patrimônio geológico e na divulgação das Ciências da Terra, são tidos como parte principal das 
estratégias de geoconservação. Por isso, Brilha (2005, p. 126), alerta que “a sociedade não é 
ainda suficientemente sensível às questões relativas ao patrimônio geológico”. 
A prática do geoturismo é outra ação promovida pela AGA, compartilhada de 
atividades de inventariação, proteção e valorização do patrimônio geológico. Dos 41 geossítios, 
30 deles possui interesse turísticos (ROCHA et al., 2010).  
O geoturismo é responsável por um crescente número de visitações no Arouca 
Geopark, que leva o geoturista a experenciar as atividades promovidas pelo geoparque, o que 
resulta, num crescimento econômico local e regional, que movimenta hotéis, restaurantes e em 
agências de ecoturismo.  
 
 Figura 15:Estabelecimentos parceiros do Arouca Geopark. 
 
 




O desenvolvimento sustentável, promovido pelo geoturismo em territórios de 
geoparque implica na criação de novos produtos, como o caso dos “geoprodutos”, produtos 
relacionados ao contexto do geoparque. Estes ajudam na divulgação da marca do geoparque, 
na preservação e promoção da cultural e do patrimônio regional, ao mesmo tempo que podem 
ser tratados como geradores de renda para a população local. 
 
Para a afirmação deste destino geoturístico, muito tem contribuído a estratégia de 
marketing territorial fomentada pela autarquia e região de turismo para este território, 
fazendo coincidir a marca do referido destino com a designação oficial reconhecida 
para este território classificado: o Geoparque Arouca. [...] As singularidades da 
Geologia de uma região constituem o motor de qualquer Geoparque. Contudo, para 
auferir tal classificação não basta possuir um Património Geológico de carácter 
excepcional, ainda que o mesmo se encontre devidamente inventariado e 
caracterizado. É necessário existir uma estrutura de gestão bem definida a qual, 
através de um conjunto de acções previstas para um determinado período de tempo, 
tem de ter definida e assumida como essencial uma estratégia de desenvolvimento 
territorial, baseada nas valias geológicas dessa região. (ROCHA et al., 2010, p. 63 - 
64) 
  
Figura 16:Geoprodutos do Arouca Geopark 
  
Fonte: Acervo pessoal, 2018. 
 
A presença dos signos, originário a partir de conceitos geológico, pode ser 
encontrada em praticamente todos os estabelecimentos da cidade. É constante o número de 
produtos (doces, pães, bolachas, artesanato, etc.) com apelo geológico, seja no uso do nome de 
geossítios, como apresentado na Figura 16, ou seguindo o formato dos fósseis encontrados no 
território.    
Vale destacar que, Brilha (2009) comenta sobre a importância dos geoparques num 
contexto da comunidade local, onde a percepção sobre a sua implantação são máximos e vão 
diminuindo gradualmente de acordo com a abrangência (local, regional, nacional e 




Os geoparques possuem um impacto social variável consoante o âmbito considerado. 
Em situações de sucesso, no contexto da comunidade local, a percepção do geoparque 
é máxima. As populações locais, que antes da criação de um geoparque na sua região 
nunca se tinham apercebido dos aspectos geológicos, passam a defender, com 
orgulho, o “seu” patrimônio geológico, em especial quando o referido geoparque é 
reconhecido por uma instituição internacional de prestígio, como é o caso da 
UNESCO. Esta é também uma das razões pela qual é importante que um geoparque 
possua um elevado nível de qualidade que permita a entrada nas redes internacionais, 
aumentando também o impacto junto da comunicação social. É ainda localmente que 
se fazem sentir as principais vantagens econômicas do estabelecimento de um 
geoparque. O aumento do movimento registrado em hotéis e restaurantes, por 
exemplo, é um dos primeiros efeitos econômicos a serem registrados no território. No 
setor educativo se registra uma maior influência local e regional pela criação de um 
geoparque, uma vez que muitas atividades escolares passam a ter, como mote, o 
geoparque da sua região. A inserção do geoparque numa rede internacional favorece 
o desenvolvimento de atividades educativas que permitem descobrir outros 
geoparques distribuídos pelo mundo. (BRILHA, 2009, p. 32). 
 
 
Figura 17:Grau de impacto na sociedade de acordo com os conceitos do Geopark.
 
Fonte: Brilha (2009) 
 
As práticas desenvolvidas pelo Arouca Geopark, as quais inclui a AGA, Câmara 
Municipal de Arouca e a comunidade local, são virtuosas, por conciliarem o desenvolvimento 
socioeconômico sustentável e a proteção, valorização e divulgação do patrimônio geológico. 
Seguindo a proposta da UNESCO para geoparques, de desenvolver as regiões onde estão 
instalados, ao mesmo tempo em que geram consciência coletiva sobre a proteção e conservação 
do patrimônio geológico, vale destacar que as metodologias implantadas nos geossítios desse 
geoparque para proteção e conservação do patrimônio geológico, são importantes exemplos de 






















Capítulo 2  
 
Contribuições da arquitetura para 
geoconservação do patrimônio geológico in situ  
 
 
*Ilustração feita do geossítio Panorâmica do Detrelo da Malhada pelo arouquense Vitor Ferreira, 2016. 
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2. CONTRIBUIÇÕES DA ARQUITETURA PARA GEOCONSERVAÇÃO DE 
PATRIMÔNIO GEOLÓGICO IN SITU  
Tanto processos naturais como antrópicos são encarados como ameaças ao 
patrimônio geológico, podendo modificar, danificar ou até mesmo destruir. A perda desse 
patrimônio é irreparável, uma vez que esse é um recurso natural não renovável (BRILHA, 
2005). Diante do valor e por estar em constante ameaça Gray (2004), realiza uma síntese sobre 
essas ideias, propondo a seguinte relação:  
 
Valor + Ameaça = Necessidade de Conservação. 
 
Inúmeras ações são desenvolvidas para garantir a conservação do patrimônio 
geológico, toda via esse é um grande desafio. Promover a geoconservação exige um conjunto 
de ações sistematizadas que por sua vez envolvem múltiplas áreas do conhecimento.  
 
O conhecimento transdisciplinar associa-se à dinâmica da multiplicidade das 
dimensões da realidade e apoia-se no próprio conhecimento disciplinar. Isso quer 
dizer que a pesquisa transdisciplinar pressupõe a pesquisa disciplinar, no entanto, deve 
ser enfocada a partir da articulação de referências diversas. Desse modo, os 
conhecimentos disciplinares e transdisciplinares não se antagonizam, mas se 
complementam (SANTOS, 2008, p. 75). 
 
Como já discutido no capítulo anterior, a geodiversidade possui valores que 
justificam sua conservação, sendo eles: valor intrínseco, valor cultural, valor econômico, valor 
funcional e valor científico (GRAY, 2004).  
O patrimônio geológico in situ, são bem delimitados geograficamente, e possuem 
valor do ponto de vista científico, didático, cultural. Seu valor utilitário refere-se à valorização 
da geodiversidade que se mantem no local original. Qualquer tipo de intervenção nesse 
patrimônio deve preservar seu valor intrínseco (BRILHA, 2005). 
Atividades que envolvam a conservação, o restauro ou até mesmo a adaptação dos 
sítios geológicos, quando não feitas corretamente, podem prejudicar seus valores. A 
importância de se envolver diversos agentes no processo de geoconservação, está ligado 
diretamente a possibilidade de sucesso no resultado.    
Na Figura 18, é possível verificar uma estratégia de geoconservação implementada 
no Geoparque da Floresta Petrificada de Lesbos (Grécia). A intervenção realizada no sítio, com 
o intuito de limitar e proteger a área, do geossítio, provoca um impacto visual negativo ao 
visitante, além de atrapalhar a observação do fóssil de pinheiro petrificado.   
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Figura 18: Exemplo de estratégia de geoconservação.
 
Fonte: CARVALHO, 2013. 
 
As práticas de geoconservação são recentes, Brilha (2005), preconiza uma 
sequência de ações, descritas no capítulo anterior e ilustradas na Figura 19: 
 
Figura 19: Sequência para sistematização da geoconservação.                       
 
Fonte: Brilha, 2005 
 
Brilha (2005) defende que a conservação do patrimônio geológico, deve seguir 
atividades que promovam o reconhecimento do geossítio, através da inventariação, 













conservação, valorização e divulgação de modo sustentável18, tornando um processo cíclico 
com o monitoramento. Dessa forma entende-se que a conservação também ocorre quando há a 
proteção do bem patrimoniado associado o uso, nesse caso em suas múltiplas possibilidades 
promovidas pelo geoturismo. 
Dentro de um contexto de preservação e conservação dos patrimônios culturais, as 
cartas patrimoniais são consequência de grandes discussões entre organizações internacionais 
e não-governamentais. Entre as principais cartas internacionais, a Carta de Veneza, redigida em 
1964, é um importante documento sobre a conservação e restauração de momentos e sítios.  
A Carta de Veneza19 tem por finalidade a conservação e a restauração dos 
monumentos, com o propósito de salvaguardar tanto a obra de arte quando o testemunho 
histórico (IPHAN – CARTA DE VENEZA, 1964).   
Preservar, conservar e restaurar são conceitos comuns ao patrimônio cultural, que 
se assemelham as práticas utilizadas no processo de geoconservação demonstrado por Brilha 
(2005). O entendimento diante destes conceitos pode modificar de acordo com o contexto em 
que estão sendo aplicados.  
Ao tratar da conservação é possível verificar:  
 
O tipo de ação de conservação a desenvolver deve ser analisado caso a casa. De qualquer 
forma, o objetivo principal deverá ser sempre o de manter a integridade física do 
geossítio, assegurando, ao mesmo tempo, a acessibilidade do público ao mesmo. Em 
algumas situações, pode justificar-se a recolha dos valores geológicos e a sua posterior 
exposição em instituições de acesso público. É o caso, por exemplo, de fosseis ou 
minerais que se encontrem em risco de destruição pela ação de processos erosivos 
irreversíveis ou por ações de vandalismo. (BRILHA, 2005, p. 107) 
 
Artigo 5º - A conservação dos monumentos é sempre favorecida por sua destinação a 
uma função útil à sociedade; tal destinação é portanto, desejável, mas não pode nem 
deve alterar à disposição ou a decoração dos edifícios. É somente dentro destes limites 
que se deve conceber e se pode autorizar as modificações exigidas pela evolução dos 
usos e costumes. (IPHAN - CARTA de VENEZA, 1964) 
 
Artigo 7º - O monumento é inseparável da história de que é testemunho e do meio em 
que se situa. Por isso, o deslocamento de todo monumento ou de parte dele não pode 
ser tolerado, exceto quando a salvaguarda do monumento o exigir ou quando o 
justificarem razões de grande interesse nacional ou internacional. (IPHAN - CARTA 
de VENEZA, 1964) 
 
                                                          
18 BRILHA (2005, p.118) interpreta o Desenvolvimento Sustentável a partir da definição do Relatório “O nosso 
futuro Comum” escrito pelo então primeiro-ministro norueguês Brundtland, publicado em 1987 pela Comissão 
Mundial de Ambiente e Desenvolvimento (WCED) que diz: “o, como sendo o tipo de “desenvolvimento que 
satisfaz as necessidades presentes sem comprometer a capacidade das gerações futuras satisfazerem as suas 
próprias necessidades”.   
19 A Carta de Veneza é o documento concebido a partir das discussões do Congresso promovido pelo International 
Committee of Monuments and Site (ICOMOS – UNESCO), no ano de 1964, na cidade de Veneza, Italia. Na 
atualidade, suas recomendações ainda são seguidas e servem de base para definir ações de órgãos e legislações de 
proteção ao patrimônio histórico.  
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Artigo 8º - Os elementos de escultura, pintura ou decoração que são parte integrante do 
monumento não lhe podem ser retirados a não ser que essa medida seja a única capaz 
de assegurar sua conservação. (IPHAN - CARTA de VENEZA, 1964) 
 
Referindo-se ao conceito de preservação, pode ser definir como sendo a ação que 
beneficia a manutenção do bem cultural, tomando como fundamentos base a legislação;  a 
conservação, trata-se de um conjunto de medidas que contenham a deterioração do bem 
patrimoniado e ou resguardá-lo de danos; já o restauro, é oriundo da recuperação (FLORES, 
2005 apud MANSUR et al., 2013).   
A arquitetura se apresenta no território do Arouca Geopark com técnica20, mas 
também como forma, apoiada no conceito de tecnologia formal da paisagem 
antropogeográfica21, praticado por Gregotti (1972, p. 61), ao discutir sobre a forma do território, 
a partir do ambiente modificado pela presença do homem.    
 
2.1 Valorização e Divulgação do patrimônio geológico no Arouca Geopark 
 
As práticas de geoconservação do patrimônio geológico, desenvolvidas pelo 
Arouca Geopark, demonstram intervenções arquitetônicas que possibilitam a proteção e a 
conservação dos geossítios, bem como a educação patrimonial dos visitantes. Refletindo 
diretamente na valorização e divulgação do patrimônio geológico. Nesse cenário é possível 
verificar a relação multidisciplinar na execução do processo de conservação do patrimônio.  
As estruturas implantadas nos geossítios facilitam o acesso dos visitantes e servem 
como apoio para as práticas de educação patrimonial. O geossítio Cabanas Longas, Figura 20, 
apresenta iconofósseis22, as marcas provocadas por atividades de artrópodes que viveram num 
mar pouco profundo, há cerca de 475 milhões de anos, tem relevância internacional. O visitante 
pode percorrer o afloramento até os iconofósseis, graças à instalação das passarelas e de 205 
degraus, implantados no local, dois painéis informativos garantem as informações sobre o 
                                                          
20 A partir das diretrizes descritas na Carta de Veneza, 1964. 
21 Nesse sentindo o autor propões um novo sentindo ao conceito publicado na bibliografia de Friedrich Ratzel 
(1882), intitulada Anthropogeographie, reunindo estudos acerca da atividade dos grupos humanos em função do 
ambiente geográfico.  
22 Iconofósseis: Vestígios ou marcas deixadas pela atividade dos seres vivos passados. Do grego ichnós, traço, 
marca. São iconofósseis as pegadas e outras pistas próprias da locomoção de animais (vertebrados e invertebrados), 
os ovos fósseis, os coprólitos (excrementos fossilizados) e os gastrólitos (pedras , no geral, boleadas, que o animal 





patrimônio, e o guarda corpo garante a segurança do visitante, enquanto delimita a área de 
segurança do patrimônio.   
 
Figura 20:Geossítio Cabanas Longas 
 
 
Fonte: Acervo pessoal, 2018. 
 
Os objetivos do projeto geoparque englobam mais do que a conservação do 
patrimônio geológico, elas estão postas dentro de um cíclico desenvolvimento sustentável de 
todo o território onde os geossítios estão inseridos como peça chave. 
A etapa de valorização e divulgação, dos geossítios é de extrema importância para 
a promoção da geoconservação, devem ser bem planejadas a fim de garantindo a integridade 
dos pontos de interesse, evitando a degradação, seja ela natural ou antrópica.  
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A valorização de Patrimônio Geológico deve preceder a sua divulgação. Entende-se 
por valorização o conjunto das ações de informações e interpretações que vão ajudar 
o público a reconhecer o valor dos geossítios. São exemplos deste tipo de ação a 
produção de painéis informativos e/ou interpretativos que são colocados, 
estrategicamente, perto de cada geossítio ou o estabelecimento de percursos temáticos 
que abrangem vários geossítios numa mesma região. O planejamento de percursos de 
vários tipos (pedestres, rodoviários, ...), deve ser acompanhado pela produção de 
folhetos que auxiliem o visitante ao longo dos percursos. (BRILHA, 2005, p. 108) 
 
A valorização pode ser percebida diante da aplicação de instrumentos que 
valorizem os geossítios, trazendo informações e meios interpretativos que enalteçam sua 
importância, Figura 21, apresenta a implantação de painéis interpretativos no geossítio ‘Pedras 
Parideiras’, locados em pontos estratégicos, para facilitar o entendimento da paisagem pelo 
visitante.  
 
 Figura 21:Painel Interpretativo/Informativo – Geossítio Pedra Parideira
 
Fonte: Acervo pessoal, 2018 
 
A interpretação deve instruir e gerar o sentimento de pertencimento, sensibilizando 
o público leigo, por isso a informação deve ser clara e simples. Para Fonseca (2009) a 
dificuldade em sensibilizar o visitante comum sobre as questões relativas ao patrimônio 
geológico e consequentemente a sua conservação, está ligado diretamente ao seu nível de 
cultura geológica. 
Com a fase da valorização concluída, segue-se para divulgação, que trata de 
desenvolver a promoção do patrimônio geológico, com o intuito de ampliar o acesso da 
população aos pontos de interesse. Lima (2008) salienta a importância de se verificar as 
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características excepcionais e o nível de vulnerabilidade de cada geossítio, para que se possa 
planejar e estruturar o acesso (LIMA, 2008).  
 
Figura 22:Passarela para pedestres no Geossítio Pedra Parideira
 
Fonte: Acervo pessoal, 2018 
 
A infraestrutura implantada neste geossítio, permite ao visitante caminhar sobre o 
afloramento de granito, de forma segura, definindo um caminho estratégico por pontos de maior 
significado, sendo realizada a interpretação dos fenômenos pelos painéis instalados junto ao 
guarda corrimão.   
Conforme podemos verificar na Figura 22, as passarelas formam implantadas no 
geossítio, permitindo o acesso dos visitantes e garante a integridade do afloramento rochoso. 
As intervenções nos geossítios, permitem a valorização do local, enquanto as rotas 
elaboradas e os programas de educação ambiental, permitem a divulgação desse patrimônio. A 
Associação do Geoparque Arouca - AGA publicou em 2016 o livro Rotas dos Geossítios do 
Arouca Geopark (ROCHA, 2016), Figura 23, que contém três itinerários: (a) Freitas: a Serra 
Encantada, (b) Pelas minas e recantos desconhecidos do Paiva e (c) Paiva: o Vale 
surpreendente. Graças a essa iniciativa, pesquisadores e turistas podem visitar os geossítios 
inventariados, munidos com informações claras e didáticas sobre a geologia, geografia, turismo 
e história, gerando valorização e divulgação das áreas.  
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Segundo Rocha (2016) cinco critérios foram utilizados para criação dos itinerários: 
a proximidade geografia dos geossítios, o interesse turístico do itinerário, a acessibilidade, a 
vulnerabilidade dos geossítios e a diversidade de interesses dos geossítios.  
 
Figura 2318:Rotas dos Geossítios do Arouca Geopark. 
 
Fonte: Biblioteca Nacional Portuguesa, 2019. 
 
 
Essa publicação permitem a divulgação do Patrimônio Geológico, por se tratar de 
uma ação conjunta com outro outros instrumentos de informação. As ações aplicadas respeitam 
os quatros princípios básicos da comunicação, determinados por Carter (2001) apud Brilha 
(2005, p. 109):  
• Captar a atenção do destinatário;  
• Tornar a informação agradável; 
• Tornar a comunicação relevante para a audiência; 
• Estruturar a comunicação. 
Ações voltadas a geoconservação estão ligadas diretamente ao uso educativo e ao 
turístico de forma a proteger o do patrimônio geológico, sejam elas de forma pontual ou 
relacionando vários geossítios, como o exemplo da Rota dos Geossítios. 
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2.2 Intervenções arquitetônicas no processo de geoconservação 
O processo de geoconservação proposto por Brilha (2005), foi implantado com 
sucesso nos geossítios do Arouca Geopark, o que reflete no expressivo número de visitantes23.  
Nas etapas de conservação, valorização e divulgação dos geossítios in situ, é 
possível verificar a presença da arquitetura como instrumento de apoio e qualificação da 
paisagem. Nesse sentido a arquitetura é encarada como um instrumento que promove um 
cuidado especial do patrimônio, visando a salvaguardar a integridade e assegurar seu 
saneamento, sua manutenção e valorização (IPHAN - CARTA DE VENEZA, 1964). 
Desde o século XIX se discute sobre métodos que possibilitem salvaguardar o 
patrimônio, enquanto na França, Viollet-le-Duc, defendia o retorno mais próximo possível da 
aparência original do bem, com suas teoria mais intervencionista, na Inglaterra, John Ruskin, 
propunha que as intervenções fossem realizadas apenas para a consolidação do monumento, 
retirando qualquer valor estético, anota Henning (2015).  
Kuhl (2005), relembra que na Itália do século XX, Cesare Brandi, defendia a 
corrente da prática conservativas e de manutenção, admitindo-se a restauração, desde que essa 
atenda os princípios da distinguibilidade24, reversibilidade25 e postulando a mínima intervenção 
da matéria original 26. Diante desses conceitos se faz o “restauro crítico”, tratando caso a caso 
de acordo com as suas especificidades, a fim de garantir que não haja intervenções 
inapropriadas, e podendo estas serem reversíveis a qualquer tempo sem causar prejuízos ao bem 
patrimoniado.   
 
[...] parte das ideias de Brandi e dos demais teóricos do restauro crítico, propondo uma 
ação prudentemente conservativa, mas que ao mesmo tempo admite solução criativas 
para tratar de problemas na restauração [...]. Para tanto, fundamenta-se no juízo 
histórico-crítico para avaliar a dialética entre as instâncias históricas e artísticas ao 
tomar qualquer decisão quanto ao monumento.  (HENNING, 2015, p. 7) 
 
                                                          
23 Dados apresentados pelo Prof. Arthur Abreu Sá, no Fórum “Geoparque: Identidade geográfica, cultura e 
preservação ambiental”, segundo fontes da AGA entre os alunos de 2008 – 2013: nº de alunos em visita educativas: 
25.000; nº de visitantes em museus e centros: 150.000; nº de noites em hotelaria (estimado): 60.000; nº de 
participantes em eventos no território (feiras das colheitas, recriação históricas, romarias, etc.) (estimado): 
1.000.000.  
24 Para Kuhl (2005, p. 25) a distinguibilidade, garante ao observador (visitante) a total distinção entre o bem 
patrimonial e a intervenção e ou eventuais acréscimos cometidos. Uma vez que a restauração não sobrepropõe o 
tempo reversível e não pode induzir o observador ao engano.  
25 A restauração não deve impedir, sem, antes, de facilitar qualquer intervenção futura; portanto, não pode alterar 
a obra em sua substância, devendo-se inserir com propriedade e de modo respeitoso em relação ao preexistente, 
afirma Kuhl (2005, p. 25). 
26 A mínima intervenção indica que a restauração não pode desnaturar o documento histórico nem a obra como 
imagem figurada. (KUHL, 2005).  
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A arquitetura implantada nos geossítios do Arouca Geopark tem como diretriz 
projetual parâmetros conservacionistas, o que por sua vez permite a integridade do patrimônio 
geológico, não ultrapassando os limites da preservação e garantindo seu valor intrínseco. As 
intervenções analisadas neste trabalho, não intervém diretamente no objeto (patrimônio 
geológico), mas sim em seu entorno imediato (geossítios). 
A conservação do patrimônio geológico, seguindo as etapas elaboradas por Brilha 
(2005), são medidas usualmente praticadas, porém pouco se sabe sobre a conservação in situ 
dos geossítios e seus patrimônios geológicos. As práticas utilizadas na arquitetura podem ser 
aplicadas para proteção dessas áreas, assim como outras técnicas utilizadas na arqueologia, 
evitando comprometer o uso e a observação no geossítio.  
Neste sentido, destaca-se que, 
 
Além da questão cientifica, a conservação do patrimônio geológico in situ também é 
relevante pela manutenção da potencialidade de desenvolvimento sustentável no local 
na forma de projetos de geoturismo e educação patrimonial. [...] Para que a 
conservação do patrimônio in situ seja efetiva é necessária uma estrutura de 
fiscalização eficiente e a integração com outras políticas de conservação, a fim de 
evitar vandalismo ou furtos nos geossítios. (MANSUR et al., 2013, p. 141) 
 
Anotam ainda, os autores,  
 
Devido à maior exposição ao intemperismo o patrimônio geológico in situ deve ser 
constantemente monitorado, pois, mesmo em locais com baixo impacto antrópico, os 
processos naturais também causam a destruição de exemplares da geodiversidade ou 
inviabilizam o acesso aos afloramentos. [...] Assim, com o objetivo de reduzir os 
efeitos da exposição continua às alterações naturais, diversos tipos de estruturas de 
proteção são construídos, como coberturas para sombreamento ou isolamento do 
material, andaimes para controlar e facilitar o acesso dos visitantes e barriras para 
escoramento ou desvio de águas superficiais. Contudo, estas interferências podem ser 
exageradas ou equivocadas, ocasionando até mesmo o desinteresse dos visitantes 
pelos geossítios. (MANSUR et al., 2013, p. 142) 
 
Entretanto, a elaboração de desse tipo de intervenção exigem uma equipe 
multidisciplinar, que deve ser bem planejada e antecedida por análise criteriosa sobre as 
características do geossítio (MANSUR et al., 2013). E a escolha dos materiais deve levar em 
conta sua manutenção e depreciação. A estrutura pode facilitar como também impedir a 
aproximação dos visitantes, em casos de maior vulnerabilidade do patrimônio, porém não deve 
obstruir a visualização dos objetos de interesse (MANSUR & NASCIMENTO, 2007).   
Dos 41 geossítios inventariados no Arouca Geopark, 31 deles recebem visitação 




Para este trabalho, foram selecionados quatro geossítios para apresentação e 
discussão da importância dos projetos de intervenção arquitetônica, são eles: Pedras Boroas, 
Freza da Mizarela, São Pedro Velho e Panorâmico do Detrelo da Malhada. 
Dos quatro geossítios selecionados, não houve nenhuma intervenção no patrimônio 
geológico, mas sim na área dos geossítios.  Em alguns casos foram aproveitadas estruturas já 
existentes no local, como no caso dos geossítios Freza da Mizarela e São Pedro Velho, onde é 
possível verificar a restauração dos pontos. No geossítio Pedras Boroas a proposta foi aproximar 
o visitante do patrimônio geológico e no Panorama Detrelo da Malhada a intervenção 
arquitetônica favorece a contemplação da paisagem.  
O envolvimento de vários atores da comunidade oportuniza as múltiplas ações de 
geoconservação, que por sua vez corrobora com o proposto por Cachão & Silva (2004), 
viabilizando o desenvolvimento do território tratando o patrimônio geológico como motivador.
  
[...] um dos principais papeis das comunidades turísticas é o ato de receber, que busca 
na transmissão dos saberes mais autênticos retratar os seus reais predicados, 
destacados pelos diferenciais concernentes às identidades: culturais, territoriais e 
paisagísticas, que são observadas como multidimensionalidade da paisagem nas 
diversas representações imagéticas. Entre essas dimensões e modalidades funcionais, 
o turismo apresenta notoriedade, enquanto atrativo turístico, ao promover novas 
experiências, que ampliam a percepção humana, podendo possibilitar outros e 
significativos aprendizados. A atividade turística como um resultante funcional da 
paisagem apresenta-se distribuída e conectada a demais segmentos de maneira 
simultânea, aproveitando o mesmo espaço para mais de uma finalidade, através da 
recognição dos valores comunitários para a formulação de diretrizes da gestão 
turística sustentável, com bases adaptativas, colaborativas e educativas, pois prioriza 
as ações educacionais para o conhecimento e uso da realidade de um lugar. (RAYEL, 
2016, p. 634) 
 
A ligação da comunidade também pode ser vista na elaboração de projetos 
arquitetônicos que beneficiaram os geossítios do Arouca Geopark. Os arquitetos selecionados 
pela AGA e pela Câmara Municipal, residentes em Arouca, são os Arquiteto Sergio Alves e o 
Arquiteto Pedro Abreu (MEMORIAL DESCRITIVO JUSTIFICATIVO, 2010). 
Os projetos de beneficiamento desses geossítios trazem estratégias adequadas de 
conservação, proporcionando valorização e divulgação do patrimônio geológico em destaque. 
Vale salientar que essas atividades seguem o processo sugerido por Brilha (2005), que se refere 






2.2.1. Geossítio: Frecha da Mizarela   
 
O atrativo principal desse geossítio são as formações geomorfológica, petrológica 
e tectónica, que resultam na a maior queda de água da Península Ibérica, a Frecha da Mizarela, 
com cerca de 70 metros de altura. Compondo o itinerário A – Freita: A Serra Encanada, da Rota 
dos Geossítios, esse geossítio é visitado por turistas principalmente para contemplação e a 
prática do ecoturismo (exemplo: o rapel).  
O Quadro 4, traz informações referentes a inventariação e classificação do 
geossítio, extraídas do Guia da Rota dos Geossítios, elaborado por Rocha (2016): 
 
Quadro 4:Identificação e Informações do Geossítio: Frecha da Mizarela. 
IDENTIFICAÇÃO 
NOME: ROTA: 
Frecha da Mizarela  Freita: A Serra Encantada  
LOCALIZAÇÃO: ALTITUDE: 
Mizarela, União de Freguesia de Cabreiros e Albergaria da Serra | 




Nacional Turístico e Educativo  
CONTEÚDO GEOLÓGICO: 
Geomorfologico, Petrológico e Tectónico 
DESCRIÇÃO PARA OS USUÁRIOS 
Aqui, o rio Caima projeta-se a mais de 60 metros de altura, num espetáculo natural digno 
de ser contemplado, à escuta das águas que correm pelas rochas graníticas aproveitado pelos 
praticantes de canyoning. Do miradouro observa-se, a três dimensões, o granito da serra da 
Freita, uma rocha mais dura e resistente à erosão fluvial do que a generalidade dos 
micaxistos localizados a jusante. Estas rochas metamórficas anteordovícicas, por serem 
mais brandas e macias, tornam a erosão fluvial mais eficaz, algo que é bem visível na 
paisagem, devido ao rebaixamento topográfico que apresentam. Mas não é só está erosão 
diferencial que explica a origem da Frecha da Mizarela. Acredita-se que o sistema de falhas 
que condiciona toda a serra da Freita terá, igualmente, desempenhado um papel importante 
para a ocorrência deste fenômeno. Neste sentido, a movimentação dos blocos associada à 
Orogenia Alpina terá contribuído significativamente para o encaixe do rio e para a formação 
deste grande desnível. As encostas íngremes que circundam esta queda de água apresentam 
um verde luxuriante, com relíquias da vegetação primitiva da serra da Freita. Da Laurissilva 
persiste, na base da Frecha, o rododendro (Rhododendron ponticum subs. Baeticum) e nas 
escarpas observam-se as árvores representativas da Fagossilva, com ênfase para o carvalho-
alvarinho (Quercus robur) e o carvalho-negral (Quercus pyrenaica), entre outras espécies 
raras e protegidas.     
Fonte: Rocha, 2016. 
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O mirante consiste em um espaço de cerca de 50m², construído com pedras 
recolhidas do próprio local, permite uma integração bastante harmoniosa com a paisagem, 
porém não foram encontrados dados que informassem o ano da construção, nem seus 
idealizadores e construtores. Sendo que no ano de 2010, o espaço estava degradado, o guarda-
corpo era baixo e não oferecia segurança aos visitantes, como pode ser visto na Figura 24.   
 
 Figura 194:Miradouro Frecha da Mizarela, antes do projeto de beneficiamento.
 
Fonte: Memorial Descritivo e Justificativo – Fotos do Arq. Sergio Alves/AGA, 2018. 
 
A partir das demandas da AGA, em conformidade com as restrições de uso do local, 
o arquiteto Sergio Alves propôs:  
 
No sentido de se providenciar a quem visita este local melhores condições de conforto 
e comodidade e com vista a se garantir uma maior funcionalidade do espaço, o projeto 
de arquitetura contemplou uma séria de alterações e melhorias ao nível do espaço 
construído procurando manter as características do espaço aplicando sobre este 
materiais permeáveis e resistentes às oscilações de temperatura. (MEMORIAL 
DESCRITIVO JUSTIFICATIVO, 2010, s/p.) 
 
 
Dentre as intervenções realizadas informadas no Memorial Descritivo e 
Justificativo e conferidas na visita a campo, identificou-se:  
 
• Assentamento do piso em “deck compósito”, material ecológico, antiderrapante 
e bastante resistente às oscilações de temperatura; 
• Nas zonas de transição de piso foram utilizados lastros de pedra, arrematados 
por guia de concreto, permitindo que o espaço se mantenha permeável;  
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• Devido a pouca altura da mureta de proteção (feita de pedra) foi necessário 
instalação de guarda-corpo, no sentido de garantir a segurança de todos aqueles 
que se aproximarem do seu limite; 
• Na escada da lateral, também foram instalados guarda-corpo.  
• Instalação de um banco de concreto e uma lixeira; 
• Instalação de um painel interpretativo, contendo informações sobre a paisagem. 
 
Os desenhos concedidos pelos arquitetos, em arquivo digital, foram tratados e 
apresentados nas Figuras 25 e 26, para representar a proposta projetual aplicada ao espaço em 
questão. Os desenhos permitem verificar a especificação dos materiais e a locação do 
mobiliário.  
 
 Figura 205:Vista superior do Projeto de Beneficiamento da Frecha da Mizarela. 
 










Figura 26:Vistas Frontal e Lateral (sem escala) do Projeto de Beneficiamento da Frecha da Mizarela. 
 
Fonte: Sergio Alves, adaptado pelo autor, 2019. 
 
Não há nenhuma anotação no memorial descritivo e justificativo em relação á 
métodos e ou diretrizes de conservação e restauro. Porém, o trabalho promovido pelos 
arquitetos, mesmo que inconscientemente, segue diretrizes de conservação patrimonial, estando 
em conformidade com a Carta de Veneza, artigo 13º, que dispõe sobre os acréscimos só poderão 
ser tolerados na medida em que respeitem todas as partes interessantes do edifício, seu esquema 
tradicional, o equilíbrio de sua composição e suas relações com o meio ambiente  (IPHAN - 
CARTA DE VENEZA, 1964, p.3).  
O resultado do trabalho pode ser apreciado na Figura 27, onde é possível verificar 
a presença de turistas no local, permitindo a compreensão da escala do objeto bem como seu 
uso. A inclusão do painel interpretativo, permite que o usuário possa compreender o 
enquadramento da paisagem, o qual foi direcionado pelo mirante, através de informações 
retratadas em uma fotografia, tirada do mesmo ponto, como mostra a Figura 28. 
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Figura 27:Geossítio: Miradouro Frecha da Mizarela, pós intervenção.
   
Fonte: Acervo pessoal, 2018. 
 Figura 28:Painel Informativo localizado no Miradouro Frecha da Mizarela.  
 
Fonte: Acervo pessoal, 2018. 
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A intervenção arquitetônica projetada pelos arquitetos, promove uma readequação 
do mirante. Ao mesmo tempo em que mantem suas características originais, como a forma, o 
espaço e os materiais estruturadores, inova com o piso em feito de material ecológico e concede 
maior segurança aos usuários do local.  
2.2.2. Geossítio: São Pedro Velho 
  
O geossítio São Pedro Velho, Figura 33, é considerado um sítio misto, por 
apresentar interesses na paisagem e como aspectos geológicos que ocorrem no próprio local. 
Desse ponto é possível ter uma vista panorâmica de 360º da Serra da Freita. 
O Quadro 5, traz informações referentes a inventariação e classificação do 
geossítio, extraídas do Guia da Rota dos Geossítios, elaborado por Rocha (2016): 
 
Quadro 5:Identificação do Geossítio: São Pedro Velho. 
IDENTIFICAÇÃO 
NOME: ROTA: 
São Pedro Velho  Freita: A Serra Encantada  
LOCALIZAÇÃO: ALTITUDE: 
São Pedro Velho, União de Freguesia de Cabreiros e Albergaria da 




Regional Turístico e Educativo  
CONTEÚDO GEOLÓGICO: 
Geomorfologico e Cartográfico 
DESCRIÇÃO PARA OS USUÁRIOS 
As surpresas sucedem-se. Depois do Detrelo da Malhada, a paisagem que a vista alcança a 
partir de São Pedro Velho não é menos imponente. Um olhar sobre o Norte permite observar 
o majestoso vale de Arouca, as elevações do Gamarão, o vale do Paiva, a serra de Montemuro, 
o vale do Douro e as demais serranias a norte deste rio, como as de Valongo e as minhotas 
até ao Gerês. Rodando o olhar, na direção Sul, o vale do Vuga, a serra do Caramulo, o vale 
do Mondego e a serra da Estrela. E quando parece que a vista já alcançou tudo, há ainda na 
direção ocidental uma franja de mar, que se estende aproximadamente desde a Póvoa de 
Varzim até à serra da Boa Viagem (Figueira da Foz), com particular destaque para os braços 
da ria de Aveiro. Imperdível. Em São Pedro Velho, encontrará um vértice geodésico de 1ª 
Ordem, constante da Rede Geodésica Nacional, com data de 1955. De acordo com a 
cartografia militar, este marco define uma altitude de 1077 metros, um dos pontos mais altos 
da serra da Freita. Na verdade, esta posição altaneira deve-se ao facto de localizar-se sobre 
um domo rochoso de granito da serra da Freita, uma rocha dura e resistente, face à erosão 
provocada pelos agentes de geodinâmicas externa que aqui atuam. É, por isso, que a partir 
desta geoforma granítica é possível obter-se uma panorâmica de 360 graus para grandes 
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unidades geomorfológicas que a rodeiam e se estendem por todo o norte e centro de Portugal 
continental, bem como, sobre a superfície plana da serra, destacam-se inúmeras aldeias 
tradicionais, que vão bordando a paisagem do planalto, o santuário da Senhora da Laje, as 
múltiplas linhas de água que se unem para formar o rio Caima, o Parque Eólico da serra da 
Freita, a maioria dos restantes geossítios integrados neste itinerário e outros locais de 
interesse natural e cultural, identificados nos painéis interpretativos da paisagem que 
encontramos.   
Fonte: Rocha, 2016. 
  
Um marco geodésico já existia no local, Figura 29, utilizado como elemento formal 
para concepção do projeto pelos arquitetos Sergio Alves e Pedro Abreu. A plataforma em 360º, 
foi assentada sobre o maciço de rochas, capaz de acolher trinta pessoas no seu interior.  
 
Figura 9:Marco geodésico em São Pedro Velho. 
 
Fonte: Arouca Geopark, 2017. 
 
A estrutura implantada nesse geossítio, segue um modelo circular, definido como 
um padrão e aplicado em outros locais do Arouca Geopark, conferindo uma unidade, que seja 
passível de ser reconhecida, percebida e identificada pelos visitantes como um elemento próprio 
desse território.  
Da mesma forma como no projeto anterior, os desenhos concedidos pelos 
arquitetos, foram tratados e apresentados nas Figuras 30 e 31, vista superior e frontal da 
plataforma, respectivamente, apresentam a disposição do material aplicado e a locação dos 
75 
 
painéis interpretativos. Além dos arquivos digitais, imagens geradas a partir de modelagem 3D, 
serão apresentadas na Figura 32, representando o sistema estrutural metálico, vigas e pilares.  
 
Figura 30:Vista superior do Projeto de Beneficiamento do Geossítio São Pedro Velho. 
 















Figura 31: Vista Lateral (sem escala) do Projeto de Beneficiamento do Geossítio São Pedro Velho  
 
Fonte: Sergio Alves, adaptado pelo autor, 2019. 
 
Na Figura 31, é possível verificar a vista lateral do projeto arquitetônico da 
plataforma, e a locação de uma escada de acesso, de lance único, em metal, instalada no interior 
da plataforma. Dois painéis interpretativos, fixados ao guarda corpo, descrevem todo o contexto 
da paisagem geomorfológico e cartográfico da região para onde estão direcionados. Esses 
elementos incorporados ao projeto concedem a função didática ao espaço.  
Os materiais utilizados, permitem a estabilidade, segurança, logística e manutenção 
facilitada. A estrutura da plataforma pode ser amovível, executada em perfis metálicos, tratado 
e pintado. Nessa lógica a intervenção se enquadra dentro do conceito de restauro crítico 
proposto por Brandi (2008). 
A estrutura metálica, demonstrada nas Figura 32, é assetada no maciço rochoso, 
através de 4 pilares que garantem o apoio das vigas aéreas em “I”, com pelo menos 2/3 em 
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balanço. A estrutura metálica tem como vantagens a construção rápida e muito flexível, 
vantagem que a torna mais resistente a dinâmicas do vento (PFEIL; PFEIL, 2008).  
 
Figura 32 :Representação eletrônica da estrutura metálica do Geossítio. 
 
 
Fonte: Sergio Alves, 2019. 
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 Figura 33:Geossítio São Pedro Velho. 
 
Fonte: Arouca Geopark, 2017. 
 
O deck de compósito que compõem o piso da plataforma é permeável e resistente 
as variações de temperatura, outra vantagem desse material é a vida útil e a exigência de pouca 
manutenção, além de ser antiderrapante, garantindo a segurança dos visitantes. 
Entende-se que,  
 
Artigo 11º - As contribuições válidas de todas as épocas para a edificação do 
monumento devem ser respeitadas, visto que a unidade de estilo não é a finalidade a 
alcançar no curso de uma restauração, a exibição de uma etapa subjacente só se 
justifica em circunstâncias excepcionais e quando o que se elimina é de pouco 
interesse e o material que é revelado é de grande valor histórico, arqueológico, ou 
estético, e seu estado de conservação é considerado satisfatório. O julgamento do 
valor dos elementos em causa e a decisão quando ao que pode ser eliminado não 
podem depender somente do autor do projeto. (IPHAN - CARTA de VENEZA, 1964) 
 
Enquanto, o artigo 13º, da Carta de Veneza, defende que “os acréscimos só poderão 
ser tolerados na medida em que respeitarem todas as partes interessantes do edifício, seu 
esquema tradicional, o equilíbrio de sua composição e suas relações com o meio ambiente” 
(1964, p.3). A nova estrutura não só garante a permanência do marco geodésico, como concede 





2.2.3. Geossítio: Pedras Boroas do Junqueiro   
 
Pertencente a um relevo residual resultando num afloramento de granito, esse 
geossítio é composto por dois blocos graníticos que se apresentam descolados do corpo residual, 
e possuem alterações como fissuras poligonais uniformes. Tal característica faz com que o local 
seja um ponto de interesse geomorfológico.  
As informações apresentadas no Quadro 6, correspondem aos dados do processo de 
inventariação e classificação, extraídas do Guia da Rota dos Geossítios, elaborado por Rocha 
(2016): 
Quadro 6:Identificação do Geossítio: Pedras Boroas do Junqueiro. 
IDENTIFICAÇÃO 
NOME: ROTA: 
Pedras Boroas do Junqueiro  Freita: A Serra Encantada  
LOCALIZAÇÃO: ALTITUDE: 
Junqueiro, União de Freguesia de Cabreiros e Albergaria da Serra | 




Regional Turístico e Educativo  
CONTEÚDO GEOLÓGICO: 
Geomorfologico 
DESCRIÇÃO PARA OS USUÁRIOS 
As Pedras Boroas do Junqueira enquadram-se num dos relevos residuais graníticos do 
planalto da serra do Freitas. Neste geossítio merecem particular relevância dois blocos de 
granito, um dos quais se apresenta deslocado da sua posição original, sendo que ambos 
exibem uma fissuração poligonal bem expressiva. As fissuras poligonais encontram-se bem 
individualizadas e estendem-se por toda a superfície verticalizada destes blocos. 
Apresentam geralmente 5 a 6 lados não regulares e apenas alguns centímetros de 
profundidade. De acordo com os geomorfólogos a génese e evolução destas geoformas 
encolve a associação de processos sub-superficiais e sub-aereos. Este tipo de modelado terá 
tido início sub-superficialmente e com uma relação direta com a estrutura da rocha, 
conforme se pode observar nas fissuras já bem definidas desenvolvidas em fraturas verticais 
deste relevo residual, reforçando a importância deste geossítio. Esta rede de 
fraturas/fissuras permite a circulação de água, que propicia a ocorrência de processos físico-
químicos e a progressão da meteorização e erosão, que tem continuidade com a exposição 
sub-aérea dos blocos. Apesar de batizadas como “pedras boroas”, estes blocos são, por 
vezes, interpretados como “carapaças de tartaruga” ou “crânios de humanos”, conferindo-
lhes particular valor cultural.      




No aspecto arquitetônico, foi realizado um melhoramento do espaço que circunda 
o maciço rochoso onde está presente o patrimônio geológico. A proposta teve início com a 
elevação do piso, com um aterro de 1,5m, sustentado por um muro de pedra, para que seja 
possível a chegada do visitante até o ponto de interesse.  Pedras em formato de cubo 50x50mm, 
revestem todo o piso da plataforma, rematado por uma guia, também de pedra com cerca de 
15cm de altura (MEMORIAL DESCRITIVO E JUSTIFICATIVO, 2018).  
O acesso ao local se dá graças a instalação de uma passarela, que se projeta num 
percurso entre a estrada e o afloramento, construída a partir de réguas de madeira com 110cm 
de largura sobre uma estrutura feita de barrotes27 e estacas, também em madeira tratada.  
A representação gráfica da vista superior do projeto de intervenção arquitetônica do 
geossítio Pedras Boroas do Junqueira, na Figura 34, identifica os elementos que compõe a 
estrutura e a locação dos mobiliários.  
 
Figura 34:Vista superior e vista da seção da estrutura da plataforma Projeto de Beneficiamento do 
geossítio Pedras Boroas do Junqueira. 
 
 
Fonte: Sergio Alves, adaptado pelo autor, 2019. 
                                                          
27 Pequenas vigas de madeira que servem de travamento entre as estacas e apoio às réguas de madeira. 
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Assim como os demais projetos, o local está equipado com um banco de concreto 
e lixeira. Com destaque para o painel interpretativo, que foi concebido a partir das formas do 
logo do Arouca Geopark, inspirado no fóssil de trilobita, sendo a base elaborada em chapa de 
metal galvanizada torcida e pintada, dando forma circular e continua ao elemento arquitetônico, 
conforme pode-se verificar na representação 3D na Figura 35, e no elemento construído na 
Figura 36.   
 
Figura 35:Representação eletrônica do projeto estrutural do Painel Interpretativo 
      
 
Fonte: Sergio Alves, 2019. 
 
 Figura 36:Painel Interpretativo do Geossítio Pedras Boroas do Junqueira 
 
 
Fonte: Acervo pessoal, 2018. 
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A intervenção arquitetônica gerida aqui, Figura 37, propõe uma nova noção de lugar 
no espaço. Sendo reconhecido pela geologia e seus meios de inventariação e conservação, num 
primeiro momento, esse patrimônio, é enaltecido pela a arquitetura, que de maneira sutil 
destacando seu valor intrínseco enquanto patrimônio geomorfológico na paisagem.  
   
Sempre que um grupo social elege um espaço como lugar simbólico, reconhece nele 
um valor diferente na natureza, ainda que a ela consagrado, que faz que o lugar se 
converta em objeto, que se defina como figura circunstante. Seja este apresentado 
como monumento, como bosque sagrado ou inclusive como lugar proibido [...] 
testemunha, por ser este lugar específico entre todos os demais possíveis, uma 
particular relação com o território do circunstante geográfico. (GREGOTTI, 1972, p. 
65) 
 
Figura 3721:Geossítio Pedras Boroas do Junqueira. 
 
Fonte: Acervo pessoal, 2018. 
 
Mesmo em uma intervenção mínima, a arquitetura se faz presente na real 
preocupação no uso dos materiais e elaboração da linha de acesso, assim como nos seus 
elementos que completam o ambiente (banco, lixeira e painel interpretativo). Enquanto no 




2.2.4. Geossítio: Panorâmica do Detrelo da Malhada  
 
A vista proporcionada desde o mirante permite distinguir com clareza o contato 
entre o quartzodiorioto de Arouca e os metassedimentos xisto-grauváquicos, salientados pela 
diferença no relevo e na vegetação.   
Sua relevância para o Arouca Geopark pode ser vista a partir dos dados 
apresentados pelo Quadro 7, segundo Rocha (2016):  
 
Quadro 7:Identificação e Informações do Geossítio: Panorâmica do Detrelo da Malhada. 
IDENTIFICAÇÃO 
NOME: ROTA: 
Panorâmica do Detrelo da Malhada  Freita: A Serra Encantada  
LOCALIZAÇÃO: ALTITUDE: 
Detrelo da Malhada, Moldes | GPS: 40º53’07.26”N 8º15’17.44”W 1099 m 
INTERESSE 
RELEVÂNCIA: USO: 
Regional Turístico e Educativo  
CONTEÚDO GEOLÓGICO: 
Geomorfologico, Petrologico e Cartográfico 
DESCRIÇÃO PARA OS USUÁRIOS 
A infraestrutura de apoio à observação que aqui encontra assentada sobre rochas de 
carácter xistento, praticamente verticalizadas, como se fossem muralhas protetoras da 
Serra da Freita. A abrupta vertente norte da serra da Freita e o fecundo vale do Arda 
(onde assenta a vila de Arouca) estendem-se à sua frente. A encosta norte desta serra 
preserva bem diferentes níveis de erosão, que comprovam o movimento de deslocação 
dos blocos, que elevam esta montanha. O vale de Arouca (conhecido, 
geomorfologicamente, por alvéolo complexo de Arouca) está entalhado sobre uma rocha 
magmática – Quartzodiorito de Arouca, muito propensa à meteorização química, e o seu 
fundo tem acumulados sedimentos resultantes da erosão da área envolvente, que aqui 
ficam retidos em grande parte devido à dureza e resistência à erosão da Pedra Má 
(corneana, localizada no limite das freguesias de Rossas e Várzea). A incisão do rio Arda 
ocorrida no final do Cenozoico, bem como a formação dos solos férteis que hoje 
conhecemos, foi decisiva para a implantação do Mosteiro de Arouca, bem como para o 
de desenvolvimento do território. Um olhar atendo sobre esta paisagem permite-nos 
identificar a região contacto entre as rochas metamórficas referidas e o quartzodiorito de 
Arouca permitindo, à distância, fazer alguma cartografia geológica. Mas o olhar pode 
ser despreocupado, porque, mesmo assim, encontrará, para Norte, as elevações do 
Gamarão, o vale do Paiva, a serra de Montemuro, o encaixe do vale do Douro, as 
serranias da região de Valongo e as minhotas até ao Gerês. À medida que for rodando o 
olhar, verá ainda, para ocidente, a região litoral entre Espinho e o Porto, e, a oriente, 
destaca-se o Côto do Boi, a serra da Arada, onde surge, proeminente, o S. Macário e, 
ainda a serra do Marão.  
Fonte: Rocha, 2016. 
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O projeto de intervenção para o geossítio Panorâmica do Detrelo da Malhada, 
também executado pelos arquitetos Sergio Alves e Pedro Abreu, segundo informações extraídas 
do Memorial Descritivo e Justificativo (2010), prevê a construção de uma plataforma de 
observação que se materializa num espaço polivalente, capaz de suportar trinta pessoas no seu 
interior. 
Esse geossítio possui interesses turísticos e educacionais, diretrizes que também 
estiveram presentes na concepção e construção da plataforma. Após o projeto a área é capaz de 
receber grupos de visitantes guiados ou não, com até 30 pessoas. O espaço didático fornece 
informações referentes a cada ponto de interesse na paisagem através do painel interpretativo, 
instalado no guarda corpo da plataforma.   
Na Figura 38, a vista superior do projeto, apresenta os materiais aplicados ao projeto 
e a locação dos mobiliários. Já na Figura 39, pode-se perceber o encaixe da estrutura na face da 
Serra da Freita, com a frente projeta para o horizonte, permitindo ao visitante uma vista 
estratégica. A estrutura metálica, mais simples que a do geossítio de São Pedro Velho, permite 
a estabilidade do piso através de um vigamento cruzado, conforme diagrama da Figura 40.  
 
 Figura 38:Vista superior do Projeto de Beneficiamento do Geossítio Panorâmica do Detrelo da 
Malhada. 
 




Figura 229:Vista Lateral (sem escala) do Projeto de Beneficiamento do Geossítio Panorâmica do 
Detrelo da Malhada. 
 
Fonte: Sergio Alves, adaptado pelo autor, 2019. 
 
 
Figura 4023:Diagrama em 3D da estrutura metálica do mirante. 
 
 
Fonte: Sergio Alves, 2019. 
 
Vale notar que o projeto comtemplava a instalação de guarda-corpo, em barras de 
ferro de 5mm, dispostos verticalmente e espaçados cerca de 14cm entre eixos e com cerca de 
1m de altura, respeitando as normas de segurança estabelecidas pela Lei de Acessibilidade 
Portuguesa. Porém foi verificado na visita a campo que o guarda-corpo foi executado de 
maneira diferente do proposto no projeto, com as barras de ferro na horizontal, conforme 





  Figura 41:Geossítio Panorâmica do Detrelo da Malhada. 
 
 
Fonte: Acervo pessoal, 2018. 
 
No piso foi especificado o deck compósito maciço, o material possui aparência de 
madeira natural, composto por 25% de polímeros e 75% de matéria-prima renovável. É 
antiderrapante e de fácil manutenção, segundo menção no Memorial Descritivo Justificativo 
(2010).  
O painel interpretativo também compõe os elementos didáticos desse geossítio, 
como pode ser visto na Figura 42:     
 
Figura 242:Painel interpretativo do geossítio Detrelo da Malhada. 
 
 




Denota-se que foi desenvolvido um conceito aos projetos do referido geoparque, o 
mesmo encontra-se intrinsecamente ligado a ideia de superorganização, referindo-se a sua 
configuração geométrica circular que permite a contemplação da paisagem em 360º. 
Tim McGinty (1984), define que o arquiteto pode desenvolver um conceito de cinco 
maneiras distintas28, de forma a não fabular, mas sim adequar a situação ao que compete. Dessa 
forma pode-se concluir que o conceito programático foi utilizado.  
Esse projeto, em especial, foi concebido de forma que pudesse ser replicado em 
outros pontos do geoparque, visando conferir uma unidade que pudesse ser reconhecida, 
perceptível e identitária do Arouca Geopark, o que pode facilitar a compreensão do visitante, 
indicando os geossítios visitados pertencem a um mesmo território. O uso da forma circular foi 
compreendido como a melhor maneira para que ocorra a interação com a paisagem, demarcando 
























                                                          
28
 1) Analogia: onde há inspiração por parte do arquiteto a uma outra obra já existente, apelando para o seu aspecto 
físico ou pela solução projetual. 2) Metáfora: o conceito é relacionado a algo abstrato, ou seja, não edificado. 3) 
Essências: busca destacar uma visão mais aprofundada do projeto. 4) Programáticos: se posiciona diante da solução 
de um problema principal a ser resolvido. 5) Ideias: concepção de um conceito próprio, onde não se baseia em 




















Capítulo 3  
Equipamentos arquitetônicos a serviço da 
visitação.   
 
 
*Ilustração feita do Centro de Interpretação Geológica Casa das Pedras Parideiras pelo arouquense Vitor Ferreira. 
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3. EQUIPAMENTOS ARQUITETÔNICOS A SERVIÇO DA VISITAÇÃO 
 
O turismo tem ganhado novos formatos e alcançando cada vez mais pessoas, 
considerado como uma prática ao lazer, possui grande vocação econômica. Promove o 
deslocamento das pessoas pelo território, articulando o desenvolvimento de novas propostas no 
âmbito político, cultural, social e econômico. 
 
O turismo tem-se vindo a afirmar como uma das mais interessantes formas de 
valorização do território (unidades ou conjuntos de paisagens homogêneas ou 
heterogêneas). Estas abrangem espaços tão distintos como: as que se caracterizam 
pelas baixas densidades ou ausências de povoamento; as áreas de reserva ecológica 
que, numa lógica de complementaridade, aproveitam as suas condições naturais para 
aumentarem e melhorar a qualidade de vida dos autóctones, com base na prática da 
atividade turística; e, ainda, as grandes cidades densamente povoadas e 
funcionalizadas. (COSTA & SANTOS, 2018, p. 24).   
 
Encarado como um fenômeno, o turismo foi se modificando decorrer das décadas, 
ganhando novos formatos e se popularizando.  
Poon (1993), levanta uma discussão sobre as características de um “velho” e o 
“novo” turismo.  O velho turismo, apresenta um consumo massificado, baseado em uma 
monocultura turística, derivado do turismo 3S29, porém não consegue se manter na 
contemporânea30. O novo turismo se baseia no modelo 3L31, nesse novo modelo o turista busca 
novas experiências, a aventura, valoriza a cultura local, rompendo com a concessão 
massificada, e pendendo para a complementaridade.    
 
A quantidade de turistas que têm vindo a optar por novas formas de turismo, 
recusando ou misturando com o modelo tradicional de turismo massificado, têm vindo 
a aumentar. A tomada de consciência dos novos valores ambientais, associada a novos 
níveis de exigência, abriu uma nova janela de oportunidades para práticas mais 
personalizadas, onde se procuram valores centrados na qualidade, na cultura e no 
ambiente (COSTA & SANTOS, 2018, p. 30).   
 
                                                          
29 Sun, Sand and Sea (Sol, Areia e Mar), também conhecido por ser um modelo de turismo quantitativo.  
30 Poon (1993) explica que o turismo velho (old tourism), se tornou insustentável por: 1. não conseguir se alinhar 
com as práticas de conservação dos sistemas naturais, tão pouco ter um uso racional dos recursos naturais. 2. se 
manifestou dentro de um processo de crescimento em claro prejuízo dos aspectos qualitativos associados. 3. não 
foi equitativo na distribuição dos dividendos do desenvolvimento turístico. 4. não foi capaz de integrar o território 
e suas singularidades na oferta turística, produzindo cerca homogeneização e a consequente descaracterização dos 
destinos turísticos.   
31 Landscape, Leisure and Learning (Paisagem, Lazer e Aprendizado), se debruça sobre um modelo qualitativo, 




O novo turista, procura as singularidades dos lugares32 turístico, valoriza as 
potencialidades intrínsecas de cada sociedade, é uma figura que respeita os valores patrimoniais 
e o meio-ambiente local. Busca novas experiencias, aprendizado e vivências. (COSTA & 
SANTOS, 2018). 
O processo de globalização trouxe novos valores aos territórios, conduzindo um 
novo contexto econômico, se definindo como maior protagonismo e se posicionando 
estrategicamente na criação de novos produtos e serviços. Dentre as maneiras de valorizar o 
território, à classificação de áreas a nível nacional ou internacional, promove terrenos 
específicos que podem ser desenvolvidos em prol desse território (RAMOS, 2015).  
A criação de geoparques, ligada diretamente a GGN, Rede Mundial, e dentro desta 
à uma Rede Europeia, como é o caso do Arouca Geopark, possibilitam a organização 
suficientemente competitiva nos territórios.  
 
Este processo de afirmação pretende que os geoparques se construam como estruturas 
fecundas de sinergias a um nível local, apontando para a dinamização e 
operacionalização socioeconômica através da associação de um coletivo de atores 
regionais e pressupondo a prestação de serviços ligados ao turismo. (RAMOS, 2015, 
p. 185)    
 
Os geoparques são uma importante estratégia, não apenas por sua contribuição na 
conservação do patrimônio geológico, mas também por trazer uma nova visão de 
desenvolvimento sustentável ao território. Dessa forma se compromete a proteger os registros 
geológicos para as gerações futuras; promovendo a ciências da Terra, através da educação 
patrimonial e da pesquisa; e gerando possibilidades de desenvolvimento econômico a região 
através de ações ligadas a preservação e a educação.     
Rocha et al. (2010) argumenta que, 
 
Num Geoparque estabelecem-se firmes ligações entre a geoconservação, a educação 
para o desenvolvimento sustentado e o turismo/geoturismo. São também fomentadas 
a construção de novas infra-estruturas que promovam a conservação do Património 
Geológico, a Educação e o Geoturismo, o desenvolvimento de novos produtos locais 
e serviços, o encorajamento do artesanato e do crescimento económico local e, desta 
forma, a criação de novas oportunidades de emprego. (ROCHA et al, 2010, p. 56) 
 
                                                          
32 Sentido do lugar – “As pessoas demonstram o seu sentido de lugar quando aplicam o discernimento moral e 




Entende-se por desenvolvimento sustentável33 a promoção da harmonia entre os 
seres humanos e entre a humanidade e a natureza, relacionando abordagens 
desenvolvimentistas e preservacionistas (WCED, 1987). Possibilitando a interação equitativa 
entre o social e o econômico, esse último de forma viável com o ambiente, e fechando o ciclo 
uma relação suportável entre o ambiente e o social, conforme podemos apreciar na Figura 43. 
 
Figura 43:Pilares do desenvolvimento sustentável. 
 
Fonte: Elaborado pelo autor. 
  
O Arouca Geopark possui diversas atividades ligadas a este conceito de 
sustentabilidade através do geoturismo, estas agem como centro de atividade econômica, 
possibilitando o beneficiamento e promovendo a inserção de inúmeros atores (público e 
privado), cada qual apresentando um interesse diferente, mas todos conscientes de um propósito 
único, que é a preservação e conservação do patrimônio natural existente no território. 
                                                          
33 O desenvolvimento sustentável em geoparques se posiciona como elemento básico no desenvolvimento do 
território dos geoparques e na estrutura da gestão. Tendo o patrimônio geológico como instrumento presente e de 
necessidade da população local.  
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Dessa maneira, vemos a geodiversidade ao serviço do desenvolvimento:  
 
Na estratégia de desenvolvimento do Arouca Geopark, em complementaridade com 
este patrimônio, sítios de interesse ecológico, arqueológico, histórico e /ou cultural 
(material e imaterial). Estabelecem-se firmes ligações entre o geoturismo através do 
fomento do desenvolvimento de novos produtos locais e serviços, do encorajamento 
do artesanato e do crescimento econômico local e, desta forma, da criação de novas 
oportunidades de emprego. (ROCHA, 2016, p. 21) 
 
O diálogo entre a preservação e o desenvolvimento econômico e social da região, 
advindo da implantação de um geoparque, pode ser percebido através das múltiplas formas de 
turismo aplicadas ao território. O geoturismo, é a aplicação mais presente no território do 
Arouca Geopark, o qual se mantem ligado a outras práticas – ecoturismo, turismo de aventura 
e turismo cultural, conforme a Figura 44.  
 
Figura 44:Relação entre as formas de turismo. 
 




A conexão entre o ecoturismo34 e o geoturismo é particularmente mais forte. Existe 
uma ligação por utilizarem de uma mesma paisagem (relevo, minerais, rochas, fósseis etc.), por 
mais que o ecoturismo tenha o foco na fauna e na flora, a com intenção de conservação dessa 
biodiversidade, o meio abiótico participa desse contexto, condicionando o tipo da vegetação 
pelo tipo de solo, altitude do revelo e consequentemente a fauna (MOREIRA, 2014). 
 
Figura 45:Vista desde o Passadiços do Paiva para a mata ribeira. 
 
Fonte: Arouca Geopark, 2017. 
 
Os Passadiços do Paiva, Figura 45, é um importante ponto de visitação do Arouca 
Geopark, permitindo a prática do ecoturismo integrado ao geoturismo, envolvendo a 
biodiversidade e a geodiversidade, através da paisagem na qual está inserido.  
A geologia também está presente no patrimônio cultural, uma vez que as 
edificações, como exemplo o Mosteiro de Santa Maria de Arouca, Figura 46, tem o 
quartzodiorito de Arouca35, aplicado como material a sua construção. Assim como a prática do 
ecoturismo o turismo cultural também se correlaciona como o geoturismo no momento que se 
utiliza da geodiversidade encontrada no local como palco para suas atividades.  
 
                                                          
34 Dentro de um contexto voltado ao Turismo de Natureza.  
35 Quartzodiorito de Arouca: corpo circunscrito, de forma elíptica, com orientação WNW-ESSE, situado em 
posição central no Geoparque Arouca. Possui Textura fanerítica, de grão médio a grosseiro. Pode Encontrado em 
abundância da região de Arouca, esse material pode ser encontrado na Rota dos Geossítios, G-13: Pedra Cebola, 
onde é possível verificar à faturação ortogonal, ainda em estágio inicial.  
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Figura 46:Pátio do lateral do Mosteiro de Santa Maria de Arouca. 
 
Fonte: Acervo pessoal, 2018. 
 
O Mosteiro é palco de inúmeros eventos tradicionais no concelho de Arouca, em 
sua maioria manifestações religiosas. A arquitetura imponente da edificação se destaca pela 
diferença de gabarito em relação as edificações do entorno.  
O turismo de aventura também se relaciona com o a geodiversidade encontrada no 
Arouca Geopark, os esportes de aventura como: o Rafting, Kayking, Escaladas, BBT e 
Canyoning, Figura 47, são exemplos de atividades desenvolvidas se apropriando da 
singularidade da paisagem. (AROUCA GEOPARK, 2017).  
A motivação principal para visitação no Geoparque Arouca, está ligada a conhecer 
a natureza e o território (55,3%), enquanto a prática do turismo de aventura (21%) consiste em 
uma procura mediana por visitantes, seguida pela descoberta da cultura local (10,7%) que se 








Figura 257:Prática do Canyoning no Rio Caima 
 
Fonte: Arouca Geopark, 2017. 
 
Dawhing (2010) sugere um cuidado quando o turismo de aventura é inserido em 
um território que sugere a preservação, o autor preocupa-se com os riscos aos geossítios e a 
educação ambiental limitada. 
A educação ambiental é legitimada através das múltiplas práticas dentro do Arouca 
Geopark, dentre elas: os programas educativos, os projetos educativos, as formações e 
sensibilizações, tem como foco o turista quando, os grupos escolares que visitam o geoparque, 
em sua maioria são crianças e jovens. Os Programas educativos36, Figura 48, permitem que 
alunos entrem em contato com os valores geológicos e da biodiversidade. No Anexo B, estão 
listadas das práticas voltadas a educação ambiental praticadas o Arouca Geopark.  
                                                          
36 A educação é um dos grandes eixos de trabalho dos geoparques, a par da geoconservação (conservação do 
património geológico) e do geoturismo, visando o desenvolvimento sustentável dos territórios. A oferta de 
Programas Educativos do Arouca Geopark, para o ano letivo 2019/2020, elaborado tendo por base os programas 
e metas curriculares da Direção Geral de Educação e toda a oferta do território dividindo-se em (i) Saídas de 
Campo, promovidas e dinamizadas pelos técnicos da AGA; (ii) Atividades Educativas propostas pelos associados 
e parceiros da AGA e ainda a oferta dos (iii) Museus e unidades interpretativas do território Arouca Geopark. 
(AROUCA GEOPARK, 2019). 
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Figura 4826:Programas Educativos 
 
Fonte: Arouca Geopark, 2019. 
  
Em parceria com a Associação Portuguesa de Geólogos, Câmara Municipal de 
Arouca, o Museu das Trilobitas e a Associação do Geoparque Arouca, professores de 
geociências também são visitantes do território do geoparque, o Curso de Atualização de 
Professores, demonstrando aspectos educativos prevê inserções teóricas e práticas na Rota dos 
Geossítios, Figura 49. O geoparque também receber diversos eventos, encontros, seminários, 
fóruns e palestras, na sua maioria com a temática voltada para a geociências.   
 
Figura 279:Abertura do 34º Curso de Atualização de Professores de Geociências
 
Fonte: Arouca Geopark, 2019. 
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O intuito de um geoparque é utilizar do geoturismo como o principal eixo 
estratégico para o desenvolvimento econômico do território. Diante de uma gestão 
horizontalizada participativa e inclusiva, essa estratégia encontra outras formas de geração de 
receita, ainda que com o mesmo propósito - a conservação do patrimônio geológico -, como os 
já citados: ecoturismo, turismo cultural e o turismo de aventura. Com isso o território possibilita 
ao visitante uma enorme oferta de atrativos.  
 
A oferta de atrativos, por sua vez, tem se direcionado à promoção das mais variadas 
atividades, com diversos modos de participação, sempre em busca de proporcionar 
um grande espetáculo, o que torna, muitas vezes indiferente a escolha do local onde o 
evento acontece. Assim, unem-se à gestão das atividades o ambiente natural e o 
ambiente construído, espontânea ou planejadamente produzidos, a fim de garantir 
uma oferta capaz de atrair turistas e investimentos. (VARGAS, 2016, p. 15-16)   
  
Nesse sentido, o Arouca Geopark se mostra como um espaço que oportuniza 
diversas possibilidades ao visitante, sejam elas de lazer, cultura ou educação. O que contribui 
diretamente para a conservação, proteção, sensibilização e para o desenvolvimento econômico 
da região. O intercâmbio entre práticas de sucesso na rede de geoparques (GGN e EGN), 
também contribuem para oferta de produtos e serviços inovadores.  
      
3.1. Mosteiro de Santa Maria de Arouca 
 
O conceito de patrimônio é discutido desde 1931, na primeira Conferência 
Internacional para a Conservação de Monumentos Históricos, ocorrida em Atenas. Na ocasião 
apenas países europeus participaram. Posteriormente, em 1964, contou com a participação de 
países de outros continentes, retomando a discussão em Veneza; mas só em 1979, com a 
presença de 24 países de todos os continentes que o conceito de patrimônio mundial foi definido 
(KUHL, 2005). 
Compreende como patrimônio mundial, os bens de interesse cultural e natural, estes 
podem ser distintos, com foco no seu potencial, seja ele cultural ou natural, ou considerado sem 
seu duplo aspecto (cultural e natural), destacando as formas que o homem interagem com a 
natureza, ao mesmo tempo, a necessidade fundamental de preservar o equilíbrio entre ambos 
(UNESCO, 2019). 
É preciso destacar a importância deste conceito, pois o patrimônio é o legado que 
recebemos do passado, vivemos no presente e transmitimos às futuras gerações. Nosso 
98 
 
patrimônio cultural e natural é fonte insubstituível de vida e inspiração, nossa pedra de toque, 
nosso ponto de referência, nossa identidade (UNESCO, 2019).  
Os objetivos de um geoparque vão além da preservação e conservação do 
patrimônio geológico, a proposta provoca uma interação entre a geodiversidade, biodiversidade 
e o meio antrópico. Preocupando-se em envolver o tanto o patrimônio natural quanto o cultural, 
como estratégia para conservação dos mesmo e para o desenvolvimento socioeconômico do 
território.  
 
A importância dos elementos culturais complementa a oferta turística dos territórios 
geoparque e é uma variável fundamental para a sua assunção como território turístico. 
As identidades e manifestação da cultura local (a gastronomia, a arquitetura, as 
manifestações artísticas) constituem-se como elementos de valor econômico na 
configuração produtiva (que pode ser canalizado para o esforço de preservação e 
promoção desses elementos), agregando valor através do turismo, contribuindo para 
o desenvolvimento desse território.  (RAMOS, 2015, p. 201)   
 
Dentro do território do geoparque é possível encontrar diversas categorias de 
patrimônio, tanto cultural quanto natural – patrimônio geológico, arquitetônico, arqueológico, 
móvel, imaterial. Choay (2017), defende que o patrimônio histórico representado pelas 
edificações, é a categoria que mais se relaciona diretamente com a vida das pessoas. A autora 
manifesta que não se pode limitar ao domínio do patrimônio, apenas o edifício individual, uma 
vez que pode se apresentar como um aglomerado de edificações, podendo ocupar a escala da 
cidade ou até mesmo um conjunto de cidades. 
A comunhão entre patrimônio – cultural e natural -, pode ser expressada em 
algumas edificações arquitetônicas de Arouca, um exemplo é o ‘Calvário de Arouca’, bem 
patrimoniado37, que pode ser observado na Figura 50, que consiste em um conjunto de seis 
cruzeiros do século XVII, em granito, construídos sobre um maciço rochoso, junto a um púlpito, 
também em granito e com um nicho. Outros três cruzeiros, semelhantes, dispersos por outros 
arruamentos, completam o conjunto, que compõe uma Via Sacra, que se iniciava no Mosteiro 
de Santa Maria de Arouca e terminava no último cruzeiro (PATRIMONIO CULTURAL, 2019). 
 
O Calvário e a Via Sacra foram erguidos pela Confraria do Senhor dos Passos, 
instituída na Igreja (hoje Capela) da Misericórdia de Arouca em 1621. Esta irmandade 
organizava, desde 1626, a procissão da mesma invocação, que partia do referido 
templo durante as celebrações da Quaresma, terminando na Capela do Espírito Santo, 
junto do Calvário. O cruzeiro central (restaurado) possui a data de 1627 inscrita no 
pedestal, estando o púlpito, por sua vez, datado de 1643. A procissão saiu nos mesmos 
moldes até 1855, ano em que se passou a chamar de procissão do Senhor Morto. Ainda 
                                                          




hoje se efectua este cortejo, também conhecido por procissão dos Fogaréus, na quinta-
feira Santa. As restantes cruzes da Via Sacra encontram-se junto ao Mosteiro de 
Arouca, na Rua de Santo António, e na via de acesso ao Calvário, junto a uma casa 
senhorial. (PATRIMONIO CULTURAL, 2019, s/p.) 
 
 
Figura 50:Calvário de Arouca: conjunto de seis cruzeiros 
 
Fonte: Patrimônio Cultural, 2019 
 
O concelho de Arouca, hoje com 506 anos, fundado em 1513, têm sua história 
associada ao Mosteiro38 de Santa Maria de Arouca, a construção erguida no século X, por seus 
fundadores Loderigo e Vandilo, teve origem humilde com uma pequena moradia, que abrigava 
religiosos e professores, tendo como seu primeiro padroeiro São Pedro (PATRIMONIO 
CULTURAL, 2019). 
A partir do século XVIII39, o Mosteiro de Arouca passou para a posse da Coroa, e 
foi aí que sua comunidade religiosa passou a ser composta por figuras da realeza, como D. 
Mafalda, a filha do segundo rei de Portugal, D. Sancho I.  
Por muitos anos o Mosteiro se fez maior que a vila, a construção em forma de 
retângulo, possui um eixo maior no sentido norte sul, como pode ser visto na Figura 51. Com 
dois volumes retangulares que avançam cortando a regularidade, um a nordeste, onde se 
localiza a antiga Igreja de S. Bartolomeu (d), e outro a sudoeste, ocupado pelo celeiro. O centro 
e interrompido por três espaços abertos que compõe o seu interior: o pátio norte (a), locado 
                                                          
38 Tanto em Portugal como no Brasil, os Mosteiros foram instituições promotoras do fenômeno urbano, gerando 
à sua volta aglomerados habitacionais que dependiam das necessidades monásticas, condicionando e promovendo 
tanto o desenvolvimento urbano como as instituições que referenciam a vida pública. (ROCHA, 2007)   
39 Para Rocha (2007, p. 528) “os Mosteiros impõem no universo português dos séculos XVI, XVII e XVIII como 
polos de desenvolvimento da estrutura e da vivência urbana.”  
100 
 
entre os dormitórios voltados para rua principal e o claustro (b), que se localiza ao meio, pode 
ser identificado na Figura 52, e ao pátio sul (c) entre o refeitório e os dormitórios da face sul.  
 
Figura 5128:Vista superior do Mosteiro de Arouca 
 
Fonte: Google Earth, adaptado pelo autor, 2019. 
 
Figura 5229:Vista superior do Mosteiro de Arouca 
 
Fonte: Acervo pessoal, 2018. 
101 
 
Com cerca de 5.295 m², a edificação é classificada como um Monumento 
Nacional40,  foi construída no estilo classicismo romano, mas sofreu várias intervenções, 
passando ao barroco.  Em seu interior abriga um Museu de Arte Sacra, com destaque para os 
elementos em madeira dourada e o órgão, ainda em funcionamento (REVIVE41, 2019). 
A zona sul do Mosteiro encontra-se sem uso, com cerca de 52 acomodações, possui 
condições necessárias para ser transformada em um estabelecimento de acomodações, segundo 
o Reabilitação, Património e Turismo – REVIVE (2019).  
A busca por essa edificação pelos visitantes está ligada ao seu valor cultural e pela 
sua representatividade geológica. Oriundo da região central de Arouca, a rocha quartzodiorito, 
foi utilizada como principal material para construção do Mosteiro. Dando a edificação o título 
de maior monumento granítico construído em território português42. A associação da sua 
riqueza arquitetônica, cultural, à sua riqueza geológica, transforma o edifício no principal 
patrimônio cultural do Arouca Geopark.  
3.2. Centro de Interpretação Geológica: Canelas e a Casa das Rochas Parideiras  
 
O geoturismo é um segmento mais recente do turismo, essa atividade pressupõe a 
apreciação e a geoconservação do patrimônio geológico de uma determinada região, de maneira 
a garantir que os visitantes possam ter o lazer atrelado ao conhecimento sobre o local visitado.43 
Beni (2003) defende que o geoturismo está inserido no conceito mais abrangente 
do turismo sustentável, que envolve a compreensão dos impactos turísticos; distribuição justa 
de custos e benefícios; geração de empregos locais diretos e indiretos; fomento de negócios 
lucrativos; injeção de capital com consequente diversificação da economia local; interação com 
todos os setores e segmentos da sociedade; desenvolvimento estratégico e logístico de modais 
                                                          
40 Lei de Bases do Património português, 1985.  
41 O Programa REVIVE é conduzido por uma equipa técnica que integra  representantes da Direção Geral do 
Património Cultural, da Direção Geral do Tesouro e Finanças, da Direção Geral dos Recursos da Defesa Nacional 
e do Turismo de Portugal, I.P., contando, ainda, com o envolvimento dos municípios de localização dos imóveis, 
que asseguram, através das condições dos concursos, a salvaguarda do património classificado ou em vias de 
classificação e a adequação do tipo de exploração às necessidades de desenvolvimento de cada região. Pretende-
se, com esta iniciativa conjunta dos Ministérios da Economia, da Cultura e das Finanças, promover e agilizar os 
processos de reabilitação e valorização de património público que se encontra devoluto, tornando-o apto para 
afetação a uma atividade económica com finalidade turística, promover o reforço de atratividade dos destinos 
regionais, a desconcentração da procura e o desenvolvimento do turismo nas várias regiões do país, gerar riqueza 
e postos de trabalho, concorrendo, assim, para a coesão económica e social do território. 
42 Plano de Dinamização – Arouca e o seu Mosteiro (ALEIXO, SILVA & GOMES, 2005). 




de transporte; encorajamento ao uso produtivo de terras tidas como marginais (turismo no 
espaço rural); subvenções para os custos de conservação ambiental (BENI, 2003).  
Seguindo o autor, o turismo sustentável tem como característica:  
• Respeitar os destinos turísticos pela aplicação de estratégias de gestão de modo a evitar 
modificações nos habitats naturais, no patrimônio cultural e paisagísticos e na cultura 
local; 
• Conservar os recursos e minimizar a poluição, o lixo, o consumo enérgico e o uso de 
água;  
• Respeitar a cultura local e as tradições; 
• Promover a qualidade em detrimento da quantidade; o sucesso é medido não em termos 
do número de turistas mais sim por outros dados como a duração da estadia, a 
distribuição do dinheiro gasto e a qualidade da experiência quer para os turistas como 
para os seus anfitriões.  
 
Já Hose (1995), encara o geoturismo como sendo uma atividade de serviço, que 
facilita a interpretação de um determinado sítio geológico ou geomorfológico, dando ao 
visitante a compreensão e a aquisição de conhecimento ao invés da simples apreciação estética.  
E a educação ambiental está vinculada diretamente à forma de como se percebe a 
natureza. Sendo assim Moreira (2014) sugere que a educação ambiental seja utilizada para 
incentivar o interesse da sociedade e de visitantes pela história da Terra, desenvolvendo uma 
consciência social que servirá para a proteção do patrimônio geológico, para isso é necessário 
incluir o patrimônio geológico em atividades relacionadas ao meio ambiente natural.  
No tocante a educação ambiental voltada para a geológica e a geomorfologia, a 
UNESCO (2008) destaca o geoturismo em geoparques como importante ferramenta 
educacional a nível local e nacional.  
 
O geoturismo é uma forma sinérgica de turismo, onde os elementos da paisagem e as 
formas de relevo, juntos, criam uma experiencia turística que é mais rica do que a 
soma das partes. A atividade proporciona benefícios econômicos para a população 
local, além de ter um grande papel no desenvolvimento regional. O seu 
desenvolvimento representa uma parceria entre a população local, o setor privado e o 
governo. O progresso dessa atividade pode oferecer aos moradores locais geração de 
emprego e renda, bem como o desenvolvimento de competências. (MEDEIROS, 
GOMES, NASCIMENTO, 2015, p. 346) 
  
Como ferramentas de transferências de informação, os geoparques utilizam de 
excursões para grupos de estudantes e professores, além de seminários e palestras para o público 
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visitante. Os espaços, como museus e centros interpretativos, também se configuram como 
instrumentos ativos na educação ambiental, servindo como locais para o desenvolvimento de 
programas educativos (UNESCO, 2008).  
Brilha (2005) evidencia uma preocupação quanto a relação entre a sociedade e as 
questões relativas ao patrimônio geológico, para o autor a sociedade ainda não é sensível aos 
assuntos relativos à história das ciências da Terra. Moreira (2014), indica que a atividade de 
interpretação ambiental deve ser vista como um facilitador do conhecimento da natureza, por 
traduzir em uma linguagem comum das pessoas os fenômenos ocorridos no meio físico.  
 
ela traduz a linguagem técnica para os termos e ideias do público em geral, que não 
são científicos. Por ser educativa, deve traduzir de maneira atrativa e compreensível 
os significados do patrimônio natural de uma área, assim, é a sua abordagem que a 
diferencia de outras formas de transferência de informação. Trata-se de uma atividade 
educacional que aspira revelar os significados e as relações por meio de objetos 
originais e meios ilustrativos, no lugar de simplesmente comunicar a informação 
literal. (MOREIRA, 2014, p. 79) 
  
 
Em geoparques, Moreira (2014), destaca os museus e centros de interpretação como 
bons exemplos relacionados aos aspectos geológicos da região em que estão inseridos. O 
Arouca Geopark, é equipado com dois centros de interpretação geológica, sendo eles: a ‘Casa 
das Pedras Parideiras’ e ‘Museu das Trilobites – Centro de Interpretação Geológica de Canelas’.  
O projeto urbano e das edificações44, da Casa das Pedras Parideiras – Centro de 
Interpretação Geológica, Figura 53, teve como proposta para essa intervenção arquitetônica faz 
parte de um plano e programa de intervenções maior, com o objetivo de gerar uma sede capaz 
de oportunizar a valorização da serra, da floresta e do modo de vida serrano, na região da Aldeia 
da Castanheira. Houve uma preocupação em qualificar e respeitar o patrimônio e os 
equipamentos já existentes na Vila, ao mesmo tempo a intervenção tratou-se de gerar uma fonte 







                                                          
44 Elaborado pelo atelier de Arquitetura e Desenho Urbano Pmpílio Souto Lda., situado em Aveiro, tendo como 
coordenado e autor do arquiteto e urbanista Pompílio Souto, e como co-autores os arquitetos: Gil Moreira, Carlos 
Santos e a estagiária Sandra Couteiro.  
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Figura 53:Fachada do Centro de Interpretação – Casa das Pedra Parideiras. 
 
Fonte: Acervo pessoal, 2018. 
 
 
Figura 54:Vista da Vila da Castanheira desde os passadiços do geossítio Pedras Parideiras. 
 
Fonte: Acervo pessoal, 2018. 
 
 
A via de acesso divide o afloramento, para cada lado foi adotado uma maneira 
diferente de conservação, na parte maior do afloramento; foram instalados os passadiços, como 
evidenciado na Figura 54, o protegendo do pisoteio dos visitantes, do outro lado uma cobertura, 
garante a proteção do exemplar das intempéries, Figura 53.  
Em uma primeira fase os trabalhos se concentraram na infraestrutura viária e 
pedonal, melhorando os acessos aos sítios geológicos contidos no local, juntamente com a 
construção de um mirante, conforme as Figuras: 55 e 56. Posteriormente tratou-se de 
requalificar a construção já edificada no local, o programa de necessidade contava com espaços 
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de recepção e loja, auditório com 30 lugares, banheiro, podendo ser visto nas Figuras: 57, 58, 
59, 60, uma área de amostra de afloramento rochoso coberto e a céu aberto, espaços que também 
foram qualificados, o projeto pode ser visto nas Figuras 53 e 54 (AROUCA GEOPARK, 2017).  
As representações ilustradas nas figuras seguintes foram extraídas do site do atelier 
Pompilio Souto, e retrata a intervenção feira na Vila da Castanheira, em diversas escalas.  
 
Figura 55: Implantação do Projeto – Geossítio Pedras Parideiras  
 
Fonte: Atelier de Arquitetura e Desenho Urbano Pompílio Souto, 2019. 
 
 
Figura 56:Desenho Urbano – Vias de acesso
 




Figura 57:Planta baixa do pavimento inferior. 
 
Fonte: Atelier de Arquitetura e Desenho Urbano Pompílio Souto, 2019. 
 
 
Figura 58:Planta baixa do primeiro pavimento. 
 





Figura 59:Representação do Corte Longitudinal 
 
Fonte: Atelier de Arquitetura e Desenho Urbano Pompílio Souto, 2019. 
 
Figura 60:Representação da fachada. 
 
Fonte: Atelier de Arquitetura e Desenho Urbano Pompílio Souto, 2019. 
 
 
Como visto, a intervenção nos remete novamente ao conceito de restauro crítico 
proposto por Brandi (2008), seguindo os princípios da distinguibilidade, reversibilidade e a 
mínima intervenção. A participação da arquitetura nesse sítio, pode ser entendida como um 
instrumento qualificador do espaço científico, paisagístico e lúdico, ao mesmo tempo que 
corrobora com a qualidade de vida das pessoas que ali residem.  
O Centro de Interpretação Geológica de Canelas, reúne uma coleção de fósseis, 
encontrados na região ao longo de duas décadas. Os fósseis do período Ordovícico Médio, 










Figura 61:Escala do Tempo Geológico da Região de Arouca. 
 
Fonte: Centro de Interpretação Geológica de Canelas.  
 
 
A extração de ardósias da Pedreira do Valério45, colocou em evidência uma jazida 
fossilífera46, de onde foram descobertos importantes registros de uma fauna de invertebrados 
que viveram as margens sul do paleocontinente Gondwana47, constituída por trilobites, 
bivalves, rostroconchas, gastrópodes, cefalópedes, braquiópodes, equinodermes, hyolítedeos, 
conulárias, ostracodos, graptólitos e iconofósseis. Entre os fósseis, o que mais chama atenção 
são as trilobites gigantes, Figura 62, classificando esse geossítio como de interesse 
internacional.  
o registro paleontológico das trilobitas encontradas é importante não pelo gigantismo 
alcançado por muitas espécies (as maiores do mundo), mas também pelo seu estado 
de preservação. Nesse sentido, as condições ambientais de então favoreceram as 
conservações de mudas de carapaças junto a cadáveres completos de algumas espécies 
de trilobitas, de modo que muitos destes fósseis completam o conhecimento de alguns 
destes animais fósseis. (ROCHA, 2016, p.107) 
 
                                                          
45 Nome popular.  
46 Jazida paleontológica ou fossilífera é a designação dada em geologia e paleontologia às localidades em cujas 
rochas se conserva, de forma natural, uma quantidade significativa de fósseis.  
47 Foi formado durante o período Jurássico Superior há cerca de duzentos milhões de anos, pela separação 
do Pangeia. O supercontinente do sul Gondwana, incluía a maior parte das zonas de terra firme que hoje constituem 
os continentes do hemisfério sul, incluindo a Antártida, América do Sul, África, Madagáscar, Seicheles, Índia, 




Figura 62:Coleção de Fósseis: Trilobites
 
Fonte: Acervo pessoal, 2018. 
  
Construído em 2016, o Centro de Interpretação Geológica de Canelas, Figura 63, é 
uma instituição privada, que reúne alguns dos exemplares fósseis mais notáveis encontrados 
durante a extração de rocha, sendo considerado por Rocha (2016) como o geossítio de mais 
importância do Arouca Geopark. Seu conteúdo geológico engloba, paleontologia, estratigrafia, 
sedimentologia e paleogeografia. Dentre os usos é classificado como Educativo, Turístico e 
Científico (ROCHA, 2016). 
 
Figura 63:Centro de Interpretação Geológica de Canelas 
 
Fonte: Acervo pessoal, 2018. 
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Na sua construção foram privilegiados os materiais locais, o uso da ardósia, do xisto 
e da madeira, compõe os materiais das paredes e teto da edificação. Neste caso, o edifício 
expressa um valor iconográfico, se colocando de forma harmônica e equilibrada na paisagem, 
tomando como função conservar a memória, incentivando a preservação e a conservação do 
meio físico, em seus múltiplos interesses.  
 
Aproveitando os recursos materiais locais, de modo a obter rapidez e facilidade 
construtiva, conseguiram criar, com a produção desta arquitetura, uma linguagem 
própria, capaz de expressar uma cultura arquitetônica local, dominando a técnica de 
trabalhar a madeira e criando um repertório arquitetônico rico e singular. (ZANI, 
2003, p.8).  
  
A aplicação de materiais e recursos do próprio ambiente, assim como a tipologia 
arquitetônica local, aplicada a construção, sugere uma arquitetura vernacular, podendo ser 
percebida nas Figuras 63 e 64. Nesse tipo de arquitetura não são reconhecidos estilos 
arquitetônicos, mas sim sua tipologia e morfologia, como pode ser observado na Figura 65, que 
mostra a tipologia construtiva do local.  
 
Figura 64:Recepção e Loja. 
 




A Figura 65, apresenta a aldeia da Paradinha, localizada na freguesia de Alvarenga, 
Arouca, um pequeno aglomerado de casas, construídas em sua maioria com ardósia e xistos, 
prioriza-se o padrão de residência térrea com porão e o telhado com duas águas. A comunidade 
é conhecida pelos visitantes por sua prainha fluvial, as margens do Rio Paiva.  A tipologia e a 
morfologia dessas edificações tradicionais foram replicadas na concepção do Centro de 
Interpretação Geológica de Canelas.  
 
Figura 65:Aldeia da Paradinha 
 
Fonte: Acervo pessoal, 2018. 
  
A organização linear e tripartida da edificação remete a um conceito metafórico, ao 
retratar na edificação o corpo da trilobita48. A primeira e a segunda parte da edificação possuem 
dois pavimentos, ambas com um hall de pé direito duplo e mezanino central, na primeira parte: 
uma recepção e loja compõem o espaço de voltado a visitação, além de um pequeno dormitório 
com banheiro se encontram na área de acesso restrito. Na segunda parte: o espaço é todo voltado 
para visitação, onde são expostos os fósseis encontrados na pedreira. E na terceira parte, abriga 
um pequeno auditório/cinema, utilizado para fins educativos dos visitantes.    
                                                          
48 O nome desse artrópode, vem da forma como é distribuído seu esqueleto, tripartido, I -Cefalão, ou escudo 
cefálico, constituía a zona anterior da carapaça do animal, incluía os olhos e peças bucais, mas também boa parte 
do tubo digestivo do animal, e era inteiriço, não articulado; II - "Tórax", zona intermédia, articulada, constituída 
por um número variável (de dois a mais de 20) de segmentos idênticos; III - Pigídio, ou escudo caudal, a zona 
posterior da carapaça, que inclui, em algumas espécies, espinhos e ornamentação variada. O pigídio era, também, 
uma peça única. 
112 
 
3.3. Passadiços do Paiva  
 
A prática do turismo em áreas naturais provém de uma relação íntima com a 
paisagem geológica, sendo as características geomorfológicas do local, as responsáveis pela 
origem dos habitats naturais e das condições que permitem a realização de atividades com fins 
turísticos.  
Essa modalidade turística tem como objetivo central promover o turismo com 
consciência ambiental, causando pouco impacto, ao mesmo tempo que promove a educação a 
interpretação ambiental, no sentido de salvaguardar o patrimônio utilizado como instrumento 
de base para o desenvolvimento sustentável. O ecoturismo se encontra enquadrado dentro do 
turismo de natureza (OLIVEIRA, TAVARES, PACHECO, 2019). 
As áreas naturais e com valor paisagístico constituíram-se em destinos turísticos de 
excelência, com progresso de desenvolvimento econômico significativo. Um produto 
turístico inserido num ambiente de natureza proporciona um retorno econômico e 
social para a região onde o mesmo se encontra inserido, podendo contribuir para 
atenuar as disparidades econômicas até então existentes. (OLIVEIRA, TAVARES, 
PACHECO, 2019, p.261). 
   
Inaugurados em 2015, os Passadiços do Paiva, Figura 66, se colocam como uma 
arquitetura em constante contato com a natureza. Engastado ao maciço rochoso, no vale do Rio 
Paiva, a estrutura em madeira de pinho tratada, tem cerca de 8km de extensão, e pertence a Rota 
dos Geossítios do Arouca Geopark. No trajeto o visitante vai passar por passarelas, escadas e 
pontes.  
Figura 66:Entrada dos Passadiços do Paiva 
 
Fonte: Acervo pessoal, 2018. 
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O projeto demandado pela Câmara de Arouca, foi desenvolvido pelo arquiteto 
Nuno Martins Melo e construída pela empresa Domingos da Silva Teixeira. A obra foi 
vencedora do Prêmio Nacional de Arquitetura em Madeira - PNAM, no ano de 2017, 
promovido pela Associação das Indústria da Madeira e Mobiliário de Portugal. 
 
Figura 67:Passadiços do Paiva, na altura do geossítio do Vau. 
 
Fonte: Acervo pessoal, 2018. 
 
Desde a sua inauguração os Passadiços são considerados como um grande atrativo 
turístico do geoparque, nos dois primeiros meses após a sua inauguração recebeu mais de 220 
mil pessoas, ultrapassando a marca de 8 mil visitantes dia49. Próximo da sua inauguração, um 
incêndio florestal condenou um trajeto de 600 metros da passarela, levando ao encerramento 
das visitações, que só retomaram em 2016, com a entrada paga e limitada a 3.500 visitantes por 
dia. Entre fevereiro de 2016 e dezembro de 2018, os Passadiços receberam 635.134 visitantes, 
segundo apresentado por Sá (2016).  
Durante o trajeto, entre a Espiunca50 e a região do Areinho51, permite ao visitante 
uma caminhada, envolvimento completo com a paisagem natural. A estrutura permite a 
contemplação52, de um ponto de vista favorável, das formações geomorfológicas (Garganta do 
                                                          
49  Dados extraídos da pesquisa: Os Passadiços do Paiva – Estudo Exploratório do seu impacto econômico e 
social. (OLIVEIRA, TAVARES, PACHECO, 2019). 
50 Espiunca (partida/chegada) 40°59’34.67” N  8°12’41.19” W 
51 Areinho (partida/chegada) 40°57’9.68” N 8°10’33.05 W 
52  Foram criados ao longo do trajeto dos Passadiços do Paiva, nove “Biopots”, paradas estratégicas, para destacar 
algumas das espécies mais emblemáticas e comuns da diversidade de insetos e plantas da região. Permitindo ao 
visitante uma aproximação ao leito do rio, a fauna e à vegetação, adequada para observar e fotografar.  
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Paiva, Cascata das Aguieiras, etc...), da geologia (Afloramentos de quartizito e 
metaconglomerado, entre outros), da biodiversidade (fauna e flora). O Acesso ao rio e as praias 
de areia podem ser feito em pontos estratégicos, facilitando o acesso e envolvimento.  
 
Figura 68:Passadiços do Paiva
 
Fonte: Acervo pessoal, 2018. 
 
Em termos de arquitetura, a implantação dos Passadiços do Paiva, facilita a 
aproximação entre os visitantes e a paisagem natural, ao mesmo tempo em que seu impacto na 
paisagem é mínimo. Se colocando como um instrumento de valorização da atividade proteção, 
conservação e econômica do Arouca Geopark. 




























Conclusões   
 





A geodiversidade tem sido um dos temas mais recorrentes das geociências, 
provocado pela preocupação global com a proteção e conservação do patrimônio geológico. 
Foram diversas as tentativas de se desenvolver métodos e metodologias voltadas a 
geoconservação, entre elas formatos restritivos que comprometem uma preservação consciente, 
voltada ao esclarecimento e potencialidades sobre o patrimônio.  
Os geoparques foram criados com a intenção de proteger o patrimônio, com um 
diferencial em relação aos demais formatos proteção e conservação ambiental, emerge com um 
mecanismo de promoção do desenvolvimento sustentável (integrando os desenvolvimentos 
científico, cultural, social e econômico) que lhe está inerente.  
O fortalecimento das ações desenvolvidas no contexto dos geoparques se deve 
graças a sinergia das Redes (GGN, EGN, CPRM e outras) que se colocam disponíveis para as 
trocas, enriquecendo o objetivo ao qual se propõe. Além, é claro, da atuação dos agentes locais 
(comunidade local e técnica, poder público e universidades).  
O Arouca Geopark se encontra em lugar de destaque em relação as suas práticas de 
geoconservação e de desenvolvimento do território, sendo tomado como objeto de análise nesta 
dissertação. Dotado de um patrimônio geológico e cultural, e da integração de ambos, o 
território deste geoparque disponibiliza uma gama de produtos e destinos turísticos, que 
paralelamente com as medidas de conservação e proteção, potencializam o desenvolvimento 
socioeconômico da comunidade.  
De forma inovadora, o Arouca Geopark, desenvolve ações de educação, formação, 
proteção e sensibilização, para os visitantes, efetivando neste território a proposta de 
geoconservação a qual foi submetido. Essas ações são favorecidas graças aos espaços criados 
nesse Geopark.  
Nesse sentido a arquitetura se torna partícipe no cumprimento dos objetivos 
propostos pela UNESCO para os geoparques (conservação, educação e desenvolvimento 
sustentável).  
Os projetos de intervenção arquitetônica realizados em diversos pontos desse 
Geopark, demonstram a aplicação da arquitetura no processo de geoconservação, através da 
conservação, valorização e divulgação dos seus geossítios e nos programas de educação e 
sensibilização ambiental, através dos Centro de Interpretação. 
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Dessa maneira a arquitetura pode ser vista fisicamente envolvida na infraestrutura 
e na garantia da conservação dos geossítios, e ou concepção de diretrizes projetuais, que mesmo 
sendo utilizadas espontaneamente, garante sua aplicação sem colocar em risco a integridade do 
patrimônio geológico.  
As intervenções arquitetônicas denotam signos, que podem ser entendidos como a 
incumbência do homem na conservação dos registros da história da Terra. De forma que o 
ambiente natural é transformado pela ação antrópica, concedendo a esse sentido de lugar, 
possibilitando o desenvolvimento de vínculos e pertencimento, e lhe conferindo funcionalidade 
enquanto destaca sua estética natural. 
Ainda no sentido de infraestrutura, a arquitetura contribui para as ações voltadas a 
educação ambiental, e como visto, os Centros de Interpretação Geológica – de Canelas e das 
Pedras Parideiras do Arouca Geopark -, contam com edificações que garantem as práticas 
educativas, formativas e de sensibilização dos visitantes.  
Os prédios seguem tipologias que dialogam com a arquitetura do local, seja pelo 
padrão construtivo e ou pelo uso de materiais locais. Os espaços concebidos como em Canelas 
ou requalificados como na Vila de Castanheira, possibilitam ao visitante uma compreensão do 
território de forma didática, utilizando recursos de audiovisual, expositivos e práticos.  
Dentre os compromissos do geoparque com o território, a valorização do 
patrimônio cultural, é encarada como um dos pilares que envolve a participação da comunidade 
no processo de desenvolvimento econômico. Em Arouca, a gastronomia e as festas tradicionais 
são enquadradas como patrimônio cultural imaterial, representam toda a singularidade do povo 
que ali vive.  
Se tratando do patrimônio cultural material, a arquitetura é protagonista. Um dos 
exemplares mais expressivos é o Mosteiro de Santa Maria de Arouca, edificação história e bem 
patrimoniado em todas as instâncias, é reconhecido como gênese da urbanização do local e atrai 
turistas, pela sua história e pelas relíquias que abriga.  
Esta noção de lugar simbólico, faz com o que o Mosteiro, enquanto arquitetura, seja 
um facilitador na criação de uma consciência coletiva de preservação e conservação do meio 
físico geológico, quando relacionado o uso dos materiais utilizados na sua construção, 
concebendo-o o título de maior monumento granítico construído de Portugal. Sendo um atrativo 
para o turismo cultural e o geoturismo.  
A singularidade da arquitetura também pode ser percebida em escalas maiores, 
como nos Passadiços do Paiva, intimado a qualificar o espaço de forma a interagir o visitante 
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com geodiversidade e a biodiversidade. É o atrativo turístico mais visitado do Arouca Geopark, 
podendo ser considerado como um símbolo.  
A promoção dessa estrutura arquitetônica, permite que o Arouca Geopark se 
diferencie enquanto a oferta dos seus produtos territoriais, ainda que prevaleça a sua função 
maior, a de preservar, os Passadiços são, entre outros atrativos, o convite ao visitante, se 
mostrando aberto as diversas praticas do turismo (ecoturismo, turismo de aventura e o 
geoturismo).  
Pode se perceber que as práticas turísticas, com destaque para o geoturismo e o 
turismo de natureza, são os maiores motivadores de visitação do Arouca Geopark, retratando 
uma gestão diversificada dos atrativos turísticos que possibilitam maiores chances de um 
desenvolvimento sustentável.  
O entendimento sobre um território pode ser tratado, entre outros conceitos, 
relacionando-o a identidade própria do conjunto de elementos que o compõe. As intervenções 
arquitetônicas em destaque neste trabalho sugerem horizontalidade em relação ao processo de 
preservação e conservação do meio natural, mesmo que este tenha sido modificado pela 
presença do homem, se mantém em sua unicidade e valor.  
O território de um geoparque define seus limites, através das semelhanças dos 
elementos naturais que o constituí, todavia, são considerados também seus valores culturais, os 
quais concedem identidade a partir do personagem que o habitam. Encontra-se o território do 
Arouca Geopark definido pela sua paisagem natural, de extrema relevância, mas também pela 
forma como essa é tratada e reconhecida pelas pessoas que ali vivem.  
A arquitetura nesse sentido se materializa em forma simbólica de proteção e 
conservação do patrimônio natural de um povo, que usam dos seus patrimônios para promover 
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ANEXO A--PROJETOS EDUCATIVOS 
• Concurso Escolar ‘Escola na Natureza’ 
Descrição: A Natureza foi a temática selecionada para dar nome aos diversos compartimentos 
da Escola Básica (EB) de Rossas. Esta temática, de abordagem prioritária tendo em conta a 
necessidade da sua proteção, será o mote para este concurso escolar «Escola na Natureza». 
Durante este ano letivo, os diversos alunos acompanhados pelos seus professores e educadores, 
serão convidados a conhecer os rios e os animais que protagonizam a sua escola, observando-
os e reconhecendo a sua importância na Natureza. Deseja-se, portanto, com estas atividades 
vinculares nas crianças o gosto pela contemplação da vida selvagem e dos espaços naturais bem 
como despoletar e intensificar o sentimento de pertença e de compromisso pela sua 
conservação. O projeto culminará na elaboração de ilustrações, as quais serão avaliadas de 
maneira a eleger a que melhor representa o tema. 
Este projeto educativo enquadra-se no âmbito das celebrações do Ano Internacional do Turismo 
Sustentável para o Desenvolvimento, para o ano de 2017 declarado pela Organização das 
Nações Unidas, e Ano Europeu do Património Cultural, para o ano 2018, proposto pela 
Comissão Europeia. É uma organização da Associação Geoparque Arouca em parceria com a 
Câmara Municipal de Arouca, Agrupamento de Escolas de Arouca, Biblioteca Escolar de 
Rossas, Associação de Pais da EB de Rossas e URTIARDA. 
Fonte: http://www.aroucageopark.pt/pt/aprender/projetos-educativos  
• CONCURSO ESCOLAR: NA ESCOLA COM O TURISMO SUSTENTÁVEL 
Descrição: Na Escola com o Turismo Sustentável» é o nome do concurso escolar dinamizado 
pela AGA – Associação Geoparque Arouca, em parceria com a Câmara Municipal de Arouca, 
aberto a todos os jardins-de-infância e escolas do 1º ciclo do ensino básico, do concelho de 
Arouca. 
Este concurso constitui um projeto educativo «Na escola com o Turismo Sustentável» e visa 
estimular a produção de trabalhos incidentes nas questões do «Turismo Sustentável» nas suas 
diversas vertentes, tendo como quadro de fundo o território Arouca Geopark, um Geoparque 
Mundial da UNESCO. 
As inscrições decorrem até dia 24 de fevereiro de 2017 e a ficha de candidatura, disponível nas 
páginas web da AGA – Associação Geoparque Arouca (www.aroucageopark.pt) e do 
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Município de Arouca (www.cm-arouca.pt), deve ser remetida para a sede do Arouca Geopark, 
através do correio eletrónico geral@aroucageopark.pt. 
O projeto educativo ‘Na Escola com o Turismo Sustentável’ surge no âmbito da declaração da 
Organização das Nações Unidas (ONU) para 2017, como o Ano Internacional do Turismo 
Sustentável para o Desenvolvimento. Esta declaração reconhece a importância do Turismo para 
«estimular a melhor compreensão entre os povos em todos os lugares, e conduzir a uma maior 
consciência da herança de várias civilizações e a uma melhor apreciação dos valores inerentes 
de diferentes culturas, contribuindo assim para o fortalecimento da paz no mundo. 
Fonte: http://www.aroucageopark.pt/pt/aprender/projetos-educativos  
• ROTA DOS GEOSSÍTIOS ILUSTRADA: EB BURGO 
Descrição: A Escola Básica (EB) do Burgo é uma escola cuja temática dos seus 
compartimentos se relaciona com os geossítios do Arouca Geopark. Neste sentido designações 
como Pedras Parideiras, Livraria do Paiva, Minas de Rio de Frades, Cascata das Aguieiras, 
entre outras são comuns para os alunos e professores desta escola. 
O concurso escolar «Rota dos geossítios do Arouca Geopark ILUSTRADA» irá ser dinamizado 
no decorrer no ano letivo 2016/2017 e tem como público-alvo alunos e professores/educadores 
do Jardim de Infância e do 1.º Ciclo da EB do Burgo. Tem como principais objetivos promover 
o conhecimento do património geológico do concelho de Arouca, bem como, da «Rota dos 
geossítios do Arouca Geopark»; aplicar técnicas de desenho e ilustração; desenvolver um 
conjunto de ilustrações sobre os geossítios e contribuir para melhorar o apelo estético da EB do 
Burgo. Este projeto educativo enquadra-se, ainda, no âmbito das celebrações do Ano 
Internacional do Turismo Sustentável para o Desenvolvimento, declarado pela Organização das 
Nações Unidas, para o ano de 2017. É uma organização da Associação Geoparque Arouca, 
Câmara Municipal de Arouca, Agrupamento de Escolas de Arouca e Associação de Pais da EB 
do Burgo. 
Fonte: http://www.aroucageopark.pt/pt/aprender/projetos-educativos  
• CONCURSO DE MAQUETES: AE AROUCA E ESCARIZ [7º ANO] 
Descrição: O concurso «Geossítios 3D» é uma iniciativa promovida pela Associação 
Geoparque Arouca (AGA), Câmara Municipal de Arouca (CMA), Biblioteca Escolar do 
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Agrupamento de Escolas de Arouca (BE-AEA) e Biblioteca Escolar do Agrupamento de 
Escolas de Escariz (BE-AEE) e que decorrerá entre janeiro e junho de 2017. 
Durante o ano letivo 2016/2017 os Agrupamentos de Escolas de Arouca e de Escariz irão 
trabalhar o tema «Turismo Sustentável» integrado no conceito do Arouca Geopark. Neste 
Geoparque Mundial da UNESCO existem inventariados 41 geossítios, 31 dos quais se 
encontram integrados na «Rota dos geossítios do Arouca Geopark». Entende-se por geossítio 
um local de interesse geológico com elevado valor ao nível científico, turístico e/ou educativo. 
O valor educativo dos geossítios do Arouca Geopark é bastante elevado cruzando-se, muitos 
dos seus interesses, com os conteúdos programáticos no âmbito da disciplina de Ciências 
Naturais do 7º ano de escolaridade. Esta realidade motiva a proposta deste Concurso Escolar 
que pretende, acima de tudo, incentivar a aplicação dos conteúdos lecionados na disciplina de 
Ciências Naturais do 7º ano de escolaridade no território do Arouca Geopark. 
Fonte: http://www.aroucageopark.pt/pt/aprender/projetos-educativos  
• COMPROMISSO 3F: FAUNA E FLORA DA SERRA DA FREITA 
Descrição: O Sítio de Importância Comunitário (SIC) Serra da Freita alberga um património 
natural rico e diversificado. Nesta serra, assim como noutros locais do território Arouca 
Geopark, é possível observar diversas espécies de fauna e flora, sendo algumas delas protegidas 
por diretivas comunitárias. A Estação da Biodiversidade (EBIO) do Merujal é constituída por 
nove painéis que contêm informação sobre algumas espécies existentes ao longo de um 
percurso com, aproximadamente, 2 km de extensão. Divulgar e conhecer a biodiversidade e os 
habitats, as suas ameaças e a necessidade da sua conservação/proteção é essencial, 
principalmente para as crianças do território Arouca Geopark que devem ser os primeiros a 
sentir a necessidade de pertença a este local. É importante preparar os jovens para o exercício 
de uma cidadania consciente, dinâmica e informada face às problemáticas ambientais atuais, 
por isso a Educação Ambiental para a Sustentabilidade é o objetivo central deste projeto. 
Fonte: http://www.aroucageopark.pt/pt/aprender/projetos-educativos  
• SENTIR A ROTA DOS GEOSSÍTIOS: EB AROUCA 
Descrição: Paiva: o vale surpreendente» é um itinerário da «Rota dos geossítios do Arouca 
Geopark» que será trabalhado, ao longo do ano letivo, pela Escola nº 1 de Arouca. Esta proposta 
insere-se no Projeto que está em desenvolvimento neste estabelecimento de ensino, «Sentir 
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Arouca», decorrente do Projeto de Agrupamento «Turismo Sustentável» (indo de encontro às 
preocupações da ONU, ao declarar 2017 como o ano dedicado a essa temática), e visa 
proporcionar um maior conhecimento do património natural, com vista a uma educação que 
promova a sua valorização, respeito e conservação. No âmbito deste projeto educativo a AGA 
– Associação Geoparque Arouca irá colaborar com a realização de algumas saídas de campo, 
para visitar os geossítios presentes neste itinerário, nomeadamente, aqueles presentes ao longo 
dos Passadiços do Paiva sendo abordado, também, o valor do vale do Paiva ao nível da 
biodiversidade, da cultura local e dos desportos de águas bravas aqui praticados. Após o 
reconhecimento desta área os alunos e docentes desta escola irão criar uma história que será 
encenada pelos alunos do 4º ano e trabalhada em filme com o Cine Clube de Arouca, no âmbito 
do projeto do departamento curricular do 1ºCEB «Na Rota dos Geossítios do Arouca Geopark». 
Fonte: http://www.aroucageopark.pt/pt/aprender/projetos-educativos  
• NA ROTA DOS GEOSSÍTIOS COM FÓSSEIS: EB CANELAS 
Descrição: O ano de 2017 foi declarado, pela Organização das Nações Unidas, como Ano 
Internacional do Turismo Sustentável para o Desenvolvimento. No âmbito das celebrações 
desta efemeridade e decorrente do Projeto do Agrupamento de Escolas de Arouca «Turismo 
Sustentável» a EB de Canelas decidiu trabalhar a temática dos fósseis situados nas 
proximidades, nomeadamente, as trilobites gigantes do Centro de Interpretação Geológica de 
Canelas e os Icnofósseis de Cabanas Longas. No âmbito deste projeto serão realizadas saídas 
de campo em colaboração com o Centro de Interpretação Geológica de Canelas, a AGA – 
Associação Geoparque Arouca e a Câmara Municipal de Arouca por forma a fazer o 
reconhecimento destes locais de interesse geológico de relevância internacional. Os geossítios 
referidos encontram-se integrados no itinerário «Paiva: o vale surpreendente» da «Rota dos 
geossítios do Arouca Geopark». Após o reconhecimento desta área os alunos e docentes desta 
escola irão criar uma história que será encenada pelos alunos do 4º ano e trabalhada em filme, 
em articulação com o Cine Clube de Arouca. 
Fonte: http://www.aroucageopark.pt/pt/aprender/projetos-educativos  
• AS MINAS NA ROTA DOS GEOSSÍTIOS: EB PONTE DE TELHE 
Descrição: «Pelas minas e recantos desconhecidos do Paiva» é o itinerário B da «Rota dos 
geossítios do Arouca Geopark» que será trabalhado, ao longo do ano letivo 2016/2017, pela 
EB1 da Ponte de Telhe. Esta proposta insere-se no Projeto que está em desenvolvimento neste 
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estabelecimento de ensino, decorrente do Projeto do Agrupamento de Escolas de Arouca 
«Turismo Sustentável» com o intuito de proporcionar um maior conhecimento do património 
endógeno, com vista à sua valorização, respeito e conservação. No âmbito deste projeto 
educativo a AGA – Associação Geoparque Arouca irá colaborar com a realização de algumas 
saídas de campo, para visitar os geossítios Minas de Regoufe e de Rio de Frades. Após o 
reconhecimento desta área os alunos e docentes desta escola irão criar um vídeo com registos 
do património oral e material, recolhidos pelos próprios, no âmbito do projeto do departamento 
curricular do 1ºCEB «Na Rota dos Geossítios do Arouca Geopark». 
Fonte: http://www.aroucageopark.pt/pt/aprender/projetos-educativos 
• GREEN CHEF NUM TERRITÓRIO SUSTENTÁVEL: EB MOLDES 
Descrição: Durante o ano letivo 2016/2017, os alunos e docentes da EB1 de Moldes irão 
trabalhar o projeto «Green Chef num território sustentável», projeto este integrado no «Ano 
Internacional do Turismo Sustentável para o Desenvolvimento». Este projeto prevê a criação e 
confeção de uma receita culinária, com a utilização de desperdícios alimentares. Será realizada 
uma receita de sopa recorrendo a desperdícios alimentares (como cascas de batata, pevides de 
abóbora, entre outros) através de um processo tradicional e com recurso a novas tecnologias 
(robot culinário). Este processo será acompanhado de gravação, edição e montagem de vídeo 
de toda a confeção, com a colaboração do Cine Clube de Arouca. O objetivo é fomentar estilos 
de vida saudáveis e sustentáveis. 
Fonte: http://www.aroucageopark.pt/pt/aprender/projetos-educativos 
• OS SONS DA SUSTENTABILIDADE: EB ROSSAS 
Descrição: Ao longo do ano letivo 2016/2017, os alunos e docentes da EB de Rossas irão criar 
composições musicais recorrendo à percussão e a instrumentos reaproveitáveis como 
garrafas/garrafões/bidões, cabos de vassouras, entre outros. Estas composições musicais serão 
apresentadas, no final do ano letivo, à comunidade escolar, no evento «Jovens Talentos». 
Este projeto educativo, integrado nas celebrações do no «Ano Internacional do Turismo 






• PROJETO GEOPARKS (ERASMUS +) 
Descrição: A AGA – Associação Geoparque Arouca é entidade parceira do Agrupamento de 
Escolas de Arouca no Projeto GEOPARKS, a ser dinamizado nos anos letivos 2016/17 e 
2017/18, no âmbito do programa Erasmus+, Ação K2. Esta ação, Cooperação para a Inovação 
e Boas Práticas, pretende que as organizações possam trabalhar em conjunto a fim de melhorar 
a sua oferta para os alunos e partilhar práticas inovadoras. 
Ao longo do projeto, pretende-se desenvolver atividades de formação, ensino e aprendizagem 
com o objetivo de abrir as portas dos estabelecimentos de ensino envolvidos, alargar os 
horizontes dos alunos participantes, melhorar os seus resultados e competências e dar a 
conhecer e valorizar o património natural e geológico dos geoparques dos países parceiros 
(Parque Geológico Las Loras, Espanha; Haute-Provence Geopark, França; Lesvos Geopark, 
Grécia e Arouca Geopark, Portugal). 
Este projeto prevê deslocações de professores e alunos aos países participantes, para 
apresentação das tarefas desenvolvidas e partilha de boas práticas.  
Fonte: http://www.aroucageopark.pt/pt/aprender/projetos-educativos 
• GEÓLOGO POR UM DIA 
Descrição: No Dia Nacional do Geólogo (30 de maio) propomos um peddy-paper sobre a 
«Geologia urbana da vila de Arouca» potenciando um melhor conhecimento sobre as rochas 
que aqui podemos encontrar. Desta forma, a partir de uma atividade lúdica, onde se pretende 
incrementar a aquisição de conhecimentos sobre a geodiversidade e a história da nossa vila, 
contribuímos para o desenvolvimento da capacidade de resolução de enigmas, bem como a 
destreza e rapidez de raciocínio. Pretendemos ainda fomentar o convívio entre colegas e 
desenvolver o espírito de equipa. 
O peddy-paper é uma prova pedestre de «orientação» para equipas, que consiste num percurso 
ao qual estão associadas perguntas ou tarefas correspondentes aos diferentes pontos intermédios 
(ou postos) e que determinam a passagem para as diferentes etapas do percurso. 
A atividade é gratuita e está preparada para ser realizada no dia 30 de maio de 2017 (manhã e 





ANEXO B-PROGRAMAS DE FORMAÇÃO 
• TURISMO SUSTENTÁVEL  
Data: 10 de março de 2018 
Formador: Elisabeth Kastenholz e Helena Albuquerque (Universidade de Aveiro) 
Centro de Formação: AVCOA - Centro de Formação de Associação de Escolas de Arouca, 
Vale de Cambra e Oliveira de Azeméis 
Horas: 6 horas (10h00-13h00; 14h00-17h00);  
Local: Loja Interativa de Turismo de Arouca 
Destinatários: Professores dos diversos grupos de recrutamento 
Limite de participantes: 40 
Custo/pessoa: Gratuito 
Breve descrição: A Organização das Nações Unidas (ONU) declarou 2017 como o Ano 
Internacional do Turismo Sustentável para o Desenvolvimento, reconhecendo a importância do 
Turismo para “estimular a melhor compreensão entre os povos em todos os lugares, e conduz 
a uma maior consciência da herança de várias civilizações e a uma melhor apreciação dos 
valores inerentes de diferentes culturas, contribuindo assim para o fortalecimento da paz no 
mundo”. Os Cursos Profissionais de Técnico de Turismo e Técnico de Restauração / Cozinha / 
Pastelaria e afins são uma crescente aposta por todo o país e é, de todo, importante contribuir 
para a formação dos professores que lecionam nestes cursos, bem como de todos os restantes 
grupos disciplinares que queiram obter formação acrescida nesta área. Em particular, este ano, 
na temática do Turismo Sustentável. Durante a ação de formação será esclarecido o conceito 
de «Turismo Sustentável» como a tipologia de «Turismo» que se apresenta ao serviço do 
desenvolvimento sustentável e serão apresentados alguns casos de estudo em Portugal. 
• LÍQUENES À MODA DO NORTE: PASSADIÇOS DO PAIVA 
Data: a definir 
Formador: Joana Marques (InBIO – Universidade do Porto) 
Centro de Formação: AVCOA - Centro de Formação de Associação de Escolas de Arouca, 
Vale de Cambra e Oliveira de Azeméis 
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Horas: 6 horas (10h00-13h00 e 14h00-17h00) 
Local: Sede da Junta de Freguesia da Espiunca e Passadiços do Paiva 
Destinatários: Professores dos diversos grupos de recrutamento 
Limite de participantes: 20 
Custo/pessoa: Gratuito 
Breve descrição: As florestas de chuva de climas temperados são um tipo relativamente raro 
de floresta ocupando cerca de 1% da superfície terrestre e em forte regressão em todo o mundo, 
com importantes áreas de distribuição no Reino Unido e Escandinávia, e manchas residuais no 
norte de França e Península Ibérica. Estas florestas são normalmente ricas em líquenes raros, 
cuja ocorrência e distribuição em Portugal é ainda praticamente desconhecida. A ação de 
formação tem como objetivo principal promover o conhecimento sobre os líquenes junto da 
comunidade docente em geral e contribuir para habilitar os professores no reconhecimento de 
espécies, com vista ao estabelecimento de uma rede de coletores de dados sobre a ocorrência e 
distribuição. Em particular a ação terá enfoque na área dos Passadiços do Paiva – uma área 
privilegiada do Arouca Geoparque Mundial da UNESCO, onde encontramos uma diversidade 
liquénica que urge conhecer e divulgar. 
Fonte: http://aroucageopark.pt/pt/aprender/formacao/ 
• PATRIMÓNIO GEOLÓGICO COMO RECURSO EDUCATIVO 
Data: 28 de outubro de 2017 
Formador: José Brilha (Universidade do Minho) 
Centro de Formação: AVCOA - Centro de Formação de Associação de Escolas de Arouca, 
Vale de Cambra e Oliveira de Azeméis 
Horas: 4 horas (09h00-13h00);  
Local: Loja Interativa de Turismo de Arouca 
Destinatários: Professores dos diversos grupos de recrutamento 
Limite de participantes: 40 
Breve descrição: Na última década, a geoconservação tem-se vindo a afirmar como uma nova 
especialidade no âmbito das Geociências. A geoconservação compreende a inventariação, 
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conservação e gestão do património geológico, um recurso natural, não renovável, com diversos 
tipos de valor mas sujeito a ameaças, principalmente de natureza antrópica. Promover a 
conservação do património geológico, através do seu uso sustentável, deveria ser uma 
prioridade em todas as sociedades. Para tal, é necessário identificar e conhecer os locais onde a 
geodiversidade possui características excecionais (cujo conjunto constitui o património 
geológico), tarefas baseadas, fundamentalmente, em critérios científicos. Todavia, não se 
consegue garantir a conservação deste património natural sem que a sociedade tenha adquirido 
o conhecimento da real importância da geodiversidade e do património geológico. São assim 
determinantes políticas e ações de educação para a geoconservação, quer no domínio formal 
(em contexto escolar) como não formal (dirigidas ao público em geral). Nesta ação, serão 
discutidos alguns conceitos básicos relacionados com a geoconservação e será dada uma rápida 
perspetiva sobre o desenvolvimento desta temática em Portugal. Será ainda abordada a questão 
do património geológico como recurso educativo. 
Fonte: http://aroucageopark.pt/pt/aprender/formacao/ 
• ECOLOGIA E CONSERVAÇÃO DE BRIÓFITOS DE PORTUGAL E DO 
AROUCA GEOPARK 
Data: a definir 
Formador: César Garcia (Museu Nacional de História Natural – Universidade de Lisboa) 
Centro de Formação: AVCOA - Centro de Formação de Associação de Escolas de Arouca, 
Vale de Cambra e Oliveira de Azeméis 
Horas: 6 horas (10h00-13h00 e 14h00-17h00);  
Local: Parque de campismo do Merujal e Planalto da serra da Freita 
Destinatários: Professores dos diversos grupos de recrutamento  
Limite de participantes: 20 
Custo/pessoa: Gratuito 
Breve descrição: Os briófitos desempenham um papel muito importante nos ecossistemas, 
sendo considerados bons indicadores da qualidade dos habitats e da sua funcionalidade 
ecológica. Criam condições para a acumulação de húmus, estabilização do solo, para a fixação 
e germinação de sementes, servindo de alimento e proteção para diversas espécies de animais. 
Apresentam igualmente um papel considerável na acumulação de biomassa, na reciclagem dos 
137 
 
nutrientes e no ciclo da água. Nos dias de precipitação ou nevoeiro funcionam como “esponjas”, 
facilitando um escoamento mais suave da água até ao solo, impedindo a formação de turbilhões 
até às linhas de água, contendo por isso a erosão. O conhecimento da brioflora do Arouca 
Geopark é escasso necessitando de novos estudos que avaliem a riqueza florística e do estado 
dos habitats mas frágeis num maior número de áreas para uma melhor gestão. Destacam-se no 
entanto diversas espécies com estatuto de ameaça elevado, apresentando-se na serra da Freita 
algumas das maiores populações portuguesas. É por isso fundamental a promoção do seu 
conhecimento, nomeadamente junto dos professores, dando-se a conhecer estes organismos, os 
seus habitats, as principais ameaças e as principais medidas de gestão para a sua proteção nível 
local e a nível nacional. Em particular a ação terá enfoque na área da serra da Freita – uma área 
privilegiada do Arouca Geoparque Mundial da UNESCO, onde encontramos uma diversidade 
briológica que urge conhecer e divulgar. 
Fonte: http://aroucageopark.pt/pt/aprender/formacao/ 
• INTÉRPRETE DO AROUCA GEOPARK 
O turismo apresenta atividades fortemente assentes na relação direta entre o prestador de 
serviço/produto e o cliente, este último cada vez mais informado, assistindo-se a uma procura 
mais exigente e a uma oferta necessariamente mais qualificada – tendência refletida no tipo de 
serviços e produtos disponíveis bem como no grau de qualidade dos mesmos. Revela-se assim, 
neste contexto, fundamental regulamentar o serviço de visitas interpretadas no território Arouca 
Geopark Mundial da UNESCO para que o mesmo seja reconhecido como um serviço de 
qualidade. 
Face a este reconhecimento internacional alcançado verificou-se um aumento significativo do 
número de visitantes ao território nos últimos anos. Consequentemente, e dadas as caraterísticas 
do território, entendeu-se necessário assegurar que estes visitantes compreendam e valorizem o 
património existente através da interpretação e personalização dos locais visitados, com o 
intuito de acrescentar valor e enriquecer a experiência do visitante justificando-se, assim, a 
criação desta formação de Intérprete do Arouca Geopark. 
Destinatários: Técnicos nas áreas de Turismo, Animação Turística e Sociocultural, Hotelaria, 
Restauração, Museus ou outros (seleção sobre avaliação curricular e/ou entrevista), com 
frequência ou conclusão do 12º ano de escolaridade. Ativos no setor turístico. 
Nº de horas: 50 horas  
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Entidade formadora: ADRIMAG 
Objetivos: 
• Formar Intérpretes do património existente no Arouca Geopark; 
• Conhecer o Património Natural e Cultural do Arouca Geopark; 
• Sensibilizar para a conservação da Geodiversidade e da Biodiversidade; 
• Desenvolver percursos e rotas turísticas com base no Património local; 
• Promover a conservação da Geodiversidade e da Biodiversidade; 
• Promover e desenvolver percursos e rotas turísticas e dar informações sobre atividades 
económicas, culturais e de animação no território; 
• Promover a sustentabilidade da utilização dos recursos, a maximização da qualidade da 
experiência turística e a prossecução do desenvolvimento local; 
• Organizar atividades diversificadas de interpretação do Património local ajustadas aos 
objetivos e aos destinatários, utilizando estratégias e os respetivos requisitos humanos 
e materiais necessários à sua implementação. 
Fonte: http://aroucageopark.pt/pt/aprender/formacao/ 
• GEOEDUCAÇÃO EM AÇÃO: O CASO DO AROUCA GEOPARK 
Os geoparques são encarados como laboratórios ao ar livre onde decorrem com frequência 
ações educativas em contexto formal e não-formal, destinadas a estudantes, professores e 
investigadores ou mesmo para o público em geral, dando um grande contributo para a utilização 
sustentável do nosso Planeta. Na verdade, os geoparques possuem condições privilegiadas para 
desempenhar este papel de promotores da educação para o desenvolvimento sustentável, sendo 
inúmeras as ações que podem ser desenvolvidas pelos seus Serviços Educativos. Perante esta 
realidade, e por reconhecer que apenas uma comunidade educada e consciencializada pode 
contribuir para a implementação de uma verdadeira sustentabilidade e, ainda, por reconhecer 
que os valores da sustentabilidade deverão iniciar-se junto da comunidade escolar mais jovem, 
que se justifica a necessidade desta ação de formação. 
Neste sentido pretende-se com esta ação contribuir para o reforço de competências de docentes 
do jardim-de-infância e dos ensinos básico para que, desta forma, tenham a oportunidade de 
adquirir uma formação complementar e específica para o exercício das suas funções e/ou 
desenvolvimento de novas atividades na área da Geoeducação. 
Destinatários: Educadores e professores do 1ºCiclo do Ensino Básico 
Nº de horas: 25 horas  
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Entidade formadora: AVCOA 
Objetivos: 
• Compreender o conceito de Geopark; 
• Conhecer os princípios inerentes à Rede Global de Geoparques e às suas redes 
continentais; 
• Reconhecer o Património Geológico como importante recurso para o desenvolvimento 
sustentável de uma região; 
• Distinguir Geodiversidade, Património Geológico e Geossítio; 
• Compreender a importância da Geoeducação para um Geopark; 
• Conhecer a geodiversidade do Arouca Geopark; 
• Conhecer o Património Geológico do Arouca Geopark; 
• Conhecer o restante património natural e cultural (tangível e intangível) do Arouca 
Geopark; 
• Reconhecer os sítios com interesse educativo do Arouca Geopark; 
• Reconhecer o papel dos Programas e Projetos Educativos do Arouca Geopark, como 
importante contributo para a educação para a sustentabilidade; 
• Desenvolver recursos educativos na área da Geoeducação. 
Fonte: http://aroucageopark.pt/pt/aprender/formacao/ 
• AROUCA GEOPARK: GEODIVERSIDADE VS GEODIVERSIDADE 
Com esta ação de formação pretende-se contribuir para um incremento da educação para a 
sustentabilidade, através do reforço de competências de docentes dos ensinos básico e 
secundário das áreas das Ciências Naturais e da Geografia; possibilitando uma formação 
complementar sobre a Geologia e a Biologia da região de Arouca. 
Destinatários: - Professores dos seguintes grupos de docência:  230 – Matemática/Ciências 
Naturais, 520 – Biologia e Geologia, 420 – Geografia. 
Nº de horas: 25 horas 
Entidade formadora: Centro de Formação da Ordem dos Biólogos 
Objetivos: 
• Compreender o conceito de Geopark; 
• Conhecer os princípios inerentes às Redes Europeia e Global de Geoparks; 
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• Reconhecer o Património Geológico como importante recurso para o desenvolvimento 
sustentável de uma região; 
• Distinguir Geodiversidade, Património Geológico e Geossítio; 
• Compreender a importância da Geoconservação para um Geopark; 
• Compreender a relação estreita entre Geodiversidade e Biodiversidade; 
• Conhecer a geodiversidade do Arouca Geopark; 
• Conhecer o Património Geológico do Arouca Geopark; 
• Conhecer a biodiversidade do Arouca Geopark; 
• Conhecer o Património Biológico do Arouca Geopark; 
• Compreender a importância da estrutura de gestão de um Geopark; 
• Reconhecer os geossítios com interesse turístico do Arouca Geopark; 
• Reconhecer o geoturismo no Arouca Geopark como produto turístico potenciador do 
desenvolvimento local; 
• Reconhecer o papel dos Programas e Projetos Educativos do Arouca Geopark, como 
importante contributo para a educação para a sustentabilidade.  
Fonte: http://aroucageopark.pt/pt/aprender/formacao/ 
• ‘WELCOME BY TAXI’ 
Data: a definir 
Local: Biblioteca Municipal de Arouca 
Horário: 6ª feiras das 18h00 às 21h00 | sábados das 09h00 às 13:00 e das 14:30 às 17:30 
Módulos:  
• Língua Inglesa - 25 horas  
• Acolhimento | Atendimento | Informação Turística | Segurança - 25 horas 
Breve descrição: A AGA - Associação Geoparque Arouca e a Câmara Municipal de Arouca, 
em parceria com o Turismo de Portugal, promovem, a partir do próximo dia 24 de fevereiro, a 
ação de formação “Welcome by Taxi”, dirigida aos motoristas de táxi do Arouca Geopark.  
Promover a qualidade do serviço prestado pelos motoristas de táxi, aos visitantes deste território 
UNESCO, visando melhorar, não só, as competências em acolhimento e atendimento aos 
cliente/ turista, mas também, as competências na comunicação são os objetivos desta formação. 
Com a duração de 50 horas, esta ação decorrerá na Biblioteca Municipal de Arouca e pretende 
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que os taxistas tenham formação nas áreas de inglês, acolhimento, atendimento, informação 
turística e segurança.  
Esta formação é reconhecida e acreditada pelo IMT (Instituto da Mobilidade e dos Transportes) 
como uma mais-valia para a renovação da carteira profissional de Motorista de Táxi. Os 
motoristas de táxi poderão, no final da formação,  requerer ao Turismo de Portugal o Selo de 
Qualidade em “Welcome by Taxi” e, desta forma, serem reconhecidos pelo cliente/turista como 
um taxista “especial” que recebeu formação de qualidade e que, por isso, está apto para prestar 
um melhor serviço. 
Fonte: http://aroucageopark.pt/pt/aprender/formacao/ 
• MORCEGOS DO MITO À REALIDADE 
Nome da ação: «MORCEGOS DO MITO À REALIDADE» 
Data: 7 de abril de 2018 
Formador: Maria João Silva (Centro de Ciência Viva do Alviela) Pedro Alves (Plecotus) 
Centro de Formação: AVCOA - Centro de Formação de Associação de Escolas de Arouca, 
Vale de Cambra e Oliveira de Azeméis 
Horas: 6 horas (14h00-18h00; 19h30-21h30);  
Local: Sala polivalente da Biblioteca Municipal 
Destinatários: Professores dos grupos de recrutamento 110, 230, 510, 520 
Limite de participantes: 30 
Custo/pessoa: Gratuito 
Breve descrição: Seres da noite, admirados por uns e temidos por outros. Os morcegos são 
mamíferos com asas que passam meses pendurados de cabeça para baixo, sem qualquer esforço, 
e alimentam-se de insetos desempenhando um papel crucial no ecossistema. 
O desconhecimento generalizado da ecologia dos morcegos e, consequentemente, da sua 
importância para os ecossistemas e até para a economia, é um problema que urge minimizar. 
As escolas ao serem o principal centro educativo e um importante modelador de 
comportamentos futuros, assumem um papel de relevo no alterar deste desconhecimento. 
Informar e sensibilizar a comunidade escolar é um aspeto fundamental para a conservação 
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futura dos morcegos, no entanto esta sensibilização só será impactante se os agentes formadores 

































ANEXO C -PROJETOS DE SENSIBILIZAÇÃO  
• AROUCA GEOPARK – UM GEOPARQUE MUNDIAL DA UNESCO: 
CONHECER PARA DIVULGAR 
Data: 10 a 18 de fevereiro de 2017 
Dinamizadores: Cristina Martins, Daniela Rocha, Isabela Siqueira e Susana Bastos 
Horas: 17 horas  
Local: Biblioteca Municipal de Arouca e território Arouca Geopark 
Destinatários: Trabalhadores diretos da infraestrutura Passadiços do Paiva 
Breve descrição: A estratégia de desenvolvimento territorial delineada pelo Arouca Geopark 
assenta na promoção e gestão sustentável dos seus recursos naturais e do seu património. A 
infraestrutura «Passadiços do Paiva», inaugurada no ano 2015, despoletou uma elevada taxa de 
visitação ao Arouca Geopark, concretamente à área do vale do Paiva. Neste contexto, considera-
se essencial a sensibilização dos recursos humanos que, diariamente, recebem e contactam com 
os usuários dos «Passadiços do Paiva», para que as informações fornecidas por estes 
colaboradores sejam, necessariamente, mais completas e permitam aos visitantes/turistas um 
maior usufruto de todos os serviços e produtos disponíveis no território Arouca Geopark 
classificado como Geoparque Mundial da UNESCO.  
Fonte: http://aroucageopark.pt/pt/aprender/sensibilizacao/ 
• CASTANHEIRA+ 
CASTANHEIRA+ (C+) é o nome da programação proposta pela AGA – Associação 
Geoparque Arouca para dinamizar dois espaços de excelência da Serra da Freita: a Casa das 
Pedras Parideiras – Centro de Interpretação e o Radar Meteorológico de Arouca. Mensalmente 
são propostas atividades diversificadas e diferenciadoras na(s) área(s) da +Ciência, +Cultura, 
+Arte e +Desporto, destinando-se a crianças (C+ Kids), famílias (C+ Famílias) e/ou adultos 
(C+). 
Ao longo do ano poderá contar com visitas científicas a estes espaços, exposições temporárias, 
sessões de astronomia, visitas ao pôr do sol, percursos de bicicleta, yoga na natureza ou até 
ateliers educativos em que os mais pequenos poderão, por exemplo, conhecer a flora local 
através do olfacto ou explorar como se formam os cristais de neve e como estes são diferentes. 
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Poderá consultar a programação em anexo. A participação nas atividades requer inscrição 
obrigatória e poderá ter um custo associado. Para mais informações e/ou inscrições contactar 
pedrasparideiras@aroucageopark.pt . 
Temáticas: 
     Janeiro - "Paisagens" 
     Fevereiro - "A neve" 
     Março - "O despertar da natureza" 
     Abril - "Paisagem e património rural" 
     Maio - "Pelos caminhos da Castanheira" 
     Junho - "Veranum tempus" 
     Julho - "+ Ciência" 
     Agosto - "Ciência Viva" 
     Setembro - "Geoturismo" 
     Outubro - "Outono na Castanheira" 
Fonte: http://aroucageopark.pt/pt/aprender/formacao/ 
• NATAL NA SERRA DA FREITA 
Natal na Serra da Freita - Atividades de Natal na Casa das Pedras Parideiras e Radar 
Meteorológico de Arouca 
Durante a quadra natalícia são dinamizadas diversas atividades na Serra da Freita, muito 
particularmente na aldeia da Castanheira e suas unidades interpretativas: a Casa das Pedras 
Parideiras - Centro de Interpretação e o Radar Meteorológico de Arouca. Assim, propõe-se um 
conjunto de ateliers educativos  no âmbito da biologia, geologia, artes e cultura, destinam-se a 
crianças e jovens e/ou a famílias, descentralizando o acesso e fruição culturais. 
Fonte: http://aroucageopark.pt/pt/aprender/formacao/ 
• VIDA DE MORCEGO 
Data: 7 de abril de 2017 
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Dinamizadores: Susana Bastos (AGA) e Pedro Alves (Mercególogo) 
Horas: 3 horas (14h00 - 17h00) 
Local: a definir 
Destinatários: Crianças (6-12 anos) 
Limite de participantes: 15 
Custo/pessoa: 2,5 € 
Breve descrição: Os morcegos são mamíferos que ainda não suscitam a simpatia da maioria 
das pessoas. São animais ativos durante a noite e, por isso, misteriosos e alvo de desconfiança. 
Para desmistificar algumas superstições dos mais novos, surge esta ação que irá desvendar as 
curiosidades da vida dos morcegos e a sua importância nos ecossistemas. Atreve-te a construir 
uma caixa-abrigo e aproveita para esclarecer as tuas dúvidas com um especialista na observação 
de morcegos! 
Fonte: http://aroucageopark.pt/pt/aprender/formacao/ 
• MORCEGOS À SOLTA EM REGOUFE 
Data: 8 de abril de 2017 
Dinamizadores: Pedro Alves (Mercególogo) e Susana Bastos (AGA) 
Horas: 4 horas (16h30 - 20h30) 
Local: Regoufe 
Destinatários: Público em geral 
Limite de participantes: 30 
Custo/pessoa: 9,00 € 
Breve descrição: As minas do complexo mineiro da Poça da Cadela (Regoufe) apresentam 
elevado interesse biológico por abrigarem comunidades animais peculiares – os morcegos. 
Estes animais desempenham um papel crucial no ecossistema dado que consomem diariamente 
dezenas de toneladas de insetos, alguns dos quais considerados pragas para a agricultura. No 
entanto, devido à baixa taxa de reprodução que apresentam e a um conjunto de ameaças a que 
estão sujeitos (perturbação e destruição dos abrigos, destruição dos biótopos de alimentação e 
utilização de pesticidas), estas comunidades de mamíferos correm uma certa vulnerabilidade. 
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Neste sentido, a atitude de todas as pessoas é essencial na sobrevivência destas espécies pelo 
que é essencial divulgar a importância destes seres e alterar, em alguns casos, a sua imagem 
junto do público. Esta ação inclui uma visita ao complexo mineiro da Poça da Cadela (Regoufe), 
uma sessão teórica, seguida de uma sessão prática de escuta com detetores de ultra-sons. 
Fonte: http://aroucageopark.pt/pt/aprender/formacao/ 
• VAMOS FAZER UM HERBÁRIO 
Data: 11 de abril de 2017 
Dinamizadora: Susana Bastos 
Horas: 5 horas (10h00 - 17h00) 
Local: Serra da Freita 
Destinatários: Crianças (6-12 anos) 
Limite de participantes: 15 
Custo/pessoa: 2,5 € 
Breve descrição:  Quando caminhamos na Natureza deparamo-nos com uma diversidade de 
plantas. Cada uma delas tem o seu ciclo de vida e as suas estratégias de reprodução e de 
sobrevivência. Nesta ação desafiamos os participantes a recolher material vegetal comum para 
depois herborizar e puder estudar melhor. Queres conhecer algumas espécies de flora e criar o 
teu primeiro herbário? Então, inscreve-te nesta ação. 
Fonte: http://aroucageopark.pt/pt/aprender/formacao/ 
• MORCEGOS À SOLTA NOS PASSADIÇOS DO PAIVA 
Data: 10 de junho  de 2017 
Dinamizadores: Pedro Alves (Mercególogo) e Susana Bastos (AGA) 
Horas: 4 horas (17h30-21h30) 
Local: Passadiços do Paiva 
Destinatários: Público em geral 
Custo/pessoa: 10 € 
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Breve descrição: Os morcegos são mamíferos que ainda não suscitam a simpatia da maioria 
das pessoas. São animais ativos durante a noite e, por isso, misteriosos e alvo de desconfiança. 
Apesar de pouco conhecidos, estes animais desempenham um papel crucial no ecossistema 
dado que consomem diariamente dezenas de toneladas de insetos, alguns dos quais 
considerados pragas para a agricultura. No entanto, devido à baixa taxa de reprodução que 
apresentam e a um conjunto de ameaças a que estão sujeitos (perturbação e destruição dos 
abrigos, destruição dos biótopos de alimentação e utilização de pesticidas), estas comunidades 
de mamíferos correm uma certa vulnerabilidade. Descubra algumas curiosidades sobre estes 
animais nesta ação, constituída por uma sessão teórica e uma sessão prática de escuta de 
morcegos com detetores de ultra-sons. 
Fonte: http://aroucageopark.pt/pt/aprender/formacao/ 
• OS ANFÍBIOS DO AROUCA GEOPARK 
Data: 13 de abril de 2017 
Dinamizadores: Jael Palhas (Ecólogo) e Susana Bastos (AGA) 
Horas: 5 horas (10h00-17h00) 
Local: Serra da Freita 
Destinatários: Crianças (6-12 anos) 
Limite de participantes: 20 
Custo/pessoa: 3 € 
Breve descrição:  Os anfíbios são seres com um ciclo de vida peculiar: dependem da água 
durante o seu estado larvar e na época de reprodução e, quando adultos, colonizam o meio 
terrestre. Desempenham um papel ecológico importante no ecossistema, contudo muitas 
pessoas ainda lhes tem algum repúdio. Aproveita esta ação e conhece, com a ajuda de um 
especialista no estudo de anfíbios, algumas espécies existentes na Serra da Freita. Se fores 
corajoso, até poderás aprender a pegar-lhes! 
Fonte: http://aroucageopark.pt/pt/aprender/formacao/ 
• ANFÍBIOS - CRIATURAS DA NOITE 
Data: 13 de abril de 2017 
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Dinamizadores: Jael Palhas (Ecólogo) e Susana Bastos (AGA) 
Horas: 5 horas (19h00-21h00) 
Local: Passadiços do Paiva 
Destinatários: Público em geral 
Limite de participantes: 15 
Custo/pessoa: 6 € 
Breve descrição: Seres da noite, os anfíbios são para muitas pessoas alvo de algum repúdio 
devido a alguns mitos, superstições ou crenças a que estão associados. Contudo, estes seres 
apresentam um ciclo de vida peculiar: dependem da água durante o seu estado larvar e na época 
de reprodução e, quando adultos, colonizam o meio terrestre. Desempenham um papel 
ecológico importante no ecossistema, sendo responsáveis pela eliminação de muitas pragas que 
podem afetar as culturas agrícolas. Para compreender melhor o comportamento destes seres 
vivos e a importância da sua conservação, aventure-se nesta ação que se desenrola num cenário 
único, onde os sons dos animais noturnos serão o estímulo para a admiração da vida selvagem. 
Fonte: http://aroucageopark.pt/pt/aprender/formacao/ 
• DE OLHO NAS AVES DO PAIVA 
Data: 14 de maio de 2017 
Dinamizadores: Ricardo Brandão (CERVAS) e Susana Bastos (AGA) 
Horas: 8 horas (08h00-18h30) 
Local: Passadiços do Paiva 
Destinatários: Público em geral 
Limite de participantes: 25 
Custo/pessoa: 10 € 
Breve descrição:  Senhores do ar, as aves despertam a curiosidade do Homem. Estes seres 
fugazes requerem paciência e persistência para que a sua beleza possa ser observada, quer de 
forma direta ou com recurso a equipamentos de observação. As aves desempenham diversas 
funções no ecossistema e, algumas delas são excelentes bioindicadores de qualidade dos 
149 
 
habitats. São diversas as espécies que habitam na área do vale do Paiva. Não perca a 
























ANEXO D-MUSEUS E UNIDADES INTERPRETATIVAS 
• CASA DAS PEDRAS PARIDEIRAS - CENTRO DE INTERPRETAÇÃO 
A pedra que pare pedra 
Para melhor compreender estas rochas enigmáticas, que os populares apelidaram de Pedras 
Parideiras, e a dinâmica do Arouca Geopark, vale a pena visitar a Casa das Pedras Parideiras – 
Centro de Interpretação (coordenadas 40,8508917; -8,28255). Aberto ao público desde 
novembro de 2012, tem como objetivo contribuir para a conservação, compreensão e 
valorização deste geossítio de relevância internacional, apoiando as visitas turísticas e 
educativas a este espaço.  
O Centro de Interpretação está aberto diariamente das 9h30 às 12h30 e das 14h00 às 17h00 
(encerra domingo de Páscoa, 25 de dezembro, 1 de janeiro e tardes de 24 e 31 de 
dezembro).  Para usufruir da totalidade da oferta do local, conheça os espaços, a forma de 
reserva de visitas e os horários de funcionamento do Centro de Interpretação. 
Informações e reservas: para informações sobre disponibilidade e preços de visitas guiadas 
deve entrar em contacto com os serviços por email. Pedidos de reservas de visita apenas são 
considerados válidos, através de contacto por email para pedrasparideiras@aroucageopark.pt, 
e quando solicitados com 5 dias úteis de antecedência, sendo obrigatório o preenchimento de 
formulário de reserva constante. Os nossos serviços confirmarão a possibilidade da sua 
realização e respetivas condições, através da mesma via.  
Espaços: 
• Recepção / Loja: aqui poderá obter informações sobre as visitas à Casa das Pedras 
Parideiras e Piso Panorâmico do Radar Meteorológico de Arouca, bem como a todo 
o território Arouca Geopark. Adicionalmente, encontra à venda neste local produtos 
da região como compotas, mel, licores e/ou peças de artesanato. Este é um espaço 
de acesso gratuito, no entanto, em caso de visitas de grupos poderá 
momentaneamente ser de acesso condicionado. 
• Auditório: com capacidade de 30 lugares sentados, aqui os visitantes podem 
visualizar o documentário 3D "Pedras Parideiras: um tesouro geológico" e melhor 
compreender este importante património geológico, com a ajuda dos nossos guias. 
Local com entrada paga e reserva obrigatória. 
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• Amostra de afloramento rochoso coberto: aqui poderá observar com detalhe as 
Pedras Parideiras. Acesso condicionado, em caso de estarem a decorrer visitas 
guiadas.  
• Amostra de afloramento rochoso a céu aberto: aqui poderá observar a área de 
afloramento rochoso principal das Pedras Parideiras e ainda a envolvente à aldeia 
da Castanheira, com particular destaque para a queda de água da Frecha da Mizarela. 
Acesso livre e gratuito. 
• WC: apenas dispõe de 1 wc misto, destinado a quem realiza visita guiada agendada 
com os nossos serviços. Os wc's públicos mais próximos situam-se na área de 
recreio e lazer de Albergaria da Serra (coordenadas 40.865654,-8.276894). 
 
Visitas guiadas: 
• Educativas ou turísticas às Pedras Parideiras e o seu Centro de Interpretação: poderá 
agendar a sua visita guiada à Casa das Pedras Parideiras e/ou complementá-la com a 
visita ao Piso Panorâmico do Radar Meteorológico de Arouca. Apenas são feitas 
reservas para pedidos com 5 dias úteis de antecedência, formalizados através de 
contacto por email e preenchimento de formulário de reserva constante. 
• Educativas que integrem a Casa das Pedras Parideiras e/ou Piso Panorâmico do 
Radar Meteorológico de Arouca. Oferta de Saídas de Campo dinamizadas pela AGA - 
Associação Geoparque Arouca. Reservas obrigatórias, com 15 dias úteis de 
antecedência, formalizadas através de contacto por email e formulário próprio. 
• Interpretadas no planalto da Serra da Freita, e/ou outros pontos do Arouca Geopark, 
que integrem este geossítio, com recurso a um guia intérprete local.  
Outras atividades: 
• Castanheira+:  o programa Castanheira+ conta com atividades diversificadas e 
diferenciadoras de +Ciência, +Cultura, +Arte e +Desporto nas infraestruturas da 
aldeia da Castanheira: a Casa das Pedras Parideiras e o Radar Meteorológico de 
Arouca (Piso Panorâmico), destinadas a crianças (C+ Kids), famílias (C+ Famílias) 
e/ou adultos (C+).  
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• Se pretender desenvolver outras atividades na Casa das Pedras Parideiras e/ou Piso 
Panorâmico do Radar Meteorológico de Arouca, entre em contacto com os nossos 
serviços. 
Rotas e percursos que este geossítio integra: 
• Rota dos Geossítios do Arouca Geopark - itinerário A "Freita: a Serra Encantada. Mais 
informações. 
• Rota da Água e da Pedra - Linha F: Freita. Mais informações. 
• Roteiro das Minas e Pontos de Interesse Mineiro e Geológico de Portugal. Mais 
informações. 





• CASAL ROMANO DA MALAFAIA 
Descrição: Os restos de edifícios que foram surgindo das escavações foram adensando as 
interrogações, à medida que os trabalhos se desenvolveram. Se a sua configuração aponta para 
um casal agrícola, da época romana, construído com recurso ao xisto e ao granito (marcas bem 
distintivas deste território), um capitel aqui encontrado lançou as dúvidas sobre o carácter destas 
construções. Certos são os três momentos em que aqui houve presença humana. Algures entre 
a segunda metade do século I e o início do século III; entre os séculos III e VII e por volta do 
século X, curiosamente o século em que terá sido fundado o primeiro Mosteiro de Arouca. 
 
Um Casal Agrícola de Época Romana 
O Casal Romano da Malafaia assume-se como um dos mais relevantes sítios arqueológicos do 
Arouca Geopark, representando a parte habitacional e de laboração de uma pequena 
propriedade agrícola datada da 2ª metade do séc. I da nossa era. Algum tempo depois, durante 
o séc. III, a parte habitacional da propriedade sofreu uma profunda remodelação, sendo 
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abandonada já nos finais do império romano, entre o séc. VI e inícios do séc. VII, num período 
marcado pela queda do império e pelas ocupações Suevas e Visigodas. 
Desta forma, o arqueossítio «Casal Romano da Malafaia» revela-se fundamental para conhecer 
e compreender a ocupação romana do Arouca Geopark, sendo, muito provavelmente, esta a 
modalidade de ocupação a mais expressiva no norte da província romana da Lusitânia. Para 
isso, o local oferece um espaço aberto ao público, composto por uma estrutura de receção e de 
acolhimento aos visitantes, onde estão presentes painéis informativos sobre a Malafaia e 
algumas peças arqueológicas; e uma estrutura em madeira suspensa sobre as ruinas do casal, 
possibilitando uma melhor compreensão das estruturas arqueológicas. 
Espaços:  
• Receção: Espaço aberto apenas em visitas guiadas e por marcação prévia (5 dias de 
antecedência) e para grupos com mínimo de oito pessoas. Aqui é possível observar 
alguns materiais arqueológicos e compreender a ocupação romana do sítio 
arqueológico da Malafaia e de todo o Arouca Geopark.  
• Ruínas: Aqui encontrará um espaço aberto ao público, visitado através de uma 
estrutura em madeira, que permite ao visitante compreender a dimensão das ruínas 
e a sua relação com o vale do Arda e com a paisagem. Outros pormenores são 
revelados detalhadamente a partir deste ponto, principalmente em visitas guiadas, 
como é exemplo o aparelho construtivo e as técnicas de construção utilizadas nos 
edifícios ali presentes. 
Visitas guiadas 
• Educativas ou turísticas: poderá agendar a sua visita guiada ao Casal Romano da 
Malafaia e/ou complementá-la com a visita ao Memorial de St.º António; Núcleo 
Museológico do Linho e da Lavoura e Fachada da Igreja Paroquial de S. Miguel de 
Urrô . Para tal, deverá fazê-lo com 5 dias úteis de antecedência. Para mais 
informações contactar os serviços. 
• Interpretadas ao património arqueológico do Arouca Geopark e/ou outros pontos 
do território, que integrem este Geossítio, com recurso a um guia  intérprete local. 
Poderá conhecer as nossas sugestões aqui e entrar em contacto com os nossos 





• Se pretender desenvolver outras atividades no Casal Romano da Malafaia ou em 
outros sítios arqueológicos, entre em contacto com os nossos serviços. 
Fonte: http://aroucageopark.pt/pt/explorar/o-que-visitar/museus-e-unidades-interpretativas/ 
 
• MUSEU DAS TRILOBITES - CENTRO DE INTERPRETAÇÃO GEOLÓGICA 
DE CANELAS 
Bivalves, rostroconchas, gastrópodes, cefalópodes, braquiópodes, crinóides, cistóides, 
hiolítidos, conulárias, ostracodos, graptólitos e icnofósseis ganham nova vida, no Centro de 
Interpretação e Investigação Geológica de Canelas. Mas são as trilobites que se destacam, como 
os maiores exemplares do mundo, da sua espécie. Os vários fósseis aqui expostos contam-nos 
histórias da história da Terra, alguns dos capítulos mais longínquos da evolução da vida no 
nosso planeta. Aberto ao público desde 1 de Julho de 2006, na freguesia de Canelas, nas 
imediações da “Pedreira do Valério”, este museu particular tem desempenhado um papel 
fundamental no estudo, preservação e divulgação deste património, recolhido nas ardósias 
aflorantes da sua envolvente pela empresa Ardósias Valério & Figueiredo, Lda., formadas num 
antigo mar austral há cerca de 465 milhões de anos (Período Ordovícico). O Centro de 
Interpretação e Investigação Geológica de Canelas (CIGC) assume-se, assim, como um 
exemplo de cooperação entre a indústria extrativa, a educação e a ciência. 
 Nota: O CIGC promove, em colaboração com a empresa de ardósias, a visita à unidade de 
transformação das ardósias e dinamiza um percurso didático-pedagógico designado “Rota do 
Paleozóico”, ao longo de um conjunto de trilhos na sua envolvente. 
Fonte: http://aroucageopark.pt/pt/explorar/o-que-visitar/museus-e-unidades-interpretativas/ 
• MUSEU DE ARTE SACRA 
Descrição: A história de Arouca não pode separar-se da história do seu Mosteiro. No Museu de 
Arte Sacra encontramos testemunhos dessa história, através da pintura, da escultura, da 
ourivesaria, do mobiliário e dos diversos objetos religiosos. Desde 1933 que o povo de Arouca, 
dando vida à Real Irmandade da Rainha Santa Mafalda, conseguiu conservar o valioso espólio 
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que hoje podemos apreciar, bem como a imponência do próprio edifício e a sua riquíssima 
decoração interior. 
Fonte: http://aroucageopark.pt/pt/explorar/o-que-visitar/museus-e-unidades-interpretativas/ 
• MUSEU MUNICIPAL DE AROUCA 
Nota:  encerrado temporariamente devido a obras de requalificação. 
Descrição: Arouca nunca abandonou a sua matriz rural. Antes fez dela parte fundamental da 
sua identidade. Prova disso mesmo é a Feira das Colheitas, verdadeira festa do concelho, que 
corporiza perfeitamente a dinâmica de vida ligada aos ciclos agrícolas. Em pleno centro da vila, 
há um espaço que conserva essas memórias e lhes confere nova vida: o Museu Municipal de 
Arouca. A sua exposição permanente convida-nos a conhecer melhor estas dinâmicas e esta 
identidade, e o espaço de exposições temporárias tem acolhido eventos de grande qualidade. A 
etnografia, a arqueologia, a geologia e a arte conjugam-se, aqui, de forma equilibrada. 
Nota: O preço da visita é de 1€, sendo possível a realização de visita guiada. 
Fonte: http://aroucageopark.pt/pt/explorar/o-que-visitar/museus-e-unidades-interpretativas/ 
• NÚCLEO MUSEOLÓGICO DA CAPELA DA MISERICÓRDIA 
Descrição: A origem das Misericórdias remonta a 1498, por iniciativa de D. Leonor (viúva de 
D. João II), tendo como objetivo fundamental a assistência aos desvalidos, a caridade e o apoio 
social. No correr dos tempos, durante todos estes séculos, muitos foram os que se dedicaram a 
esta causa, e que foram zelando pela beleza deste local, que se assume como testemunho das 
obras de misericórdia.  
O espaço foi sendo intervencionado, e as obras de arte preservadas, sendo possível, hoje, dar 
corpo a este núcleo museológico. Pintura, escultura, alfaias litúrgicas e paramentaria constituem 
esta curiosa coleção, que nos apresenta vários períodos e estilos artísticos, do século XVII ao 
século XIX, do maneirismo, ao barroco e ao neoclássico. 
Fonte: http://aroucageopark.pt/pt/explorar/o-que-visitar/museus-e-unidades-interpretativas/ 
• NÚCLEO MUSEOLÓGICO DA LAVOURA E DO LINHO DA 
MISERICÓRDIA DE AROUCA 
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Descrição: O Núcleo Museológico da Lavoura e do Linho localiza-se numa Quinta, no centro 
da freguesia de Urrô, a 5 km de distância da sede de Concelho, doada à instituição pelo 
benemérito Eng.º Afonso Brandão de Vasconcelos. 
Este núcleo museológico é resultado da recuperação de um conjunto de edifícios de traça 
tradicional, constituído por casa, palheiro, canastro, eira e tanque, a qual foi financiada pelo 
IFAP - Instituto de Financiamento da Agricultura e Pescas, em 2012. 
Aberto ao público em 2013, o referido núcleo pretende dar a conhecer a sua feição etnográfica, 
sobretudo ligada à cultura do vinho, do linho e dos cereais, bem como, às atividades 
identificativas da lavoura tradicional. 
Com a criação deste espaço a Santa Casa da Misericórdia de Arouca pretende contribuir, não 
só, para a preservação da cultura arouquense, mas também, dar a conhecer caraterísticas de 
vivências rurais, perpetuando-as e transmitindo-as às gerações vindouras. 
Fonte: http://aroucageopark.pt/pt/explorar/o-que-visitar/museus-e-unidades-interpretativas/ 
• RADAR METEOROLÓGICO DE AROUCA 
Um radar com vista para uma das mais belas paisagens do mundo  
Descrição: Ainda não subimos à torre, e já estamos a mais de 1000 metros de altitude, com os 
pés assentes no Pico do Gralheiro. A vista sobre o planalto da Freita é soberba. O Instituto 
Português do Mar e da Atmosfera (IPMA) não poderia ter escolhido melhor local para instalar 
o terceiro radar da sua rede. O edifício, de forma curiosa, apresenta-nos um piso panorâmico (o 
10.º), onde a paisagem que se avista deixa de ser soberba e passa a ser verdadeiramente 
avassaladora.  
Circulando pelo espaço arredondado, em dias límpidos, é possível observar desde a Figueira da 
Foz até ao Grande Porto. A nossos pés é paisagem rochosa que predomina, com o planalto da 
Freita logo ali, perdendo-se de vista até à imponência das montanhas do Montemuro, Estrela 
ou Caramulo. 
Aqui, é possível não só acolher a visita de todos quantos queiram deslumbrar-se, como também, 
no âmbito de visitas científicas, conhecer o funcionamento técnico desta infraestrutura dedicada 
à vigilância e monitorização meteorológica, entre outras áreas de atuação do IPMA. A gestão 
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destas visitas é da responsabilidade da AGA – Associação Geoparque Arouca, com base num 
protocolo celebrado com o IPMA. 
Horários das visitas: 
Sábados e Domingos, sempre que não haja previsão de precipitação e/ou nevoeiro, às 14h30, 
15h30 e 16h30. Abertura de portas 10 minutos antes para receção aos visitantes, com serviço 
de bilheteira no local. 
Todo o Ano: sob marcação prévia; ao longo de todo o ano poderão ser realizadas vistas para 
grupos mínimos de 10 pessoas, em qualquer dia da semana, desde que reservadas com 8 dias 
de antecedência e sujeitas à disponibilidade dos nossos serviços.  
 Nota: as marcações de visitas são realizadas junto dos serviços da Casa das Pedras Parideiras 
- Centro de Interpretação através de pedrasparideiras@aroucageopark.pt e/ou preenchimento 




















ANEXO E -ALDEIAS TRADICIONAIS 
• CABREIROS 
Descrição: As histórias destas comunidades, acolhidas pela montanha no seu seio, de laços 
fortalecidos pela tradição das vivências e pelo correr do rio Paiva ou dos cursos de água que 
vão cortando os montes, irmanadas pelas construções singelas e, simultaneamente, belíssimas 
na sua simplicidade, vão surgindo, mais do que ao correr das águas, ao correr dos tempos. 
Cabreiros foi vivendo tanto à sombra do Mosteiro de Arouca (apesar de retirada), como 
fortemente ligada à comenda de Rossas (Ordem de Malta), para não falarmos no turbilhão que 
por aqui passou durante a II Guerra Mundial, na corrida ao «ouro negro». As histórias foram 




Descrição: Embora muitos arouquenses não saibam, a aldeia do Cando ficou conhecida pelas 
suas louseiras, talvez as mais antigas que se conhecem em Arouca. Na margem esquerda do 
ribeiro do Vidoeiro, vão surgindo, à medida que a vista vai subindo, pequenos socalcos, onde 
campos e casas se vão arrumando, ao sabor do tempo. Aqui, muitos acreditam estarem 
guardados tesouros do tempo dos mouros, numa verdadeira «aldeia de xisto» que os moradores 
foram, ciosamente, mantendo. 
Fonte: http://aroucageopark.pt/pt/explorar/o-que-visitar/aldeias-tradicionais/ 
• CANELAS 
Descrição: Foi de Canelas que saiu a maior parte do xisto e da ardósia, utilizados nas 
construções que dão corpo às aldeias ali próximas. Mas, se recuássemos algumas centenas de 
milhões de anos, encontraríamos um mar profundo, que as trilobites (gigantes) habitavam. É 
neste xisto, nesta ardósia, que estes animais marinhos deixaram o seu «retrato» fossilizado. E é 
neste xisto, nesta ardósia, que Canelas dá corpo à sua identidade. A aldeia estende-se ao correr 
da estrada, com os caminhos a recortarem o casario acastanhado. Os telhados cinzento-escuro 





Descrição: Para os que por ela se deixaram encantar, Drave é a «Aldeia Mágica», protegida 
pelas montanhas. Um mistério sublime, por desvendar. Sem eletricidade, água canalizada, gás, 
correio, telefone e telemóvel apenas a espaços, a «Aldeia Mágica» tem, por outro lado, o 
encanto das casas de xisto a contrastar com o caiado da capela, o murmúrio das águas da ribeira 
que por ali passa, o canto dos pássaros, o voo livre dos insetos. Para aqui chegar, há que 
percorrer um trilho de cerca de 4 quilómetros, desde Regoufe (PR14: Aldeia Mágica). 
Desabitada desde 2009, tem beneficiado, desde 1992, da intervenção do Centro Escutista, na 
reabilitação de alguns edifícios. Drave é, assim, a Base Nacional da IV Secção do Corpo 
Nacional de Escutas, reconhecida, desde 2012, com o selo SCENES de excelência (Scout 
Centres of Excellence for Nature and Environment – Centros Escutistas de Excelência para a 
Natureza e o Ambiente), o único reconhecimento deste tipo na Península Ibérica, num total de 
apenas 13 centros escutistas mundiais. 
Fonte: http://aroucageopark.pt/pt/explorar/o-que-visitar/aldeias-tradicionais/ 
• JANARDE 
Descrição: De personalidade vincada, como se o rosto forte estivesse a olhar o rio com a atenção 
de um vigia, Janarde faz estender o seu casario de xisto ao longo de um espigão de terra, em 
direção ao rio. De resto, o rio Paiva tem este encanto, de fazer crescer nas suas margens estes 
pequenos labirintos mágicos acastanhados e cinzentos, onde as pequenas igrejas têm sempre 
lugar central, como a caiada capela de São Barnabé, que dá as boas vindas a quem visita 
Janarde. A festa do padroeiro continua a ser organizada pelas gentes da aldeia, de forma a 
manter-se como um dos pontos altos da vida comunitária. Janarde, como a generalidade das 
aldeias tradicionais que pontuam este lado do Arouca Geopark, já não é uma aldeia perdida. 
Fonte: http://aroucageopark.pt/pt/explorar/o-que-visitar/aldeias-tradicionais/ 
• MEITRIZ 
Descrição: Entre as serras de Montemuro e de Arada, abraçada pelo rio Paiva, Meitriz foi a 
primeira aldeia arouquense a ser considerada «Aldeia de Portugal». A cruzar a aldeia, surge, 
marcado, o percurso pedestre «Rota das Tormentas», mas em Meitriz não há tormentas, há 
calma, quietude, uma imensidão de verde e um correr cristalino de água, que reflete o 
acastanhado e o acinzentado da ardósia e do xisto das casas. Quando vista ao longe, a aldeia 
mostra ainda, com orgulho, os caminhos e os socalcos agrícolas, e a ponte, construída há não 
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muito tempo, substitui os antigos barqueiros, que cruzavam as margens, levando pessoas e bens. 
Santa Bárbara, em maio, a Senhora de Fátima, em agosto, Santo António e São Sebastião, em 




Descrição: Depois de serpentear pela montanha, a curva apertada deixa, à esquerda, o pequeno 
cruzeiro. Um pouco à frente, a pequena capela parece vigiar a aldeia, que a vista começa a 
encaixar, ao subir da montanha. As casas de xisto e ardósia dão ao cenário a magia que faltava, 
com o marulhar das águas do Paiva ao fundo. O caminho de acesso à aldeia aparece à direita, e 
é como se, de repente, voltássemos atrás no tempo. A Paradinha adota-nos, como se ali 
vivêssemos desde sempre. Voltam a ganhar vida as eiras, os canastros, os fornos e as adegas. 
Voltam a ganhar vida as casas. E todos os anos, em agosto, a música associa-se ao correr do 
rio, no concerto «Sons da Água». A Paradinha é «Aldeia de Portugal. A Paradinha vive. 
Fonte: http://aroucageopark.pt/pt/explorar/o-que-visitar/aldeias-tradicionais/ 
• TEBILHÃO 
Descrição: «Vila do povo», é mais ou menos o significado de «Tebilhão». A este vale em berço 
acorreram, no tempo do minério, muitos dos que chegaram em busca da fortuna, do «ouro 
negro». O regato que aqui passa tanto regava como moía, e as ruelas não são estranhas às eiras. 
Do denso casario, há um olhar privilegiado para Cabreiros e para os montes, verdejantes e 
enrugados, pontuados pelas cores da primavera, até desaguarem nos ribeiros e cursos de água 
que por ali vão passando. 
Fonte: http://aroucageopark.pt/pt/explorar/o-que-visitar/aldeias-tradicionais/ 
 
